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ADVERTENCIA 

Para se não retardar mai!> e!>ta publicação 
promettida e e perad ha tanto tempo, ae a pre­
sente comedia desacompanhada do respectivo 
juizo critico do ~r. conselheiro José da Si lva 
Mendes Leal. 

E sta falta, cau ada de circum.tancias impe­
rios as , se rá porém re sarcida no fim do 5. 0 e ul­
timo volume de ta tentativa, O MisanLhropo, 
que já se acha no pré lo. 

Adverte de de já o traductor Des Femmes Sa­
vanLes, para obviar a alguns rep aros de cabidos 
e cen uras escusada , que a ua intenção n' e te 
ligeiro pas atempo não foi verdadeiramente a que 
o titulo comedia pareceria indicar. Que thea­
tro nosso poderia encarregar-se hoje de uma 
peça que requer e não dispensa cinco actrizes 
todas de talento e força não vulgares? Demai , 
esta mulheres de espirita hermaphrodito que 
Moliere sacou do pal acio Rambouillet para o 
tablado de Pari , não são, Deus louvado . fami­
liares nem bem conhecidas das nos as platéas. 



Logo, portanto, que se não esaevia para o 
theatro, entendeu- e que já se podiam dar mais 
folgada in ancha ao dialogo, metlendo n'ellc 
um poucochinho de con ideraçõe litteraria ra­
cionae , n50 tal e/o inlltei para o no so tempo. 
'e a conveniencia ' pecho ' as da arte scenica as 
regeitavam com razão, no livro e para o gabinete 
figuram- e ellas mai que aceitaveis. 

Ao segundo acto se applica principal e quási 
exclu ivamente o que deixamos dito. 

omtudo, se alguem lá para o diante se lem­
bra se de pôr em cena .ls abicllOlzas, nada 
mais facil do que suprimir na cena academica 
da livraria tudo que lhe parece se importuno 
Oll demasiado' trabalho facil, para o qual ba -
tartam um rapido c nfronto do portuguez com 
o original francez e uma penna de lapiso 



PE SO 

GONÇALO ANDRÉ - nvalhelro rico, pacifico e amigo dabona· 
xira. eu 50 annos. 

D. THEODORA - Irmã de Leonardo, mulher de Gonçalo c máe 

de D. Laura e de 1). Henriqueta.lÉ senhora de porte, pre&umpçáo 
e genio imperioso. Trajado, quanto possivel , li moda romana. 

D. ANDREZA - Irmã de Gonçalo. Velho sim pioria, presumida e 

arrebicada. 

D. LAURA -Filha prlmogenita de Gonçalo e 1). 1 heodora. Pro· 

gno tica e afectada. Traja ú feição gr ga e calça cothumo. 

D. HENRIQUETA - Irmã mais nova da precedente. Elegante e 

singela no trajo. Candida e desafectada. 

LEONARDO ABRANTES - Cavalheiro honrado e serlo, irmão 

de D. Theodora e grande amigo da casa. 

JORGE lGNACIO DA IL VEIRA - Mancebo probo e franco, 

aspirante II mão de D. Henriqueta. 

MAR TINHA - Cosinheira da casa. Camponia incultissima nos mo­

dos e dizer. 



I:' L R rlado da m mu ca , Int.rialúo . 

CI <..} o B LD INO _ Fruditiío rldi-
lulo, e poeta de md mone, 

110 OR TO llONORIO PAE - DE -Á _ egundo erudito 

e po ta do me mo jUt7 que o precedcnte, 

JULl ~ - Criado d'c.te _ 

1\1 1 BELLl 

A nc,Ílo passa- c toda cm cA,a de Gonçalo Andtê e c contempornnea 
pouco mai ou menos, 



ACTO I 





Salfl decentemente mobilada e ornada á moderna,janel­
las no fundo; á direita dI/as porias; a do segundo plano 
para a rI/a; á esquerda Ol/tras duas para o interior das 
casas. 

SCENA I 

D. LAURA e D. HENRIQUETA 

D. LAURA 

Pois deseja casar I 

D. HENRIQUEllA 

Desejo. 

D. LAURA 

É criveI, mana! 

"Oh! Jove!. exclamaria aqui uma romana! 

D. HENRIQUETA 

Em Roma pelo modo havia só vestaes I 

D. LAURA 

E matronas tambem, que emfim entre os mortaes 
ha de tudo; porém, a que o seu lustre zela, 
só á {orça é que abdica os fóros de donzella. 



4 AS SAB I CHONAS 

D. HENRIQUETA 

E eu abdico-os por gosto. 

D. LAURA 

grande Lucio Aoneo 

denominou grilhões os laço ' de hymeneo j 
e Cicero, escrevendo a tticC', até disse: 
mulher querer casar, é prova de doidice. 

D. HE RIQUETA (sorrindo) 

Pois disse boa coisa! 

D. LAURA 

É preciso fallar 
com mais veneração do illustre consular, 
do alvador de Roma, e oraculo do fôro. 

D. HENRIQUETA 

Visto isso, cometi um grande desaforo 
em rir do tal senhor? 

D. LAURA 

Do tal enhor I do lall 
Perdoae-lhe a ignorancia, ó manes do immortall 
para vos applacar, agora tres semanas 
prometto-vo ler só as vossas Tusculana . 



ACTO I 

D. HENRIQUETA 

Que lhe preste I 

D. LAURA 

Oh se presta I 

D. HENRIQUETA 

Eu as im como assim 
não nasci para sabia; a mana Laura sim. 
Cada uma de nós que siga o seu destino: 
o meu é de casar. 

D. LAURA 

Que estranho desatino! 
que humillimo pensar! que ignobil abjecção I 
quousque tandem, mana! As musas quantas são? 

D. HENRIQUETA 

Diz que nove, eu sei Já! 

D. LAURA 

Nove, precisament~; 
e nem meia caso u, se a Fabula não mente. 
E as Graças? (bem que amor a trate por irmãs) 
quem as pintou jámais consones nem mamãs? ! 
Tudo que é gracioso, ethereo, divindade, 
obriga-se a manter perpetua virgindade. 

5 



6 AS ABICHONAS 

D. HENRIQUETA 

erá melhor, será i eu go to do peor. 

D. LAURA 

Ma o ente racional a pira ao que é melhor. 
Não sei que grande engodo atraia ao casamento I 

D. HENRIQUETA 

Nem eu j já .. em de tr az. Foi deixa em tes tamento, 
feita, segundo entendo, a qua i todas nós 
pela no a mãe Eva. A nossa bi avós 

casaram; nossas mães a~aram j nós por tanto, 
vamos tambem casando. 

D. LAURA 

Até me infunde espanto 
que pos a haver mulher tão falta de ideal 
que antolhe sem horror . .. 

D. H E RIQUETA 

ou mui to terreal .. . 

que lhe quer? o casar agrada-me, não nego. 

D. LAURA 

Agrada-Ihi! 

.. 



ACTO I 

D. HENRIQUETA 

E até muito. 

D. LAURA 

Agrada-lhe?! T'arr'nego! 

D. HENRIQUETA 

Elle é tão natural! tão santo! 

D. LAURA 

Justos ceos! 

D. HENRIQUETA 

Chego até a pasmar de ouvir taes escarceos I 
Que vem a ser casar? : é termos adquirido 
por socio e protector o ente mais querido j 
darmos inteiro inteiro o nosso coração 
a elle, e a cada filho i uma renunciação 
do nosso egoísmo todo em outrem ... E os prazeres 
de derramar ventura e de cumprir deveres I 
Se o casamento é isto, ha de infundir-me horror 
mui tiplicar o affecto e perpetuar o amor? 

D. LAURA 

Sophismas J prosa vã ! fallando sem figura, 
eis o que n'um consorcio a experiencia augura: 

7 



AS SABICHONAS 

Uma lida perenne, e. tupida e servil j 
um marido, ou tyrannl), ou servo abjecto e vil j 

se e tremoso - importuno e cau tico j se vario "'­
dando-nos que soffrer por methodo contrario j 
filhos a fazer bulha; um cahos j privaç - o 
das delicias do ocio e da meditação. 

n. HENRIQUETA 

Fazer do mundo um ermo é o seu projecto, julgo. 

D. LAURA 

Não é tal j case embora o desgraçado vulgo: 
não me opponho. Ás da plebe outorga plena dou, 
já que d'arroubos d'alma o ceu as desherdou ; 
porém nós, a quem Deus mais alta glorias talha, 
ir· nos sevandijar nos goso da gen talha! .. 
que vergonha! Ice a mente ás altas regiões, 
onde nos fazem côrte Homeros e Camões, 
um Catão, um Lucena, uns genios appolineos, 
como um Virgilio, um Phedro, um eneca e dois Plinios. 

Entre esses immortaes ... 

D. HENRIQUETA (áparl~) 

Que já morreram ..• 

D. LAURA 

Tem 
á farta onde empregar, como eu e nossa mãe, 
a sua vis amandi; eleja, ou tire á sorte 
um que mais a namore, e IOme-o por consorte • 

• 



ACTO 1 

Que orgulho I Poderá dizer um dia então: 
esta obra é filha minha e filha de Platão. 
PI tão, ou qualquer outro; o nome pouco importa. 

D. HENRIQUETA 

Não ha nada melhor: casar com gente morta I 

D. LAURA 

A gloria é viva sempre j e a mente feminil 
não lhe tem menor jus qUE' a alma varonil. 
Não vê a nossa mãe? não vê a nossa tia? 
não me vê a mim propria ? Accorde da apathia; 
não desdiga da raça. A mãe já conquistou 
reputação de sabia i eu conquistando-a estou ; 
a tia faz por ella, e ainda que mais curtinha, 
espero ha de alcançai-a. En tão, Henriquetinha I 
soffre-Ihe o ('oração não pôr o nome seu 
en tre os das immortaes d'este immortal Lyceu? 
Ápage! que desdoiro ! 

D. HENRIQUETA 

Escusa de esfalfar-se i 
a mim não me convence. Expuz-Ihe sem disfarce 
quanto sou ignorante, e folgo até de o ser. 
Não me fiz, fez-me Deus, não me heide desfazer. 
A mana, a tia, a mãe, serão de essencia etherea j 

eu brutinha pertenço ao mundo da materia. 
Casar com um homem vivo, agrada-me, que quer? 
Não podendo ser sabia, aspiro a ser mulher. 

9 



10 AS AB ICHONAS 

Citou· me a no sa mãe; sem quebra no re peito, 
digo-lhe que imital-a ambas temos a peito i 
a mana em sapiencia ; eu cá em me casar. 

D. LAURA 

Imite-se o que é bom, jámais o que é desar. 
Diga-me cá: se a mãe tivesse a de ventura 

de claudicar de um pé como e 5a creatura 
chamada a La Valliere, ou como o grão Tyrteu, 

o vate que a Me senia o fumos abateu, 
deveriam os nós quebrar uma canella, 
e suppor muito airoso o coxear como clla ? 

e Homero olhos nao tinha, e tinha um só Camões, 
hei de eu invejar-lhe isso, ou o genio das cançõe ? 
ergo se a mãe casou, se teve e se descuido, 
sigamol-a no mais, e n'isso não. 

D. HENRIQUETA 

E eu cuido 
que, se a posso imitar, é n'isso e em nada mais. 

D. LAURA 

entir unicamente instinctos animaes ! 
Poder voar como aguia, e encher d'assombro os povos, 
e preferir á gloria um ninho . . palha e ovos! 
Ca m·me as faces no chão de ouvil-a ! 

D. HENRIQUETA 

Mas, se a mãe 
tivesse recu5ado o aninhar tambem, 



ACT 

a mana Laura e eu, não tinhamos nascido. 
Então bem vê que se eu a casar me decido, 
é porque assim talvez poderão vir á luz 
dignos da tia Laura alguns sabios de truz. 

D. LAURA 

Não tem cura, já vejo. 

D. HENRIQUETA 

E não. 

D. LAURA 

Póde-se ao menos 
saber quem é que Armida em seus jardins amenos 
tenciona endeusar? 

D. HENRIQUETA 

Não percebi: quem é ... 
o que ... não percebi . 

D. LAURA 

Ser necessario até 
deslavar-lhe em vulgar os tropos e as figuras I 
Náo leu Quintiliano, agora anda ás escuras. 
Desejava saber o nome do leliz, 
que a rebelde ao Parnaso optou por seu beliz. 

II 
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D. HENRIQUETA 

Quer dizer: o meu noivo? 

D. LAURA 

Em prosa é isso. Creio ... 

que não será o Jorge? 

D. HENRIQUETA 

cha que o Jorge é feio? 

D. LAURA 

Nem bonito. 

D. HENRIQUETA 

em graça? 

D. LAURA 

Assim assim. 

D. HENRIQUETA 

Não tem 
meritos pessoaes ? não é ilu tre? Bem. 
Senrlo tudo isto assim, não sei de que se forge 
esse não crêr que eja o meu eleito Jorge! 

D. LAURA 

Não é mister forjar: cuido que náo ha jus 
de usurpar o que é de outra. 



ACTO I 

D. HENRIQUETA 

É claro ~omo a luz. 

D. LAURA 

E como a luz tambem a toda a gente é claro, 
que em mim viu Jorge sempre o idolo mais caro. 

D. HENRIQUETA 

Mas ido lo de bronze. O pobre adorador 
conheceu que baldava o insenso, os ais, o ardor i 
ou, por fallar mais chão: viu que não era a mana 
quem jámai baixaria a ser com eJle humana. 
Filosofa sublime, e entregue ao Lucio Anneo, 
poz toda a sua gloria em fugir do hymeneo ; 
e bem alto clamou que tinha por doidice 
casar-se uma mulher, como o tal homem disse. 
Portanto, ou, se prefere, ergo . .. (lá foi latim) 
Jorge não lhe convém, mas convém Jorge a mim. 

D. LAURA 

A razão, mens divina, a quem devemos culto, 
impõe leis ao carnal, prohibe-lhe o tumulto; 
mas não tolhe á mulher incensos acceitar, 
quando um rendido amor lh'os queima em seu altar. 
Soffre-se a adoração, sem se admittir o aggravo 
de propor-nos um jugo o nosso proprio escravo. 



14 AS ABICHONAS 

D. HENRIQUETA 

Eu nunca prohibi que a t,lOtas perfeições 
Jorge rendesse culto. Hoj e as adorações 
mudaram de deidade: o que Laura regei ta 
não Ih'o usurpa Henriqueta : offrece-se-Ihe, aceita. 

D. LAURA 

N'um despeito d'amor o que é que se não faz? 
e a deserção de Jo rge a ufana, a satifaz 

porque Ih'o trouxe aos pés, talvez que n'outro instante 
dos eus de novo ao meu revôe esse inconstante. 
Náo é bom fi ar tanto . Aonde o fogo ardeu 
empre um brazido fica . O dito náo é meu, 

é da rainha Dido. 

D. HENRIQUETA 

Ora essa! eu não duvido; 

basta a mana dizei-o, escusa citar Dido. 
De futuros não sei; sei que me protestou 
fidelidade eterna, e que tranquila estou. 

D. LAURA 

Se á falta do saber que vem da experiencia, 
a mana lesse mais, teria mais sciencia; 
não seria tão crente em juras de quem fez 
eguaes votos a outra. 



ACTO 1 

D. HENRIQUETA 

Enganar-me-ha talvez 
se não se engana a si. Mas lá vem elle. Estamos 
a tempo de o saber por elle proprio. 

SCENA II 
• 

15 

As mesmas e JORGE (entrando da primeira porta 
da direita) 

D. HENRIQUETA (para Jor8~) 

Vamos j 
falle-nos serio, Jorge j a honra Ih'o requer: 
Qual é a d'entre nós a quem realmente quer? 
(se acaso quer a alguma). Esta senhora afirma 
que homens n'isto de amar são todos fraca firma; 
que eu sou muito crendeira, e a minha esp'rança vã. 
Quem vive na illusão ? sou eu? ou minha irmã? 
declare-o com franqueza aqui perante as duas. 

D. LAURA 

Mana Henriqueta! eu pasmo! até não julgo suas 
taes interrogações I quer por-nos em leilão, 
como as servas em Roma f 

(para Jorg~ em 10m COrle{ e a'lIIgavel) 

Apenas um villão 
ousaria dizer a uma senhora em face, 



AS SABICHONAS 

e na presença d'outra, inda que o abafasse 
o mais cego furor. . 

JORGE (alalhando-a) 

Niío sou villAo, socegue, 

senhora Dona Laura; e raiva que me cegue 
tambem não ha cá dentro. Assim, com placidez, 
e como homem sem nodoa em ponto de honradez, 
formalmente o declaro: amor, votos, esp'rança, 
pendem para e te lado 

(aponlal/do para D. Hem'iquela) 

a concha da balança. 
Oiça-me, e niío se enfade (em breve findo) . O amor, 
logo que a vi, rendeu-me. rdi, e ousei-Ih'o expor 
co'as supplicas do olhar, co'a assid uidade terna 
em buscai-a, em seguil-a . Era uma chamma interna 
a brilhar para fór , assim como se vê 
dum san tua rio a luz muda a clamar-no : crê. 
A que havia de crer, não creu; ou creu, e altiva 
fol gou de ver no fogo a victima captiva 
eSlOrcer-se, e talar, ptdir-Ihe auxilio em vão; 
crescia a dôr, crescia a par a ingratidão. 
Fiz um supremo e forço: arrar.co-me ao supplicio, 
asilo imploro, encontro o asilo mais propicio: 
um anjo bom me acolhe; e ao que outra escarneceu, 
o puro amor acceita, e dá-lhe em troca o $eu. 
D'ella sou, juro er eternamente d'ella. 
Alli ha oração, que a torna inda mais bella. 
O mais feliz porvir, já na sua alma o li; 
ninguem póde já ago ra arrancar-me d'ali. 



ACTO I 

D. LAURA (ironiclI) 

E quem o tentaria? Admiro-lhe a vaidad 
de o suppor j e em dizer-m'o a extrema 

D. HENRIQU~TA 

Mana Laura I irritar-se I esquecer-se da tal 
mcns divina, cuido eu, que doma o que é brutal, 
e ás filosofas veda ataques de impaciencía I 

D. LAURA 

Pois não! quem me podia aconselhar prudencía 
a não ser a senhora, a filha singular, 
que ousa di por de si dentro do patrio lar, 
sem ouvir pae nem mãe! CUida que a sua escolha 
basta, sem que primeiro a mãe e o pae a acolha? 

D. HENRIQUETA 

Agradeço a lição, e aceito-a; para ver 
que me aproveito d'ella, e cumpro o meu dever, 
rogo a Jorge que vá, já já, n'este momento, 
pedir a nossos paes O seu consentimento. 

JORGE 

Obrigado, Henriqueta; espero voltarei 
já para sempre teu e mais feliz que um rei. 

'7 



A~ ~ ABlCHONAS 

D. L UR (para Hennquela 
e em 10m do mail prqfu7Ido dt!ldem) 

Vá, suba ao Capitolio, uma victoria obteve, 

que nem Pente~il éa egua l jámai:. a teve! 

leva um bello captivo! o que não ha porém 

é razão para crer que excite inveja a alguem j 

a mim po r certo não . 

D. HENRIQUETA 

Bem sei, na alma da mana 

só a razão domina . E ta miseria humana, 

que se chama casar, anoja-a, faz-lhe dó, 
faz-lhe ho rror e terror i deleita-a viver só 

0 '0 abios, o'a iencia, e co'a filo ofia i 
á gloria de ser mãe. " prefere a de se r tia. 
Invejar-me! ora es a ! acaso em tal pen ei! 

invejar-me, porque? tanto acredito e sei 
que me não sente inveja ... 

[l. LAURA (a parU) 

Eu ter-lhe inveja, oh! numes! 

D. HENRIQUETA 

e que a divilla Ill ellS a ln ra dos ciumes) 

que até lhe peço, mana, ajude com ferv or 
as instancias de Jorge, e empregue em meu favor 

perante os nossos paes toda a sua eloquencia, 
caso n'elles se en onrre alguma reni rencia. 



ACTO I 

O. LAURA 

Tambem aquillo zomba! Está fórn de si 
por ter aproveitado o que eu escarneci ! 

D. HENRIQUETA 

Bom, ella é que o deixou; mas ~empre me parece 
que se elle hoje .. talvez que o não escarnecesse. 

D. LAURA 

A loucas não respondo . 

D. HENRIQUETA 

E faz como quem é. 
Moderada até 'li! ... 

D. LAURA (olhando allu/Ial;vamtmle para Jorge 

e Henriquela com ar de ""'U/IO despre{o) 

Lé com lé, crê com cré. 
São dignos um do outro . Enxarquem-se á vontade 
na prosa da materia e da vu lgaridade! 

(Sae arrebalamellle pela esquerda). 

'9 
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S EN lU 

D. HENRIQUETA e JORGE 

D. HENRIQUETA 

Elia é que nem sonhava um desengano assim I 

JORGE 

Que outra coi a podia achar Já agora em mim? 
orgulhosa! estou pago. E não me peza o fei to . 
Seus desejos e o meu vão ter um prompto effelto, 
adorada Henriqueta; e sem mais dilação 
vou levar a seus paes a nossa petição. 

D. HENRIQUETA 

minha mãe primeiro; apena a convença, 
meu pae annue; meu pae é da melhor avença; 
nunca se lhe ouve um não. Quando recusa, ou quer, 
é porque recusou, ou quiz, sua mulher; 
é a propria bondade. senhora abso luta, 
COntra cuja vontade elle jámais reluta, 
n'esta casa, é só dIa. O que me dá pezar 
é ver que o meu bom Jorge en tenda ser dezar 

fingir-se um pouco mais com minha mãe e tia; 
que não saiba esconder a ua antipa thia 
co'as futeis illusões que as oochem de prazer. 
Quem pretende alcançar precisa comprazei. 
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AC TO I Zl 

JORGE 

Bem ou mal, sou assim: nasci sincero; o estilo 
que improvo aos corte ãos não quero em mim senti l-o, 
pois me deshonraria aos meus olhos, e aos seus, 
lIenrriqueta; e bastava o eu c6rar aos meus. 
Bem sabe, á nossa Laura o que eu a amava d'antes; 
mas nunca lhe louvei as praticas pedantes. 
I e me repugna ouvir sentenças e latins 
em voz meiga só propria a rendas e setins ! 
Contar com mimo em tudo, e vermos de repente 
d'entre um labios de rosa alçar-se uma serpente: 
um apophtegma, um texto, um ca o com bolor! 
é regelar o estio, é destruir a fior. 

Quere::r dos sexos dois ser híbrido complexo, 
é ficar de uma vez sem um nem outro sexo. 
Quer-se a mulher, mulher; quer-se o varão, varão. 
. leis da Providencia em balde se opporão 

quantas doutoras haja; hão de alcançar apenas, 
Icaras para rir, perder no a r as pennas. 
E que eu Ih'o approve? oh! nunca! Admitto que a mulher 
se instrua para si i que ajunte e poder, 
thesoiros de saber. São preciosidades, 
que lhe podem servir em todas as edades, 
e em qualquer situação; nos annos juveni , 
tornando·a mais sensata; esposa, mais feliz; 
quando mãe, boa mes tra; e ao cabo dos amores, 
velha, pondo-lhe ainda ao pé da campa flores. 
A sabia assirQ, adoro-a. A's doidas que se impõem 
sobre andas de saber, enchem a voz, sURpõem 

--~. 

--= ."-
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8 todos aturdir com frases impostoras, 

fujo-a ; um enso bom vai mai que mil doutoras. 

Re peito a fua mãe, respeito-a muito; só 

lhe não pos~o applaudir o que me cau a dó. 

Mal haja_esse Pancracio, es e erudito fMo, 

que as veio enfeitiçar com o eu saber balôfo! 

um pedantão chapado; um abio d'entremez, 

que dá todo ancho á luz um tomo ou dois por mex, 
embutido á forç , e logo, antes de lidos, 

ao t ndeiro do bairro a peso revendido ; 

bom acerto inda assim para o sarrafaçal: 

que alguns dos eus papeis virão a conter aI. 

D. HENRIQUETA 

É verdade i eu tambem quando oiço as eloquencias 

co m que elle á \ ezes vem, dão-me umas somnolencias 

que che o a cabecea r; e eJle a suppor que estou 

extatica a annuir! s obra que editou 

não li eu, nem lerei, Ilem a entendtria; 

mas o voro de Jor e ench\!-me de ufania, 

vendo que em mim o in tincro, e n'elle a illustração, 

se encontram até n'isto em plena afinação. 

Mas como aqui Pancracio exerce alta influencia, 

forceje-se em mostrar-lhe alguma complacencia. 

Que remedio! quem ama obriga-se a afagar 

até o cão da casa. 

JORGE 

o cão tem seu logar; 

mas um cachorro assim!. . Que homem de bem se atreve 

a louvar, a soffrer, o que um sendeiro escreve 1 



AC TO I 

Eu já o tinha lido; e posso até dizer 
que já o conhecIa antes de o conhecer. 
N'aquella multidão de informes cartapacios, 
descobria-se em cht!Ío a nata dos Pancracios : 
um parvo presumpçoso ; um sacristão que a si 
queima elle proprio o incenso, entre a fumaça ri, 
e suppondo-se um deus, repu ta ninha rias 
perante o que elle faz, a obra dos seis dias. 

D. HENRIQUETA 

Tudo isso adivinhou? 

JORGE 

Até lhe adivinhei 
o ar, a figura, a voz, e em nada me enganei. 

D. HENRIQUETA 

É possivel? 

JORGE 

É certo. A versaria exotica, 
torcida, alambicada, insipida, narcotica, 
de que nos golfa á cara enxurros taes sem fim, 
podiam lá sair s~não d'um vulto assim! 
Quer a prova, Henriqueta? uma vez, em PalaclO, 
vi-o, e logo exclamei: por força este é Pancracio; 
e nunca O tinha visto ..• 

D. HENRIQUETA (rindo) 

É bruxo! 
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JORGE 

Eu não, mas dois 

assim, nunca Deus fez i nem anle nem depois ..• 

Catluda j lá vem e lia . . . 

D. HENRIQUETA 

mãe? 

JORGE 

tia Andreza ., 
D. HE RIQUETA (fflI VOf baixa e "apidamelll~ pam Jorg~) 

Deixo-o. j [alie-lhe Jorge, e empregue mais destreza. 

( 'a~ apr~ssadl1m~nl~ pela ~" qlltrda). 

SCEN IV 

JORGE e D. DREZ (que vem da esquerda) 

D. A DREZI\ (elltra de crammalica [afilia lia mão como qll~m 
anda a decorar passealldo, com os o/IIos 110 tecto 

e sem reparar em quem es/a) 

omina tivo res, accu a tivo rei; 

nada: o dativo é rem . . . res rel/l; de novo errei! 

oh quem me dera já chegada ao amo ali/as I 

isso é que é lindo verbo e proprio para damas .. . 



AC TO I 

JORGE (interrompendo·a e ,obu.al/ando.a) 

Aprovei to senhora a occasião fugaz 
para expor-lhe um a mor ... 

D. DREZA (a Jorge que lhe ouve palmado toda afalla) 

Menos gaz ! menos gaz I 
Amar ou não amar bem sei que não depende 
do alved rio da gente; o amar· me não me offende; 
mas não tol ero ouvir certas declarações, 
Diga m olhos embora o que ha nos corações, 
porém jámais a f,dla. Os meus adoradores 
nunca ousaram 'té'qui pintar-me egua~s ardores. 

Se o captivei, se exerço o electrico poder 
do tal peixe torpedo (embora sem querer) 
Andreza não prohibe a Jorge que elle a adore; 
deixe Jorge que Andreza eternamente o ignore; 
senão, para punir-lhe o arrojo sem pudor, 
bano, destérro, exilo o audaz adorador. 

JORGE 

25 

Oh! socegue: é mui outro o fogo em que me abrazo : 
peço a mão de Henriqueta; e para obtel-a emprazo 
todo o influxo da tia, antes que á mãe e ao pae 
me aven ture a pedir . .. 

n. ANDREZA 

Poupae, moço, poupae, 
es e inutil disfarce; é veo mui transparente .. 
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JORGE 

enhora Dona ndreza 1 ... 

D. NDREZA 

Entendo optimamente. 

JORGE 

Juro ... 

D. ANDREZA 

Bem sei, bem sei j (á parle) Coitado 1 por um til ... 
perdia-se . .. (a/lo) Mancebo, animo! é tão sutil 
a desculpa que armou, que eu, outra egual a el1a, 
não me lembro ter visto em drama nem novella ; 
e portanto, em razão do engenho que Ostentou, 
peràôo-lhe a ousadia e já serena estou; 
mas não me torne .. . 

JORGE 

A que? 

D. ANDREZA 

A que? 1 

JORGE 

Pois se lhe juro, 
e rejuro, e lrejuro, e tenha-o por seguro, 



ACTO I 

que nunca, nunca, a amei I que n'este coração 
s6 Henriqueta i'llpera! A unica ambiç50 
que nutro, é possuil a j :i tia só imploro 
que me ajude a alcançar aquella a quem adoro. 

D. ANDREZA 

Bem percebo j não sou tão pouco perspicaz 
que n'es a alegoria, embora mui sagaz, 
n50 vej claramente o senso da parabola j 
sei Genuense: pesco a histona d'entre a rabula j 
mas vamos co'a figura, uma vez que assim quer j 
respondo que lIenriqueta odeia o er mulher; 

r(indicando por G~stor qUI! e,táfallando d~ li mesma) 

quer ma culinisar-se; e ha de, a poder de estudo, 
virgem, sol teira, e sabia, alar-se além de tudo. 
Elia, ella, aturar creanças e um senhor! 
achou-a! o deu Apollo é quem lhe absorve o amor I 
Elia, a tal Henriqueta, aspira no Parnaso 
a ter um dia e tatua ao pé de Ovidio Naso, 
Bento Pereira, Homero, e outros de egual jaez. 

JORGE 

Mas que illusão, senhora! 

D. ANDREZA 

É mais que impavidez 
insistir ... 

JORGE 

Grande Deus! 

-~-~. -~ --,----- -
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D. ANDREZA 

Suppóe que eu já não tinha 
adivinhado ha muito o ardor que em i continha 7 
Bastav o eu olhar j esteve vae não vae 
para cair-me aos pés cem vezes . . . 

JORGE 

Eu / 

D. ANDREZA 

Se um ai 
me tivesse e apaoo em troco ao seus olha res, 
esse grande paiol voava pelo ares! 
Já vê que tudo 'ei; perdôo-Ih'o porém 
em favor da ficção com que bu cou tão bem 
pôr um mantO na injuria; absolvo-o; ma com tanto 
que nunca mais recorra a emelhante mantO. 
Beije esta mão, se quer, e póde- e ir em paz. 

JORGE (á parle) 

Inda mai eSla! A velha é o proprio salanaz I 
(bdja ·lhe a máo com J' i sivel repll[!1/Ql/cia. Alio): 

las oiça, po r quem é, senhora Dona Andreza! 

D. ANDREZA 

Basta' emende-se; adeus; admire-me a nobreza. 

JORGE 

Adeus, adeus . 



I: 
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ACTO I 

D. A DREZA (dem·ando·,e de JorBe e abrindo novamente 
a "Ia Iframmatica) 

Talvez agora atinarei: 
nominativo res accusativo rei. 

JORGE 

É claro: insandeceu; convém que emfim me aparte. 
a ver se desencanto auxilio n'outra parte. 

(Sae pela e'querda) 

D. ANDREZA (sempre absorvida tiO seu uludo), 

Foi-se; graças I agora estamos como um dez: 
nominativo rei accusativo res. 

FIM DO ACTO I. 

= 

- -

I 
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ACTO II 





A mesma sala do primeiro acto 

SCENA I 

JORGE e LEONARDO 

LEONARDO (indo para se afastar de Jorge 
e fallal/do·lhe outra I'e!) 

Breve rerá resposta, e conte com o meu zelo; 

tUdo se ha de tentar para satisfazei-o, 
ll'leu rico senhor Jo rge . A larga experiencia 

ll'le ensinou, ha já. muito, o que ha de impaciencia 
e raivi(lhas de amor n'um coração á espera, 

entre um illl que enfeitiça, e um ",'io que desespera. 
Vá-se! Vel·o lá vem. 

(Sae.Jorge pela direi/a) 

3 
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SCENA II 

GONÇALO (que vem da esqllerda) e LEONARDO 

LEONARDO 

Bons dias, meu cunhado. 

GONÇALO 
Bons dias, caro mano. 

LEONARDO 

Apostarei dobrado 
contra singelo, em como o nosso bom Gonçalo 
nem sonha a que hoje venho. 

GONÇALO 

Eu não, mas falle. 

LEONARDO 

Conhece o Jorge ha muito. 

GO ÇALO 

Falia? 

O Jorge I e bem de perto I 
nosso amigo a valer, e em no sa casa certo j 
se o conheço! 



ACT " 
LEONARDO 

Mui bem. Que idéa d'elle faz? 

GONÇALO 

Que é erio, hon rado, esperto, um optimo rapaz, 
e entre os rapazes d'hoje uma excepção da regra. 

LEONARDO 

Inteiramente! e a mim toda a alma se me alegra 
de ouvir-lhe esse fallar ... 

GONÇALO 

Pois isto é novidade? 

ouviu dizer mal d'elle? 

LEONARDO 

Ai, nunca . Eis a verdade: 

venho pedir por elle. 

GONÇALO 

o pae (bom cavalheiro I) 

conheci-o eu em R orna ... 

LEONARDO 

Optimol 

35 
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GONÇALO 
Vt:rdadeiro, 

serviç I, delicado, e o mai leal amigo . . . 

LEO ARDO 

Como o filho. 

ao ç LO 

Tal qual! Não 'ou eu só que o digo; 
ão todos. Já lá e tá na terra da verdade! 

Tinhamos nós então ambo a me ma edade I 
bom tempo! bom de lei! 

LEO ARDO 

Por certo! 

GO ÇALO 

Inda não tinha 
nenhum de nós trintado ! Isso é que foi viJinha ! 

LEONARDO 

Faço idéa; porém . . . 

GONÇALO 

Qua l faz, nem meio fa l ! 
Que par de maganões ! nenhum ficava <l.traz ! 
Ai! Roma da minh'alma 1 

LEONARDO 

EnteJldo. 



ACTO II 

GONÇALO 

Quem me dera 
outra vez lá, tornado á minha primavera, 
e o passado, passado. Isto hoje é uma tristeza! 
Aquel1es carnavaes! e as ceias da Princeza ! 
et cretra, et cretra, et cretra. E ra uma roda viva 
em que se andava sempre. Em Roma: aria caltiva 
aria catliva, é isto! 

LEONARDO 

É; mas, se dá licença, 
entremos em materia. 

GONÇALO 

Entremos, sim ; mas pensa 
que haja por cá belleza! Ao pé das transtibrinas 
tudo é feio, uma só, vai mais que dez va rinas. 

LEONARDO 

Bom; mas vamos ao ponto. 

GONÇALO 

E a cosinha romana! 
faz lá idéa! aqui, basta qualquer chanfana, 
lá, não senhor. Quer-se arte, e que arte! Agora diga: 
que manda? 
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SCEN III 

Os mesmos e D. NDREZ (que entra da esquerda 
devagar, e se põe d escuta, sem darem por e/la) 

LEONARDO 

O nosso Jorge incumbe-me .. . 

GONÇALO 

Prosiga! 
que diacho de empate! 

LEONARDO 

Incumbe·me de expor 
a sua petição .. . 

GONÇALO 

Que petição? .. 

LEONARDO 

De amor, 
de casamento ... 

GONÇALO 

Amim! 



ACTO II 

LEONARDO 

E a quem podia ser 
senão ao pae da bella? 

GONÇALO 

Enche-me de prazer I 
traz-me a ventura a casa I E a bella, qual é ella? 

LEONARDO 

Henriqueta I Henriqueta é para elle a bella, 
a de mais discrição, de graças mais divinas, 
e que vaI, só por si, trezentas transtibrinas I .•• 

GONÇALO (rindot 

Lá me parece muito i emfim, como lhe agrada ..• 

LEONARDO 

PÓde dizer até que é d'elle idolatrada. 

D. ANDREZA 

Com licença; ouvi tudo. Estão n'um puro engano! 

GONÇALO 

Que engano! que diz, mana? 

39 
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D. ANDREZA 

Afirmo-lhe isto, mano I 
O Jorge é muito fino! encobre b~m o jogo ! 

LEONARDO 

Então elle não ama? .. 

D. ANDREZA 

Ama. Todo elle é fogo . 
Anda mesmo perdido. lia ó a differença 
de ser a idolatrada outra do que se pensa. 

LEONARDO 

Tem graça! logo, é Laura! 

D. A DREZA (d parlt e ,.Indo) 

Achou-a I (a/lo) Frio, frio I ... 

LEONARDO 

Senhora! se lhe digo; ouvi-Ih'o a eIle i ouvi-o: 
morre por Henriqueta! 

D. ANDREZA 

O Jorge é adjectivo 
que tem na concordancia occulto o substantivo. 



ACT I I 

LEONARDO 

e a té me enca rregou de pedir Henriqueta! 

D. ANDREZA 

Que velhaquito I e achou quem lhe engulisse a peta! 

LEONARDO 

Até me instou ... 

D. ANDREZA 

Vá lá; que instou? 

LEONARDO 

Que accelerasse 
o mais que se r podesse o ven turoso enl ace . .. 

D. ANDREZA 

Havia de cus ta r em todo o orbe achar-se 
adorador tão fin o e de maio r di sfarce. 
P ois saiba, meu irmão, que Henriqueta, coitada, 
é Pilato no credo e nem suspeita nada; 
nem elle lhe quer bem, nem ta l lhe lembra. Ás vezes 
co'o ramo n'ou tra pa rte enganam-se os freguezes . 
Eu cá, eu é que sei a coisa de raiz. 

GONÇALO 

E porque a não decla ra? 

4' 
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D. ANDREZA 

Eu? 

LEONARDO 

Sim, porque a não diz? 

GONÇALO 

Quem é a venturosa? 

A Phenix? 

Digo? 

Sim. 

A mana! 

A mana! 

LEONARDO 

A maga que o venceu? 

GONÇALO 

D. ANDREZA 

GONÇALO 

LEONARDO 

Sem duvida! 

D. ANDREZA 

GONÇALO 

LEONARDO 

Sou eu. 



AC T o II 

D. ANDREZA 

A mana. Eu propria : a mana Andreza. 

GONÇALO 

Essa agora! 
D. ANflREZA 

ão vejo a causa da estranhesa ! 

Sou alguma cascata? 

GONÇALO 

Ora! ora I 

D. ANOREZA 

Supponho 

que para nana presto! 

LEONARDO 

Ora! ora! 

D. ANDREZA 

E que é sonho 

o haver mais de um . .. 

GONÇALO 

Menina I 
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D. ANDREZA 

lo era lá possivel ! 
uma fru ta do hão! uma ignorante incrivel I 
uma parvoa! uma le ma I 

GONÇALO 

E quem a chama lesma? 

D. ANDREZA 

Quem? todos: a Careta, o espelho, e a té eu mesma! 
O Gabriel Timoteo, o Pedro Julião) 

o Olor ado de Fafe, o Henrique d'Almeiráo 
nenhum ardeu por mim' ... 

GONÇALO 

Arderam pela mana? 

D. ANDREZA 

Parece-me que 1m. 

GOr-ÇAI.O 

Disseram-Ih'o? 

D. ANDREZA 

Que insana, 
que estupida pergunta! Elle a mim ousai-o! 
a mim I a Dona Andreza ! a mim! a mim) Uonçalo ? 



---------------~ -

ACTO 11 

o mano está zombando! os olhos é que ousaram, 
e inda assim, muito a medo. 

GONÇALO 

Então só se declaram 
co'o~ olhos? 

D. ANDREZA 

E é demais. Infundo-lhes respeito. 

GONÇALO 

Mas Pedro Juliáo, segundo eu cá suspeito, 
ama II Beatriz. 

D. ANllREZA 

Comedia! 

GONÇALO 

o morgado, esse entao, 
nem quasi aqui põe pé ! 

D. ANDREZA 

Tem medo! 

LEONARDO (d pa,I~) 

Do dragão! • 
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GONÇALO 

Gabriel, por toda a parte a criva de epigrammas ; 
chama-lhe a delambida, a tartaruga ... 

D. ANDREZA 

A damas 
que abem resistir a doido ciumento, 
são tudo quanto ha mau. Que lindos cognomentos 
com que suppóem vingar-se! 

GONÇALO 

E o Almeirão, o Henrique, 
ca ou-se I 

D. ANDREZA 

Desprezei-o, e fel-o por despique! 

GONÇALO 

Chimeras e illusôes I 

LEONARDO 

Visiveis illusôes ! 

D. ANDREZ 

Aterei, manos, merei, por tantas attenções. 
I1lusôes sou eu toda j eu toda sou chimera . 

ão sabias talvez, misera ndreza, o que eras? 
Fica-o sabendo agora: ouviste os doutorões : 
és toda, e nada mai , chimeras e illusóes. 

(Sa~ pela ~$qu~rda) 



ACTO II 

SCENA IV 

Os mesmos menos D. ANDREZA 

GONÇALO 

Coitadinha I está doida! 

LEONARDO 

E cada dia empeora I 
Mas vamos ao negocio. Ouviu, decida agora. 
Que hei de dizer a Jorge? 

GONÇALO 

Ha de o certificar 
de que prezo infinito a hemra singular 
que um tal genro me traz; e até porque ~ntevejo 
a dita de llen riqueta, approvo o seu desejo . 

LEONARDO 

Jorge não é, bem sabe, um homem opulento. 

GONÇALO 

Opulencia, que importa, onde ha merecimento? 
O bastante hão de o ter. 
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LEO ARDO 

Vamo~ sem mais tardança 
fallar co'a mãe da noiva, o. alá ... 

GONÇALO 

Tenh esp'rança. 
Tudo se ha de arrranjar. T em a minha annuencio i 
que mais quer? 

LEO ARDO 

ao se encontre alguma resistencia ... 
Vamo~ sempre falia r-lhe ... 

GONÇALO 

Acha que em eu dispondo, 
pode ella resistir? Por ella eu lhe re pondo. 

ou van'io i nunca fui varella, m:m l'a/'Ullca I 

LEO,ARDO 

Não digo menos d'isso i e nem o penso; oh! nunca! 
mas sempre erá bom ter attenção COm ella. 
Um ~·ar.ío, se convém, tambem se faz v.lrel/a. 

GO ÇALO 

P6de estar descançado. E vou já n'este instante 

pôr o negocio em via. 



ACTO It 

LEONARDO 

E eu ver a supplicante, 
e conversar no caso. 

CONÇALO 

A minha companheira 
ha de assignar de cruz, quer queira, quer não queira. 
Eu cá vo u. • 

(Sae Leonardo pela esquerda) 

SCENA V 

GONÇALO e MARTINHA (que vem da esquerda) 

MARTlNHA 

Que desgracia! ai de menos na aldêia 
falia-se que se entende. E cá na terra alhêia 
ando a tóleca. O dianho assove n a a cedade, 
mail a quem inventou i to da gravedade. 
É sempre um palav ri ado assi m de invencionice . .. 
que nem a gen te sabe ás vezes o que di sse. 
Nan posso! E diz antão: servir se rvi r! se fico 
mais um anno a servi r gen te fina , cntesico ! 

GONÇALO 

Que tens Martinha ? que é ~ 
4 
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MARTINHA 

o que é? é que a patroa 
nan se póde aturar I nan lhe tiro o ser boa, 
mais não ha quem na sofra I 

GONÇALO 

Explica-te, mulher. 
Que foi que ella te fez I 

MARTINHA 

Que me fez! diz que quer 
pôr-me fóra hoje mesmo, e que ha muntas criadas, 
e que o que eu mais preciso é duas bofetadas ... 
nemja eu que lh'as leve! 

GONÇALO 

Ora! deixa-te d'isso; 
descança. O teu serviço é muito bom serviço j 
não és má rapariga, e fazes a cosinha 
muito ao meu paladar. 

MARTINHA 

Pois sim .•. 

GONÇALO 

Bem vês, Martinha, 
que a senhora, coitada, ás vezes n'um repente 
lá póde . .. 

• 
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MARTINHA 

Forte cruz I 

GONÇALO 

Cruz tem-n'a toda a gente; 
tem paciencia, eu cá estou. 

SCENA VI 

Os mesmos, D. THEODORA e D. ANDREZA 
(que vem da esquerda) 

D. THEODORA (vendo MarUnha) 

Ioda aqui, lindo amor I 
Inda te vejo cá! Rua; e se torna a pôr 
esses pés n'e ta casa 

GONÇALO 

Ora vamos; prudencia ! 

D. THEODORA 

Já disse: rua! rua I e já ; senão ... 

GONÇALO 

Paciencia 
por dois minutos mais j explica-me a razão: 
que foi o que ella fez? 
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D. THEODORA 

Tu defendei-a! 

GONÇALO 

Eu não; 
só pergunto o seu crime. 

D. THEODORA 

És o patrono della 
contra tua mulher I ! 

MARTINHA 

Jazus! que raladel1n! 

GONÇALO 

Quem pensa em tal? 

D. THEODORA 

Vá, vá, desculpe-a. 

MARTlNHA (d parte) 

Olha que freima ! 
pilhasse-te eu na aldêia, eu te curava a teima I 

D. THEODORA 

Eu sou doida, não sou? Ponho a alimária fóra 
sem razão nem justiça? 



ACTv 11 

GONÇALO 

Attende-me, Theo dora. 

D. THEODORA 

Não quero j ha de sair e já já; não me cegues, 
homem! vens-lhe acudir ? olha que o não consegues I 

GONÇALO 

Bem se sabe I quem falla aqui de lhe acudir? 
mas reflec te . .. 

D. THEODORA 

E eu não quero agora refl ec tir! 
Não quero j vês? e admiro a audacia d'um marido 
que se mete a embargar um pleito que eu d~cido. 

GONÇA LO 

Eu! 

D. THEODORA 

Seu dever seria, ao ver-me exasptrada, 
raivar logo tambem sem perguntar mai nada . 

GONÇALO 

Certo; e é i so o ql1e eu faço: 
(voltaIlJo .se para Marlinha) 

A dona d'esta casa 
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é tua ama, vês tu ? estou como uma braza ? 
cachorra! sem vergonha! a culpa é toda tua I 
Tem toda a razão, toda em te pôr já na rua. 

MARTlNHA 

Mais que fiz eu ? 

ONÇALO (á parle) 

ei cá I 

D. THEODORA 

Verão que inda se obstina! 

GONÇALO 

Quebrou-te, querem ver, algum jarrão da Chma I 

D. THEODORA 

Que lembrança! Por isso havia de a pôr fóra ! 

GONÇALO 

Então que foi, Martinha ? Então que foi, Theodora ? 
FalJem. Contou-se a praIa e falta algum talher? 

D. THEODORA 

Grande coisa! 

GONÇALO (para Marlinh4) 

Ah! peor! então que foi, mulher? 
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Que demonio fizeste? Aposto, oh ! desaforo! 
que está comprehendida em coisa do namoro! 
Adivinhei? 

Peor. 

D. THEODORA 

GONÇALO 

Peor II! 

D. THEODORA 

Peor. Ha mezes 
que lhe ando a martelar os verbos portuguezes, 
e a escolha das dicções, e o fallar culto e inculto 
para poupar o ouvido ao continuado insulto 
de tanto solecismo, indigno da cidade, 
vergonhoso, e que cheira a patavinidade, 
e ella, em vez de ir comnosco absorvendo a tticismo, 
refina cada dia o baixo e o solecismo. 
Já não posso; isto a nós até nos fica mal. 
Que dirão os de fóra ouvindo este animal? 
Digo-lhe a todo o instante: o verbo substantivo, 
primeira do pi ural, presente indicativo . .. 

D. ANDREZA 

É sarnos •.• 

D. THEODORA 

Sal1lO$, não j a mana está confusa j 
Samos era Uma ilha ... 
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D. ANDREZA 

Era, bem sei, escusa 
de me ensinar o que era. O verbo é semos . .. 

n. THEODORA 

Semos I 
501/105. 

D. ANnREZA 

Somo, pois sim I Nós todas o sabemos. 

D. THEODORA 

ão vês isto, Gonçalo? E ainda não te in{Jammas I 

o semos da criada até se pega ás am~s. 

GONÇALO 

Então é só por isso? .. 

D. THEODORA 

Ah! homem de alma apatica ! 
achas que é bagatella o estrago da grammatica ? 

grammatica é tudo : é ella o fundamento 
unico da scieneia, e do discernimento ; 
suprema auctoridade. Elia até rege o rei ! 
e híl de vir uma onasra escoicinhar-Ihe as leis! ! 
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GONÇALO 

Poi cnhora , a sustou-me! estava imaginando 

D. THEODORA 

Acha pouco talvez! 

GONÇALO 

Nao acho! estou bramando! 

D. THEODORA 

Desculpe-a. 

GONÇALO 

Deus me livre I é crime irremissivell 

D. ANDREZA 

Anti-grammatical até incorrigivel! 

Sempre uma algaravia! uma rudez serrana I 

um [enonimo atroz ... 

O. THEODORA (puxa"do lhe o velUdo) 

Um [enomeno, mana! 

D. II ' DREZII (á parle para D. T,heodora) 

Bem sei; atrapalhei-me. Influxos d'ella em nós j 

merci da correcçao (alio). Um fellol1imQ atroz! 
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MARTINHA 

Quitam de e matar; ê fallo como calha i 
Callo como ós christões. Cá nas da minha ugalhlll 

nem a maço rodero imbutem na caxola 
es a lingua ingrimança a modo de paxola I 

D. THEODORA 

A· , I. 

D. ANDREZA 

Ceosl 

D. THEODORA 

Que alma perdida I 

O. ANDREZA 

E que rusticidade I 

D. THEODOR (parti Gonfala) 

Vê? caxola e paxola I 

D. ANDREZA 

E ugallla I 

GO ÇALO 

~enhora s! ... 
Por piedade, 



-

ACTO 11 

D. ANllREZA 

e se póde ouvir esta Martinha, 
em logo e ficar com pelle de galinha! 

D. TIiEODORA 

Parece que por gosto esfola os diccionarios ! 

MARTlNHA (4 rl'r) 

Bonito! agora a té esfolo messionarios / 

D. THEODORA 

Messionarios / E então! não posso já sofrei-a! 
Que de vezes não tem ouvido esta camela 
que se diz diccionario, e o que é um diccionario, 
e d'onde o termo vem .. 

MARTlNHA 

Que venha do Calvaria, 
de Bemfica, ou de Almada, a mim que me dá d'isso? 

D. ANDREZA 

E então?! 

MARTlNHA 

Nem que elle fôra agora o meu derri~o I 
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D. THEODORA 

Dicciolhlrio, monstro, é o rei da orthographill, 
da o nhoepi e prosodia, e da etymologia ! ! I 

1ARTINHA 

Nunca vi es a gente . .. 

D. THEODORA 

Oh! monstro de ignorancia! 
quando has de compreender que para a concorJal1cia 
dos termo entre si, foi sempre necessa rio 
a Gramm tica? I! ., 

D. ANO REZA 

É certo! 

D. THEODORA 

E a par o Diccionario. 

O . ANDREZA 

É verdade. 

MARTINHA 

Pois sim i mas cá a uma criada 

quer concordem, quer n50, quer jo~uem a pancada, 
que monla? nunCa os vi nem ou ~ua parenta 
com'ó outro que diz ... 
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D. ANDREZA 

Affasta-te, jumenta I 

D. THEODOIIA (para Gonfa/o) 

E O senhor inda hesita? inda a não põe na rua? 

GONÇALO (a par/~) 

Teimou, ha de levar já agora avante a sua. 
(para Mar/iI/lia diifar'fadam~nt~) 

Não a agonies mais j sae te d'ahi, Martinha! 

D. THRODORA (COIII ironia) 

Cuidado! não magoe a pobre innocentinha! 
trate-a assim com melindre! Até me desconso la 
ver que eu sou mais varão do que este banasola I 

GONÇALO (~III tom reso/llto) 

Engana-se (para Marlirrha) Partir! 
(mais beniGno) Vae j pobre rapariga I 

Vae-te em paz! 

MARTINHA 

Nan tem duv'da: o pão, com bem o diga, 
em toda a parte s'acha . Acaba-se o fadairo j 

Deus ha de me adregar casa sem deccionairo. 
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'CEN VII 

Os me mos menos MARTINI-I (que ae pela direita) 

GONÇ\LO 

Bom! fiz-lhes a vontade. Estão já li re d'e ta. 

D. THEODORA 

Te Deum laudamus I 

GONÇALO 

Eu ~ que não louvo a festa' 
era uma boa serva, humilde, mui si~uda, 

• optima co inheira, activa ... 

D. ANDREZA 

Uma lanzuda! 

GONÇALO 

E expulsa então porquê? 

D. THEODORA 

Porque era uma birbante . . . 

D. ANllREZA 

que nos martyrisava a orelha a cada instante . 



ACTO II 

D. THEODORA (baixo para D. Andrefa) 

O tímpano é mais fino, e orelha é gallicismo. 

D. ANDREZA 

Timpano, orelha e tudo I 

D. THEODORA 

Emfim, o barbarismo 

em pessoa I 

D. ANDREZA 

A rudez, que tomou carne humana. 

D. THEODORA 

A ri/dera é melhor, diga a rude:ra, mana, 

GONÇALO (d par/e) 

Esfreguem-se uma á outra á falla da Martinha. 

D. THEODORA 

Era até por demais! Era uma ladainha 

de dixotes da plebe, uns anexins vulgares, 

que a gente de os ouvir, sentia-se ir aos ares; 

um escandalo em tudo; e tenham d'ella dó I 
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Eu cá, tanto como ella o tinha do Bluteau 
e do Moraes e . ilva ! 

D. ANDREZA 

E de Bento Pereira I 
Nunca vi, nunca vi, uma alma táo grosseira I 

D. THEODOR 

E haver quem na defenda! até me infunde pasmo. 

D. ANDREZA 

Sempre a cacafollja e sempre o pleonasmo I 

GONÇALO 

Que tenho eu co'o pleonasmo ou co'a cacofonia l 
Como ella o não guizava, assava, nem cosia, 
que me importava a mim? Eu vivo d panella 
e não do frazeado e pompas da loquela I 
Que tem lá que ao falia r lhe chovam de temperos, 
e nunca lhe erra a mão na conta dos temperos! 

Cada qual para o que é. Vocês lá na cosinha, 
não faziam melhor que ella na escrevaninha. 

e fosse co'a lartinha a concurso o Moraes, 
sobre a opa doirada, ou sobre ovos reaes, 
muito havia de cu rir de ver d'esse concurso, 
sair-se ella dou tora, e elle, peor que um urso I 



ACTO II 

D. THEODORA 

Olhem que discorrer J que hypóthese! 

D. ANDREZA (bai:cillllo para D. TIleodora) 

Hypothése J 

Creio que é hypothése: tlle vem de hypo e these. 

D. THEODORA (bai:co para D. And/'efa) 

Deixe-o vir, cale a boca, e não me quebre o fio I 
(alto) 

Mas, devéras, Gonçalo: até já desconfio 
de não seres o mesmo a quem eu dei ou tr'ora 
a minha mão de (sposa ! 

GONÇALO 

Ahi temos outra, agora! 
que vem n'isso a dizer? 

D. THEODORA 

Venho a dizer na minha: 
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que o homem que eu amei, e a quem me uni, não tinha 
esse pensar villão, material, terrestre, 
que só cuida em comer, como o anima! silvestre 
que, segundo bem diz Ovidio, é tão mesquinho, 
que ás altas regiões não ergue o seu focinho. 
Que ~ o corpo? que vai? o corpo, esta bagagem 
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do espirito ublime? esta fatal voragem 
de tudo quant é nobre? e te javardo ob curo, 
vergonha de ri tipo, e infamia áe Epicuro? I 
A carne cume sonha, e com a carne morre I 
A mente que a domina, a terra e os ceos percorre, 
cresce em luz, medra em gloria, é viva eternamenre; 
co'o passado e o porvir, amplia o seu pre ente. 
Vejam Newtoa, o grande, o deus da mathemaüca! 

O. ANO REZA 

Vejam Bento Pereira, e genio da grammatica I 

O. THEODORA 

O Laplace! o Bulfon! e tantos immortaes! 
vejam se al~um fallou jamais de ovos reae 

GONÇALO 

Tudo isso é muito bom i mas eu, como nasci 
co'o meu corpo, ou javardo, e com el\e cresci, 
e de ejo viver com el\e inda alguns annos, 
vou cá por onde vae o resto dos humanos. 
Gosto de comer bem; e até confesso que ardo 
se vir emagrecer agora o meu javardo. 
Quando eu era rapaz, e solteirinho, em Roma . . . ; 
aquil\o é que era tempo! ... ai! que saudade ! .. . 

O. THEOOORA 

Coma, 
. eba, ninguem Ih'o veda . O humano entendimento 
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precisa arraçoar o corpo, seu jumento i 
porém não se exta ie a olhar como elle esmoe. 
Cápua com seus festin deu cabo d'um heroe! 

D. ANDREZA 

Certo é: de Scipião ... 

[). THEODORA (~m~lIdando) 

De Annibal. Esse estrago 
n50 lhe lembra que foi na gente de Carthago? 

D. ANDREZA 

Se não me ha de lembrar I Como se fosse agora; 
e o clzeJre, era o Scipião j pois não, mana 'Theodora? 

D. THEODORA 

Annibal, mana Andreza. 

D. ANDREZA 

nnibal, ou Scipião; 
que era um dos dois, sei eu. Siga a argumentação; 
vá. 

D. THEODORA 

Se, mais pensador, Annibal resistisse 
ao comer e ao beber, talvez não sucumbisse. 
Comprehendes, Gonçalo, a força do argumento? 
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Para o corpo animal, basta qualquer sustento; 
para a alma, porém, es encia entre as essencias, 
venha quanto maná dar possam as sciencias : 
leis, politica, hi toria, a irurgia, a ethlca, 
o calculo, a geodésia, a oratoria, a dialetica, 
a historia natural, a phy ica, a grammalica, 
a e trategia, a obstetricia, a nautica, a aerostatica, 
a symboli a, a hygiene, o commercio, a gymnastica, 
necromancia e hygromancia, a estheti a o'a plastica, 
a agronomia ... 

{isto deve $(lr ruitado com uma Bral/de vOlllbllidade) 

D. ANDREZA 

Ba ta I olhe, que se diz tudo, 
entisica e não chega a quanto abrange o e tudo I 
Que sabia! que mulher! Inda a posteridade 
lhe ha de alçar uma esta tua ! 

GONÇALO 

Isso ha de; pois não ha de! 
Mas, se me dão licença, eu devo em con cit:ncia, 
dizer-lhe uma coisa ácerca da sciencia. 

D. THEODORA 
Tu? ! 

GONÇALO 
Eu. 

D. ANDREZA 

o 11'\ano?! 



ACTO II 

GONÇALO 

O mano. Escutem-me com siso, 
com paz e muito a bem j se eu fallo é que é preciso. 

D. 'fHEODORA 

Esta brevis I 

D. ANDREZA 

Resuma I 

D. THEODORA 

Eu tenho á minha espera 
Tito Livio. 

D. ANOREZA 

E eu, que vôo em menos alta esphera, 
lenho tambem á minha (ha Ires horas até) . . . 

GONÇALO 

Quem ? O Cesa r talvez! 

D. ANDREZA 

O tu-tui· tibi · te I 

D. THEODORA 

Falle ex abrupto I 
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GONÇALO 

Ahi vae. maná da cienci 
em que você tem posto a suaub i tenda, 
é. segundo e diz por ahi geralmen te, 
dessórado, chilrinho e nada nutriente; 
indo por esse andar ... 

D. THEODORA ("~pet"/do a u/tima pi/rase de GOl/falo) 

IlIdo por e se andar l/II 

D. ANDREZA 

Que phra e de saloio! 

D. THEODORA 

Estylo a rchi-vulgar! 

GO ç LO 

Ah I pois elle é assim? Já nós lá vamos ( Ferem 
a mão que lhes acode . .. 

D. THEODORA 

Endoideceu! 

GONÇALO 

Bem j querem 
que emfim lhes diga tudo? ahi vae. . aibam, senhoras, 



ACTO II 

que, se julgam ter ganho a fama de doutoras, 
vivem n'um mero engano. ERl quanto alguns vadios 
as vem escarnecer com parvos elogios, 
esses mesmos lá fóra, e o publico em geral, 
chamam-n'as doidos, vans, mus s de carnaval, 
sereias da enxurrada, e Saphos de obra gros a. 

rêm-se em carro triumphul, e andàm numa carroça 
de mascaras de entrudo. E e~, irmão, pae, marido, 
n'este apupo, não vou (sem culpa) comprehendido? 

D. THEODORA 

Pois tu, na minha cara, ousas dizer, Gonçalo ..• 

GONÇALO 

7' 

Eu não é á senhora, é á minha irmã que fa110. 
Pois é verdade, Andreza: um' leve barbarismo, 
solte-o quem o solrar, lança-as n'um paroxismo I 
Ao passo que vocês no seu comportamento, 
os commettem aflux, sem pejo, a cento e cento! 
Aborrece-me ver toda essa livraria; 
e afóra o meu Plutarco, o Officio de Maria, 
e o Real Cosinheiro, o mais que as desatina 
melhor fôra applical-o a aquecerem-me a lina. 
Deixem lá a sciencia aos homens que a professam, 
e que ainda assim, Deus sabe ~s vezes que tropeçam, 
e chegam a entender-se! E olhe: antes de mais nada, 
mande querida irmã, tirar da agua furtada, 
aquelle oculo-obuz que faz terror só vel-o, 
com que andam a piscar o olho ao setestrello, 
e todo 0 mais cadóz de sabia tralho ada, 
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com que bem bons vintens se vão fundindo em nada. 
Que tem com o que ha na lua? A núo serem lunaticas, 
porque é darem a noite a essas mathematicas, 
Se a lua é lá de Deu, e a ua ca a é sua, 
rejam vocês a ca a, e Elle que reja a lua. 
Em vez de per crutar o giro !lO a tros, acho 
que era melh r tratar d coi (\ cá de baixo j 

que indo a sim como 'ito, ~I!m rei nem roque, á toa, 
breve dão em pantana j e quando uma pessoa 
lhe quizer acudir, será já tarde. a (ros 
nunca ás chagas dos Jobs hão de servir de emplastros. 

D. THEODORA 

Acabou o sermão? 

GONÇALO 

Falta a peroração j 
com um minutinho mais despeço-as do sermão, 
convertidas, não sei, nem mesmo tal espero, 
mas como é dever meu, cumpril-o agora quero. 
Não é bom que a mulher (e por varios motivos) 
more o'um mundo aereo, entregue aos incentivos 
de indigestas noções, que, dando na fraqueza, 
lhe matam gosto, siso, encantos e pureza. 

D. ANDREZA 

o que ali vae I 

GONÇALO 

É isto! Aos filhos, quando os tem, 
dar boa educação j reger os servos bem j 
trazer a casa farta, aceiada, alegre, unida, 
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sem mingoas nem superfluo j estimada, querida, 
respt!itada da inveja, et cretro, eis a sciencia 
propria ao sexo a quem Deus fez vice-providencia. 
Quererem saber mais do que lhes é preciso, 
põe-nos, elllls e nós, fóra do paraiso. 

aibam fazer-se amar, serão em custo sabias. 
Sabias, d'outro theor são gente das Arabias, 
Eu cá por casa o vejo j e se hoje é a vez primeira 
que eu assim desabafo e espremo c ta baceira, 
é porque, a pesa r meu, que altercaçóes odeio, 
fui por vocês forçado a descobrir meu seio. 
Uma só cobra a Adão bastou para perdei-o j 
cá no meu paraiso ha duas de capello. 

D. THEODORA~ara D. Andre{a) 

E então I 

D. ANDREZA (para D. Theodora) 

E então I 

GONÇALO 

Repito: é isto: a minha gente 
conhece palmo a palmo o polo, a zona ardente, 
o que se faz na Lua, em Jupiter, em Marte, 
em Ceres, em Mercurio, em fim por toda a parte 
com que nada me importo, e ignora se na sopa 
se deitou sal, ou não, e se ha na cama roupa. 
Se até a criadage (o exemplo é pegadiço !) 
já prefere a sabença ás coisas do serviço! 
Vivem a arrazoar; e em tanta arrazoação 
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tudo o que ha vem á balha, afóra o que é razão I 
Um, lendo a historia grega, ab Orto e enthusiasmado 
no incendio de Troia esturra o meu assado I 
Outro peço-lhe á me'Q o vinho quatro v zes, 
e não ouve; anda armando um livro de entrêmezes! 

'outro dia o cocheiro, ia-me tão pasmado 
a compor um oneto em honra ao bem amado ... 
que por um triz nao salta ao fundo d'um lameiro : 
parelha. trem, patrão, oneto, amor, cocheiro I ! 
Em umma, tem já qua i a abias con eguido 
que tendo tanto servo, estou em er se rvido. 

ó restava a Martinha isenta da gafeira ... 
pregam com ella fóra! melhor cosinheira 
que n'esta casa entrou! despedem-m'a tão só, 
porque erra o verbo ser, e falha no Blutó. 
lana Andreza (repito: eu fallo á mana ndreza, 

já disse, e amai ninguem.) Declaro com franqueza: 
não posso ver a casa, a sim, de noite e dia, 
arvorada em Lyceu, Parnaso e cademia! 
E do eruditóe que me inflamam a bile, 
não ha, não ha nenhum que tanto me inquizile 
como esse lul Prancacio ... (até o nome apura !) 
esse poeta tro enso o inchado de impos tura, 
lardeado de latin , patife além de orate, 
nas mais ca as um bobo, e n'esta nossa um vate I 
Quem as magneli -ou? quem as endoideceu? 
co'a negra versaria abortos do estro seu? 
digam que não foi elle ! 

D. THEODORA 

Oh! que rudeza ilota! 
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ACTO I( 

O. ANORI::Z.II 

E que tosco uprimir I um semdho.ote idiota 
ser meu irm.io t não crcio. \ deu) t l'ica·tt só, 
ba~tardo di! 5ci~ncill, 81m3 de nOllibó ! 

(s.:.~ IIrrt~ .. llId.IIN""'(' rtla t, ... ~rrJ"l 

SCENA VIII 

0 5 mesmos menos Doi ANDREZA 

D. iUfODORA 

T em ma;s olgum farp Uo que dcspej3T da aljava? 
Se o tem, roÇu favor, não cesse. Eu dese java 
eSIOT ;J OU\lil·o ~empre) em quanto lhe corria 
e~sa veia caudal que eu não lhe conhecia. 
Não sobe para quê? É porque Irogo o inlen to 
de unir ao Dicciono. rio um grande SI/pp/emento 

dOJ diiuo!s bruta!!s, infames, desesados 

só de esposos vil lôts e da vil plebe usados ! 

GONÇALO 

Não \'oe a arrenega r l Foi uma Irovoólda 
quito passou; já faz sol ; adeus! não valeu nada! 
Fallemos d'oulru coisa; a sua morglldclIl 
aborrece o casar; não t como a Henrique l8. 
Põe nll. philo$ophill. 11.$ suas glorias Iodas : 
a mãe gosla, eu consinlo, e nio lhe rallo em bodas. 

l' 
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A mais noyo. porém iá pensa d'oulra sorte; 
e uho que será bom proyel-a d'um consone 

D, THEODORA 

Tambcm i' ~nsei n'isso, e lenho decidido", 

GONÇALO 
J41 

D, THEODORA 

Conceder-lhe, . , 

GONÇALO 

Quem? 

D. THEODORA 

Pancrado por marido. 

GONÇALO 

O Po.ncro.do , ! 

D. THEODORA 

paciencia! 
Bem sei que o nome a alguem destoa, 

GOl\ÇALO 

O Pancracio! I 

D. THEODORA 

O Pancracio em penoa ! 
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o pOeI8SIrO, o bobo, o inchado de impoSlura, 
que, se de lhe agradar nlio leve inda a vcnlura, 
a mim at~ me encanta j e que eu a se r donzella, 
tomara pafa mim, em vez dc o dar a el1l1. 

GONÇALO 

Isso é que erll pechincha I c cu OUtra vez soltciro 
a dar-lhes parabens, e a clle inda primeiro .•. 
mas niio unha de ser: casamento e mortalha . . . 

O. TtIEOOORA 

Muitas vezes no inferno e n50 no ceu sc talha. 
Não temo~ que altercaf; sou mlie; sei bell amenlC 
que esposo a minha filha ~ mais conveniente; 
e decidi, repilO! 

GONÇALO (ci F4rt~) 

Em casa do Gonçalo 
bem dizem: a gallinha ~ quem governa o ga110. 
Ai I muito custa a pu! 

O. THEODORA 

E II Ht'nriqueta, meu rico, 
sobre a escolha que fiz, nuo me abra sequer bico; 
percebeu? loca ã mãe tomar a iniciativa:_ 
tenho as minhas razões. 
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GONÇALO 

do suo regolia I 
Pois sim! ninguem n'" priva 

D. THEODORA 

E olhe que eu não sou lola. 
Se for anles de mim disp61-n ou indisp61_o, 
logo II leguo o percebo. 

(w, roa todlJ IJ GrlJnJlJd, ~/IJ tI'I",rJIJ) 

SCENA IX 

GONÇALO e LEONAR DO (que I'em da direita) 

LEONARDO 

A minha irmã, cunhado, 
Sle d'aqui 

GONÇALO 

Soe. 
U.ONARIlO 

Por la ntO, o coso está fnllodo! 

GOSÇALO 

Está I 
U:OSAROO 

E ~Jla qu~ disse? annue? ... (que marovilha I) 



ACTO II 

não poz dilicultlode em dur u Jorge II filho? 
Logo n coiso es ltl feitll .. 

CONÇALO 

Inteira, inteiramenll, 
niio se póde dizer. 

LEONARDO 

Achou-a renitenle? 

LEONARDO 

Não. 

GONÇA LO 

lI ~sitll ? 

CO~ÇALO 

Ai, nada. 

LEONARDO 

Essa. t bonira ! 
Se diz que n~o se oppõe ; se diz que não hesi ta; 
qUI! é poi~ o I.jue ella r,a? 

GONÇALO 

Quero ver se me decido, 
sim, se anl'luo a aceito r-lhe outro homem por ma rido, 
pllfebe? 
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LEONARDO 

Núo percebo; outro homtm II Bruto ou Cluio 

Nlld • . 
GONÇALO 

LEONARDO 

Enl\io é? .. 

GONÇALO 

Ê o senhor Pancracio. 

LEONARDO 

o trudito? 
GONÇALO 

Esse rnumo. 

LEONARDO 

O doutor Lllunorio, 

como P chamam? 

e mais naJa.·. 

GONÇALO 

T al qual. 

I.EO!'l/.ROO 

Rico de palavrorio, 



ACTO II 

GONÇALO 

Eue mesmo. 

LEONARDO 

E ° cunhado que dine? 
Repulsou logo, aposto, a enorme parvoice 1 
Que resposla lhe deu? 

GONÇALO 

Nenhuma: fui prudenle; 
para n(io me obrigar, lomei esSII. langenle. 

LEONARDO 

Magnifica em verdade I Ao meQOS lallar-Ihe-hia 
em Jorge 1 

GONÇALO 

Eu não. 

LEONARDO 

Pois nem .. . 

GONÇALO 

Então J Como queria 
quando ella me propunha ° gen ro de quem gosla, 
lhe fosse eu de chapuz co'uma proposta 0ppOSl8? 

6 
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Vamos devagarinho: eu sigo o : piano piano, 
que assim (dizem na h alia) e que se vae lontanD. 

LEONA RDO 

L' prudcncia até 'hi I não se envergonha I cm tudo 
sob os p4.s d. mulher! alé n'iSIO I um barbudo I 

GONÇALO 

GOSIO de ouvir falla r a quem se ri de (Ó To. J 

Tivesse por mulher, como cu, uma T heodo ra. 
vuiamos. 50ce80, e ao que eu mais aspiro; 
e dIa, em se lhe indo li mão ... não ha peo r vampiro ! 
De filosofa timbra; arrota de Epic teto ; 
mas se: a assanham, é bicha, e pula ale (lO ICIO I 

Deus nos livre I a doçura, e as tau, filosofias, 
sâo de hora quando muito; e as furjas ... de oito diasl 
Em eu a vendo assim, nAo sei onde me esconda I 
e quer o mano enlão, que eu grimpe e lhe responda!! 
responder. lhe ! apaga r com agua·rol. o lume I 
Podia até ... sei cá ... sovlr·me! Nem presum~ 
o g~nio qu~ ali está! Sab~ o qu~ eu raço ~nliio, 
(~m ravor, i' S~ vê, da paz ~ qui~laçAo) 
é chamar·lh~: - o m~u ludo, a minha pomba, a minha 
d~lici., .njinh. b~nl8, ~ rie3 Th~odo rinha ! 
Com ~I\as. s6 assim S~ Caz algum milagr~: 
'0 m~1 acod~ a abelha c roge do vinagre. 

LEONARDO 

Conresse que é um fraco. 

= e 
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A.CTO II 

CONÇAlO 

Um fraco r 

LEONARDO 

Enio supponha 
com tuas m's razóes salva r-se da yergonha; 
a culpa não é d'clla i a culpa é sua. 

CONÇAl.O 

É minha r 

LEONARDO 

Pois quem é que a tornou despolica rainha, 
senão quem ante os pés lhe roja como esc ravo l 
N'cn4 roda Catai pregue afinal um cravo. 
Seja variio; sacuda o jugo torpe e fero; 
tcm ba rbas n'U58 cara: aprenda a dizer querol 
Se II famili. está doido, amanse· a, e não me diga, 
que por amor da paz, a pobre raporig., 
uma filha, uma joia, ha de ~em maLS ddeza, 
por tontices da mãe, da mana, e lia Andreza, 
com Pancnlcio casar, victima expiuoria. 
Quem é ell l! ? que tem? que vai? que sabe? historia! 
niio pôde ser; acuda á misera Hen riqueta. 
Como padrinho d'clla, oro ao pae que Inlrometla 
a sua aucloridade, e evite um casamenlO 
que a mata e DOS deshODTal 
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GONÇALO 

Ê cerlO! rui jumento I 
e ia lendo um mlU pile. Salvou-me a tempo, ° mino I 
Pois vou ler homem, vou I 

LEONARDO 

Bem dilO I 

GONÇALO 

Ê de pastrano 
andar asora semp re 'S ordens da consorte 
o rei da creaçio,o ente do suo forte I 

LEONARDO 

Bravo I 

GONÇALO 

Abusou demais da minha complacencia 1 
8astal 

LEONARDO 

CertO I 
GONÇALO 

Hoje finda a sua prepolencia I 

LEONARDO 

Oplimol 
GONÇALO 

Se o niio sabe, aprenda a tal rainha .. . 

• 

• 



ACTO I I 

I.EONARDO 

liso! 

GONÇALO 

que a minha filha, e minha e mui 10 minha, 
e não hll de cuar senão com quem eu queira I 

LEONARDO 

Viva quem lem juit.o ! 

GONÇALO 

Era uma puvoeira ... 

LEONARDO 

Passou. 

GONÇAl.O 

Passou ! E vá, vá já dizer, cunhado 
ao nosso caro Jorge, o que heI deliberado: 
que venha aqui. Por tolo, a mim ji me nio comem. 
Juro-lhes que esta casa ho de cheirar a homem. 

,u. 00 ACTO II 
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Livraria t'm caJa dt' Gonçalo. Ao mt'io mtra, COIII U/II 

tin/tiro, t'slmltt de lei/ura e t"ormt' papt'lada Sobre a 
,,,era t'lta/ua de Apol/o. Dla,,/e da mt'fa uma cadeira de 
tlpaldar dt' {rt"tt par.l 11 boca do 11rt'(llro. 

SCEN A I 

O. TH EODORA, O.l.AURA, D. ANOREZA E I'ANCRAC10 
(t"/r,,,ul .. lod .. , /""10' d .. tl'fl4udo) 

D. THEOOORA 

Aqui, senhor Pancracio, !!Sul· se oplimamen le. 
14 mandei prohibir a enirada II Ioda a senIl' i 
desejamos sosar em plena liberdade 
vtrsos que o meu Apollo 

(OFON/O""" ,ara ° ulol .... ) ha de invejar .•. 

D. ANOREZA 

PANCRACIO (p ...... D. Thtod .. ra) 

GratilS agimus libi 1 (pllr .. D . ... ", .. tIO) el libi 1 

Isso hade I 
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O, THEODORA 

Olhem que idioma 
t50 bello e mageslOso. Em lUdo que t de Roma 
sen te-se o povo-rei Eu, se a melemp~icose 
do Samio n50 mtntiu, sou a methamorfose, 
com pouca alteração, dt alguma antiga he roína 
roman.; sim: Lucrecia, ou Nemtst, ou <':orinna; 
ramanhos seducç&. II mtntt me offerece 
ludo que e d'esse tempo! Ás \'ues me parece 
lembrar·me oté que estive em cosa do MecenD5, 
no Ponico de li\' ia, 1: que applaudi as scenllS 
do Circo e AmphithefltTo_ O Rap to das Sabino.s, 
certo o vi ; e até lui uma das taes meninas I 
Ai! meus dias d'outr'ora ! isso é uma saudade,_ 
que me aViva o pensar -a minha grão cidade, 
qut tudo mais me ano jo.. Eu ando por aqui 
.:omo tmpresulda, es tranha, e alma que jll vivi. 
Só qu.ndo acho um Panc racio, um maximo erudito, 
goso outra \"U da luz, e á glo ria resuscito, 

PANCRACIO 

Oratias agimus tibi! 

D. THEODORA (co"/.,,...,.d(l) 

e to mo a se r qual fui. 

Olhe qut erudição! ! o tibi é do Irr tui, 
nlo e 1 
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ACiO 111 9' 

o. TI-lEODORA (d,..,<lr ,..,..0, AIII1PT(") 

J::, sim; nlio falle. 

Optiml livraria I 

D. TUfOOORA 

Njo t de lodo má 1 

("po",(J~do·IA~ plm. tll,~"'llf dtu O!"U <1M. ~t140 pt/lU ~.'4t"I •• ) 

Sophocles, Bec:earla, 

o IndigestOJ 

D. TUEOOORA 

Var rão, Sollu5lio, COllumel1a, 
ali lemos o l'linio, aqui Pomponio MeUs, 
Sevj8n~, o Alkoriio, 

1). ANDREZA 

Breloldo, Bretoldmho, 

eaeaceno, 

O. LAURA 

Averroes, Marcial, 
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D. THEOOORA 

José Agostinho, 

• Art~ d~ Pan~j.r. 

D. LAURA 

o Corpo dOs Poetas, 
o Sabio em mu e meio, B Claricc, as Pandelos, 

Olhe se ho. collecção maior de UtfllV[lg8ntes J 

I'ANCRACIO (olllaflJopar'Q lod(lIl"~,) 

Isso affirmo eu que não. 

D. LAURA 

o Espelho de Eleganu~sJ 

D. ANDREIA 

BenlO Pereira, 

D. LAURA 

Aquillo é a Fabula dos Numes. 

O. ANDREZA 

Isto o José Daniel. 



ACTQ III 

D, T HEODORA 

Aquel1e! du: 't'olumes 
que parecem missae:s, sáo os dos meus esc riptol; 
bagatellul , " 

O, LAURA 

Pois n50, mam5 ; são mui bonitos, 

PANCRACIO 

Credo equidem, credo! e d'um ao outro pa lo, 
tl1lvez coisa melhor nunca a dictasse Apollo, 
na cam d'elle o digo! (apoNI"Nd0I"".J" rtf"tll4) 

D. THEODORA 

Eu mandei aqui pôr 
sobre a meza da e:sc riptl1 ° deus inspirador, 
em memoril1 de Augusto, o Cesar de mais tino, 
que poz na Bibhothecl1 o I\ppollo Pall1lino", 
E ~ verdade! o laurell que é do laurel do estria 1 
Ho je que mais razão teria de cinSil-o I 
em honra ao seu Pancracio, amostra-se em cabello I 

D. AN OREZA 

São coisas da Mart inha ! havia de va rrei-o, 
c'o o lixo esta manhã, que diz que eSlava seco. 
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D. LAURA 

(km seco linha ell. o siso I 

D. ANDREZA 

Seco c peco! 

D. THEODORA 

Niio h_, senhor Pancracio, anguuia mais Iyra noa 
pa ra quem Coi matrona c timbra de rOffinno, 
que I!lura r hoje em dia II~ brl,lllls das ("fiadas i 
ou 85 servas d'ou tr'oro, ou estas tlesll$uadlls I 

I'ANCRACIO 

As boas, a Plutão jll Iodas deram conl8$ j 
é contentar do que h •. 

D. TIH:.OUORA 

Aqui no~ tcm iá prornpltlS 
para ouvír e admirar-lhe II nova poesia. 

O. LAURA 

Mami, euc senhor, loh'u c5llm:uia 
ver primeiro o museu. 

PANCRACIO 

Ioda mais raridadesl 

u 
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D. THEODORA 

Ilois não, unhor Plncracio ! irl vtrbo anliguidades 
lemos com que o (ana r. 

I'ANCRACIO 

Oh J oh r 

D. THEODORA 

Tudo romano, 
e au thentico. Merquei-o a cerlo italiano 
por dois con los de r~is; mas para gente $Obia 
vale milhóes r 

I'ANCRACIO 

Ta.lvel escavaçócs de Suabia , 
de Ilcrculano ou Ilompeja. 

1). l.AURA 

A lê da propria Roma. 

D. THEODORA 

Nfio faz idéa! tenho: um restO de r~domn 

do toucador de Claudia, e que ioda cheira a nardo 1 

D. l.A URA 

Duas unha s do Caco ... 

9' 
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D. ANDREZA 

Um dente do javardo 

que: o Hercules matou! 

D. LAURA 

Um vestal! 

D ..... NDREZA 

Mui seda I 

D. LAURA 

Uma alparca de Numa I ... 

D. THEOOORA 

o punhal de Lucrecia I 
uma urna dnenTia, alguns vasos etruscos 
co 'uns Sllyros caçando is nimphas I 

D. ANDRElA 

Tão pllUSCOS ! 

ha de: ga uar de 05 ver. 

PANCRACIQ 

Por certo I 



AC10 I II 

O. TIIF.ODORA 

Um camapheu 
de Vlrginia l 

D. ANOREZA 

E di, que t Ioda O retrato meu. 

O. THEOOORA 

Emfim . vcrll , \'UA; mas va mos 11 poesia I 

D. ANOREZA 

Estou ja impaciente , 

D. I.AURA 

E eu, com hyd rorobia 
de haurir eua Castalia 

D. ANOREZA. 

o Pegaso .. 

Caluda! 
tem a palavra o genio. 

o, 

, 
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Ó musa I nio se illud •. 
Nio tsrtre de m3is, que pode achar de menos I 
Entre eisnas do Pindo e em pudos tio .meno., 
costumados. echoar as VOltS de Minerva, 
que pono eu .vuhar? quanlO no bosque. herya. 
M •• emfim, eumpnrei Se exig~m . 

D. THEODORA 

E.igimos I 
D. ANDREZA 

Para o timpano meu nio ha mais g r8l05 mimos I 

D. LAURA 

Nem p.r. o meu tambem. 

D. THEODOIlA 

Eu acho até sevicia 
ter~nos aqui a aguar' espera da delicia. 
Venos como elle os faz, repito·o muita vu, 
de Rom. para d inda ninguem os fez. 

D. ANDRUA 

Ê uma suavidade I 
8. THEODORA 

Um palhosl 



A CTO 111 
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O. LAURA 

E • doçura I. .. 

E a deBancia I o elegancio I 

1). TIIEOOORA 

E o chine ! 

O. LAURA 

E a conteXlUfI ! 

D. THEOOORA 

Tio logica e subI ii 

D. ANOREZA 

E pois os consoo.n tes I! ... 

D. THEODORA 

Tudo rubis ideaes, perolas e diamantes! 

I'ANCRACIO 

o meu pobre soneto I!! um recem-nascido, 
que hoje 11 Miserico rdla eu tmgo inda envolvido 
nas rachas inrantis .. . 
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D. AH DREZA. 

Que idta Iã o mimosa I 

PANCRAClO 

A roda em que eu o uponho hl de lhe ser piedosa, • 
nlo comO a da ronuna I 

D. ANOREZA 

Olhem que sublilul 
Ião . .. 110, . 1110 .. . Ião ... subtil! 

D. LAURA 

Por quem é, lia Andreu, 
nio interrompa o Vale I 

PANCRACtO 

Embora me inlerrornpa; 
I' n'esta vo~ prenga oiço da rama a !tompa. 

• 



ACTO III 

SCENA II 

Os mesmos e D II ENIl. IQUETA (que vinha entrando 
da uquerda; e percebendo fue tSI.io MI colloquio 

(,iltrarlO, voe para se rt'lirar) 

O. THEOOORA (01 O. I*"rlptlG) 

!'orque fogel onde YII! 1 

O. HENII.IQUIITA 

Receio percurbor . 
Conheço que mio e aquI () meu loglr 

O. THEOOORA 

Clh~gue-se; vaI: ouvir . (silo ambas minhas filhas. 
e eu n50 faço excepções) ... ue ouvir maravilhas! 

1). HENRIQUIITA 

Não duvido; o peor é qUI: II minha insciencia 
me vedo apreciar .. 

D. THEODORA 

Pois lenha pacicncia, 
mas fique; ha de as ouvi r; ouvindo c! que se aprende. 
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D. H EI'IRIQUETA 

Quem nio i rude i ,sora uma que nada entende ." 

D. THEODORA 

FI'lue, e não me retruque j lu de ser c:á precisa 
T enho que annuocia r-Ihe ... 

A fl o r que ondeia II. brisa 
repugna estar parada Adivinhei ? Demais ! 
os geniol varios siio, e os gosl05 deseguaes, 
como bem advertiu Plinio o Natu ralista. 
Das eruditas pOIS, não ama entrar na lista ; 
contenta-se de ter por entre as mais senhoras 
um logar principal no rol das seduc loras. 
Sou Lu'tu, ou nãol? 

D. H ENR IQUETA 

Sei cá o que ~ L,vater! 

D. ANDREZÃ 

Venha o recem nascido! 

D. THEOOORA 

• 



ACTO II I 0.3 

PromplOl 

D. T HEODORA 

Aqui ,4 cl!.lhedras! 

ISIDRO 

seohora? 

D. T IU.OllORA 

CRlhed ras 1 

ISIDRO 

o que são? 

D. TIIEOIlORA (ei "nl" 

Jesus! que se não rõra! ... 
(oIID) Mobiha para assemo! 

IS IDRO 

Isso hiio de ser caJeiras! 
Promplo! 

(SOIf, FO~O Ulr .. r loço c(>r~u.Jo CO'" JIJIU c4Jdr4'i to ....... 

• "ir, l'OI14 co* _I. d,,, .. , o 'l~t INdo "f"f NO dfft<~'D dOI' 

.d, ...... 01. ",NI.'t,) 

D. 'IH EODORA 

Custa a .,j.,t:r com alma~ tão rasteiras 1 
Não emendem seniio pilo, pilo, e queijo, queijo. 
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A mC:l.rora, o tropo, a frase com harpejo. 
o estylO rcmonuldo, um qualquer lermo archaico, 
dCllO_0S • adivmhar como se fón hebraico. 

D. A NDREZA 

QUISi que era melhor seguir a gente II prase 
de se sen'ir. 51 como o Joio de AUllfache. 

(h • .1ro • • lIIIoe;tO _ t'O~;io co.w iii cun,.. •• .:.t) 

D. THEODORA 

E~le,ldeSle·le i vEs 1 ehi tens o resuhlldo 
da physica iníringidG A teres conservado 
• p~rpendicular ao CCnlfO da auracçio . • 

ISIDRO 

Ct:n o ê; 50 me lembrou, depois de eSHlf no chão. 

Desastrada ignoranci. ! 

D. ANOREZA 

Imhecil t 

1). HENR IQUETA 

Pobre: hidra I 
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PANCJtACIO 

Aindl foi por Deus o elle n!5o ser de vidro. 

1). LAURA 

Em ludo o:: sem pro:: enRenho ! 

D. T H f!ODORA 

o engenho é nos seus labios, 
uma chul'inhu assim d'esto! de molha sabios. 

( ~ul"""'" ' f1<i.u cm fc",/·Cfrc~lo. ficaI/do P"/fC~ot'o .. o tadt;,,, 
d' 6'''fOf; d 'HO dircl/o D 1I1,odo'" c D. lA,,,,,, .. t d "'0 
t,~utrd" O. Au.lrt!". , <lrpOl, f) Ht/frlq~r/". E.ot" ~It._ 

<1"." .. " " "til" ,J1,j dl,'r"',·d". d"I"'f"uO toctjo. t "" 

C.1&«cillldo) 

Relia! esu\ já disposta a meu do uiclinio ! 
Venha o Metar e a ambrosia, o banquele apol1ineo. 
Comtee Jo alio lo ro o nosso Padre Eneas. 

PANCRACIO 

PIra banquelear I:iO avidas ~ereia5, 
em vez de pra lOS eenlo, oplparos, diversos, 
uago um pratinho só e de qualorte versos; 
mas emlim a indulgencia t plOpria das deidades. 

TODAS AS SAB I AS 

o sonelO! o sonetO! 
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o. THEODORA 

Ai I que morosldldes I 

l' '' I'lCRAC IO 

Fil·o • uma lunç_ preta. 

Um calambur (diJ: 
filou. Ulnç,1 preta; • . uim como quem dil ; 
pegou-lhe pu' .11 

ChilOn I e oiça, lIennqut la I 

PANCRACIO 

COmO diZlI pOis, fiI·o ii 14m3 'rançll pr~1a 

Repara, lIenriquetinha ; o 1C'1I cabello é prelo, 
e cite olhou parI ti 

pANCRACIQ 

Lá "a c, lá "al!! Son('to I 

(A ~n::l/tuJo rlt /oJo, ". """'01 .lo '''"''0 ,,~ ur <'O_ loJ/J " 
~,~Jo rUWtllJ dO' o.uirw) 

V' I Uivcrsl em côr, egual em bizarria, 



· . --- -

ACTO I II 

soi5, bello nança, lO lustre de Sof.la; 
lu 10, por negnl ; por viSlon. gala i 
n.s cores, ooiu: i nll beUtU, dia. 

O. THEODORA 

Ih ! Jesus t que ponenlo loque dle cm qUllro linhas 

pôde i' embUli r ! 

D. ANDREZA. 

Quatro, e du mo is curlinhl:l~; 

eu cá digo que Apollo ~ quem por clle faUa 

D. THEODORA 

Como lhe lembrou logo o oiro de Sofola I 

D. LAURA 

Eu inda admiro mais oquclles trocadilhos: 

'°7 

sombra e luz, lulO e gala; e a noite envolta em brilhos! 

ln!!!. • 

I>ANCRACIO (~~JHI;"do _/"1"",1 

Diversa em c6r, egual cm bizarria, 
sois. beHa trança, ao IUIHe de Sofala j 
luto, por negra; por vislosa, gala j 

nas corcs noile j no bellcu dil!. 

1'01>A5 AS SAB I .... S 
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~e8 r", porém de amor 1111 monarchi. 
rtinoes senhora; 0,10 sereis vRsull.; 
lombrJ, mas toJa a luz I\,io vos egullo ; 
Iriuu., mas venC"LS toJa a alt~ri. 

O. THEODORA 

Olha. trança o que e~t' bem penoniticada! 
niio parece que é mesmo ah;uma dama ou r.da? 

D. LAURA 

E a d ona d'ell. então, vuho de lodo GecullO. 
(~rubcm) deixa II COma II ser só clla o vulto. 

O. \NOR.ElA 

E aqu illo de sef preta. uma preta, um tiçJo, 
Corno as que andam tf cr,. a vender ml:xilhi'io, 
e Illesmo assim reinar de amor nll monarchi". 
assim cOmo quem dnr: nos reis, a ffidC\ luria I 
tem um chislc! e o reina r I reinar - )cm ser Ya~sll1Ja i 
o reinar cio cabello I 

O. LA URA 

E a lu~ qUI;! niio egua1a 
por maiOr que ella seja, aO rni:rilO da )0l'llbra ! 



AC 'I V III '0<) 

D. THEOOORA 

Eu .cho OUlro exptessiio que ainda mo is me assombra: 
e é o cabello tr is te a vencer a alegria I 
esta, se elle a não !.hl, quem íamois a diria? 

PANCRACIO (oJt/,OIl de corUI/u o (0""""0 r.OIrU«i.,.,/o 
aO. df/I 'o. 'lu "/rH o~~, .do tO'" ' f/r rllO dt ","'plllu .. ci ... 

lo ...... ,l ,«,/ .. rto <laJe o Fr/lfClFlo 010"'." 0) 

Diversa em cõ r, egual em bizarria, 
lois, bello tnmçu, ao lustre de So rala 
LUIO, por negrn , por vi~tosa, gola; 
nus co rcs, Iloite; na bellezo, dw . 

Negro, po rém de lima r na monarchia 
rt inaes senhora; não sereis vassalla; 
som bra , mas toda a luz niío vos eguala ; 
tristeza, mu venceis Ioda a olegria 

Tudo sois; mos eu tenho resoluto, 
que so i ~ só na apporenc ia enganadora, 
negra, noi te, tristeza, sombra, luto. 

Porém na essencia, oh? doce matadora, 
quem niio dird. que sois, e não diz muito, 
dia, gola, alegria, luz, senhora? 

(Tp",. ",t'IIOI D. IltrorliJlldO, J"F4ro". II ..... 3/ .... de ".v_"u) 

1). THEODORA 

Deixe·nos rcspirar que eSlamos afogadas 
n'um dilUVIO de pasmo t 
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D. LAtiRA 

Abso n u, enclnladu! 

D. ANDREZA 

Se me vissem a pellc, é toda um arripio I 
c • bola, , roda' roda, assim n'um corropio 1. 
Fu mesmo e.ndoiJC!cer I Onde II que tste ~enhOr 
aninel tudo aquillo? 

D. THEODORA 

Eu d, chego 8 supp6 r 
que nem cllc, que é clle, abrange inleinmenue 
o immenso mar de luz escura e rdulgente 
que logrou resumir na concha d'um soneto. 
Promello decorai-o I 

D. LAURA 

E cu! 

D. ANDREZA 

Eu lambem prometlo. 

Porém na essencia, oh! doce matadora 



ACTO III 

1) , l.AURA (110 .. ,. .... 0 '0") 

Dia, sala, alegria, lut, senhonl 

O. ANDREIA 

Tudo loi5, mos eu lenhl) re.oluEo 

1), T H EODORA 

Quem niio di r' que sois, e nio di( muilO, 

PANCRACIO 

Acham pois o soneto 

Sublime 1 

D_ ANOREZA 

Achamol-o admiravell 

D. LAURA 

O. THEOOORA 

D. LAUR.A 

Unicol 

1). THEOOORA 

Incomparavell 

'" 
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D. ANORU", 

Capaz de inrundir vida 1105 proprios cs('oletOs! 

O. THEO LJ OllA 

o non plu! ulira I 

D. LAURA 

A inveja c a mQne dos sonelos. 

D. THEOOORA 

E cnlflO o reci tado! 

PANCRACI O 

Ah 1 sim; a melopeia 1 
goslom d a canulena? 

O. THEOOORA 

Os va les da cpoptia 
lodos dizem : eu canto! u go, qualquer poesia ... 

D. ANDREZA 

Quer·se cantarolada! 

D. LAURA 

Al iãs é proso rria. 

PANCRACIO 

Eu d, assim o emendo : Il naturalidade, 
de;lemol-a ao commum da chocha humanidade. 
O passara que vóa exhala 8 voz em canto. 



ACTO III ,,) 

1). TllI!onORA 

N'unul breve ex pressãü, nioguem dlt moi s nem I(IOIO! 

1). AN[)R~I.A (fim. fln r;q wrl") 

Niio chego n comprt!ellder, cumo t que esUI sob ri nha 
o'um fogo t /h) geral persi~le Dssim rriinha ! 
semp re c! rone apalhia I Eu, juro-l he, Hen rique la, 
que endoidecia a té, se eu fosse ti trança preta. 

n. HENRIQUE rA 

Coda qunl, minha lia, é como Deu~ a ro:z; 
deixe que haia uma em prosa; as sabias jli são tres. 

I'ANCllACIO 

T alvu que es to senhora es tejo fatigada 
de oovi r 05 versos meus. 

D. HENRIQUETA 

Quem ? eu? n50 ouvi nada. 

D. THEOI)ORA 

Vel1h3 a ou tra poesia. 

PANCRACIO 

Um simples epigrammo. 
que ll11pro\'isei ha tempo. 

8 
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O. ANOREZ,\ 

Oiçam. 

PANCRACIO 

O. THEOIlORA 

Epigramas uJmbcrn r ! 

PANCRACIO 

'lambem. N:io sou cu só : 
lambem Virgilio 05 fez; lambem os fel Roussó. 
Quando o genio se cança e um desenfado o chamu, 
baiu ao fez dos monaes t brinca. F.:1[·b : E'pigramma. 

( ... I .. ~ .. a J'foc .. ra do F"""'N) ~t'"'l 

Hum ... hum ... hum ... hum .. hum "hum .. hum.,. se ha coisa como esta I 
escapOu-me: .. hum ... hum" hum ... 

D. LAURA 

Que pena! 

O. ANOIlEZ ,\ 

I'ANCRACIO 

Abalou. Ha de vir qU;lndo não for chamlld(). 
A memoria tem d'isto. Um ~abio JecantlldlJ 
já lhe exprobou jogar com clle as csconrlidll5 ; 

Esfregue II lesta! 



II 

, 

A CTO 111 

e mil poetas bons de quem resumo II vidos, 
1 evavam emp restado um pinto, como IIgora, 
e perdillm-Ine 11 ideia ontcs de um quarto d'hora. 

D. r HEODORA 

Niio sei se é prevenção; eOl clle abrindo II boca, 
ou verSllndo ou fllltando, eslOu já como louca 
1\ espera de caudaes, de coisas sempre OOVII5, 

que lhe IOrnam sem par as prosas como os trovas. 

D. LAURA 

É verdade. 

1), ANOREZA 

Ê verdudc. 

D. lAURA 

Eguol merecimento 
não n'o na. 

D. ANDREZA 

Benztl-o Deus: é um bruto de talento! 

PANCRACIQ /)'llrI' v. Th .. odo~~l 

Agora que mos Hei II minha ohediencia 
nno poderei pedir-lhe uma correspondencl1J, 
Calliope gentil? 

n. TI/EODORA 

Ordene-a de improvi5o. 

" J 
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PA NCRACIQ 

Uma vez que o S..:nhor poz n'es le Pa f.dso 
a arvore da sciencill aqui não prohibid ~, 

de-me dos fr uc lOS d'ella. 

D . T H EODO RA 

Eu ? quaes ? 

PANCRA CIO 

Gostos da ~id" t 
qUflesquer das producçóes do seu fecu ndo enl:lenho_ 

o. AND RF..z \ 

Que imagem Ião ~alan le! 

D. TH EODORA 

Em verso, nada tenho ; 
em prosa, sim; mas prosa em cima da poesitl 
é como agua salobra apoz a Malvazia. 
Pa ra ou tra vez será. Desejo até me diga 
como pessoa séria, inslruida, e nossa amiga, 
a sua opinião sobre o que lenho escriplo 
de um plano de Ilc~démia em que annos ha cogito, 
e que prome te ao mundo o immenso resultado 
de uma revolução que o tO rne afortunado. 

_ C 



ACTO III 

PANCRACIO 

Abençoado académia I Insliluiç50 divino! 

D. l'H e ODORA 

E póde acrncenlar qu~ Ioda feminino. 
Va mos "er se a mulher, lomllndo o CISO a peito 
constlue o que atI: hoje 05 homtns não lem feilo. 
O Exercito Amasonio é o que lhe puz por 111ulo: 
Por ora apenas lenho oilenla e um capllulo, 
mas desejo-Ih'os ler. 

D. ANDREZA 

lia de gosla r. 

n. LAURA 

O euylo 
~ de umo elevação que d' regalo OU'l il-o. 

D. l'HEODORA 

Plutiio só esboçá ra o que eu d~senvo l vi. 

A Republica d'clle, é rnlidade aqui. 
Vcriío por eSla obra os tanfarrôes barbaças 
~e o vigor varonil não póde uni r·se ás graças; 
e se, o ler Ii)o o rouo, e li voz mBis delgBdinha 
co'o rei da creaç~o prohibe haver rainha. 
Basla de usurpaçóes! o Exercito AmaJollio 
mo suará qual o suo II creaçôes ideneo. 

" 7 
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PANCRACIO 

Muito bem I muito bem I 

D. nlEODORA 

Para este mesmo objec to 
vou rundar um jornal. 

PANCRACIO 

Magnifico projecto! 

D. THEODQRA 

E 5CflptO 5Ó por nós. 

l' ANCRhCIO 

Em hora boa snia . 

D. TliEODORA 

Intitulado o Ensaio. 

Tem rnão! 

PANCRAC IO 

Era melhor Em saia. 

D. LAURA 

D. ANDRElA 

Apoiado ! 



ACTO III 

O, rtl~OOOItA 

Approvo I Em saia é dnma; 
cs~c mulo só dlspcnsa mais programma. 

O. ANDREZA 

JII p<lra os folhetins II Laura tem compOSIO 
un~ romances, verd, coisa do melhor gosto. 
Um é: O Av6.negro 011 o reo das calacumbas 

"9 

Outro: A. "ic,i/lla incau'" ou o homem das Ires 'ulllbas 
OutrO .. 

D. TH~ODORA 

Basta I 

l\. ANDREZA 

Eu por mim jll Ilnho preparadas 
paro. um anno da folha, RS graças, as cha radas, 
e muito calembur. 

O. LAURA 

Diga antes calemburgo. 

O. ANOREZA 

Call!mburgo, porquê? d'onde lhe vem o burgo I' 

O. THEODORA 

Niio saberei dizer d'onde é que o burgo vem; 
ma s burgo é mais distincto, e ronca muito bem. 
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D. ANDREZA 

Po is seja IJllr ou burgo; o c4s0, e o que eu dizia, 
é que nasci com o don da calemburaria. 
Diz que um sabio de Roma ... o Chlcht'ro .•• 

(fOrll D. TIt~(}"o,..1 d FII,.lr) Niia era ? 
( .. /to) lambem calemburou 

PANCRACIO 

Muitissimo I 

D. ANDREIA 

Podéra I 

PANCRACIO 

Opumamen le I agoro, é que eu deveras ~ inlO 
o não ser feminino. 

O. TH EODOR A 

Embora! eu lhe cansimo 
colaborar lambem, se é isso o que deseja, 
e aposlQ[o quer ser d'(,s lo sublime eg reja ; 
COffilanw que, ou escreva infeiramen le anon)'ffiO, 
ou nos Iroque o Panc rucio em feminil pseudo nymo. 

D. ANDREZA 

Panc racia, por uemplo. 

o. THt::OI)()RA 

Agiu', Sul piei., Adeli •. 



A C T O III '" 

D. LAUR A 

Violonle, 

ll . ANOltl:ZA 

Maglllona, 

D. i HEODORA 

Andromedu, Cornetia, 
Eufemill. 

D. ANOREZA 

Eue era bom. t CIIlembufJ~o' Eu femi8, 
Mm, ~ como Jizer, eu cá tambem sou remia. 

PANCRACIO 

o nome importa pouco ! 

D. T HEO I ORA 

Importa immenso, immenso I 
Fuma, sem um bom nome, era impossivel, penso; 
tanto Jhim, que eSIlI. e eu, 

(llpoNtll~Jj) ~Ilrll D. LDwrll) os nomes que ho je temos, 
e com qut' prosa e verso á gloria ati raremos, 
or rllnJamol.os nós. Esta sa iu da pia: 
Escolllsllca; e eu, chllmova·me Luzia. 
Vejam se uma Luzia, ou mesmo uma Escolastica 
podia haver j:lmais tslhelica nem plu tlca, 
para as nobililar ! madnnhas imbecis! 
Sabe, senhor Pancracio, o que eu en tão nos fi z? 
lembrando·me o saber da donzel1a Theodora, 
dei-me aos livros, chrismei·me, e ilssim me II.ssigno Igou. 
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Minho filha adoptou o titulo de Laura 
nome a quem o Petrarcha ha dado II maior oura. 
Andreu era tambem um noml.! esquisitito; 
iamo·lo IrOcar; mo:. houve um erudito 
que nos pro\'Ou que Andreza era grego ... 

I'A NCRACIO 

e que ria dizer: '"arão, yirilidade, 
ou coi~a assim 

D. ANDRUI. 

Por isso eu fi nenhum perdôo 
que me ouse co rrejllr! amo res! incord60 I 

I'ANCRACIO 

Que eu sempre qUlz ao sexo, a lodos é nOlorio; 
mas hoje que Jprendi o'es te aho consistorio 
lé onde podem ir Ilb BUS da sciencia, 
adoro·as I 

D. THEOOORA 

SJiba en tÃo, mas muito cm con fidencia 
que untamos yoar! 

i'ANCRACIO 

Vuar?! rUflir da terra! 
Que perda pafa nós! 



, 

ACTO 111 

O. THI!.OOORA 

!)I! Icoro, o caso (.I alferra, 
nãu é assim ? no~ porém, co'a IU1 da malnemlllica. 
já ri)cámoJ IAo bem a machina acrostatica 
para o nossO viajar, que é mesmo uma belleza t 
nio ha p'rigo nenhum 1 

O. "AURA 

Nenhum A tia Andreu 
com dui~ moço~ de pulso, na de ficar embailo 
a scgu rnr II cordo! 

1), T H HOOORA 

A bussola, um vclocho, 
e um leme, dão ce rtelo ás duas aereonaUI8S 

de regerem Il. barca ad libiWm: é das pautas. 
Ou a ph)'sica mente, ou co'a mugia sua 
ha de se d'csl3 Vt1. saber o que ha na lua. 

D. ANDREZA 

Eu, o'uma lua cheia, e cSlando limpo o eeo, 
vi lá co'o telescopio um homem de chapco i 
cuido que não me engano. 

1), THEODORA 

Eu lá , por ora, gente 
ioda a niio pude ver i mlls vi mui claramente 
uma lo rre de egreja. 
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PANCRACIO 

E esta menina 1 
("I" ./iJ.JQ ~~ .. D. U ... r" • ..,.) 

D. HENRIQUETA 

de noite durmo. 

PANCRACIO 

E Lauro l 

D. LAURA 

Eu .•• nadai 

Eu, velo, entregue li rada 
da minha inspiração rornanlica. Os horrores 
delellarn·me inda mais que II luo. e seus (ui gores ; 
e se ,-' vou 880ro., é mais pelo dever 

de acompannBr a mãe, que não por meu prazer. 

D. THEODORA 

E por prazer lambem! Sô eSla dignidade 
de ando.f por onde nunca andou a humanidade I 
e 85 ,"(leoas reglóes gritarmos n65, rainh3S: 
- Livres somos! adrus maridos e Martinh as !_ 

PANCRACIO 

Viío com Deus! em vollando, enC'onlro rfi o, promellO, 
em premio ti sua auJacia o meu melh'H ~oneln 

4 -



ACTO/II 

imlUhlo dll ode: Assombro dlll ClImenu 
de lI orado ao seu Virgilio ao ir·,e parll Alhenu. 

O. TIII:;ODORA 

Quando mil is nada houvesse, o obter poesill sua 
b]~tov(l a resolver-me ao meu passeio ii lua. 
Núo morrerei de IOdo: a gloria jli m'o auguro. 

O. ANOREZA 

Não morrem, niio; cá fica o amMrll em mão segura. 
Ai t deixe· lhe mo~trar 11 estampa feita ;I pressa 
d'cste nOSSO botiío_ Ê p(lfl1 ser imp ress(l 
depois, CO'II rcloç!Ío d'eslil vi3gem nova. 

,,' 

(To"'o de "",;l d("UIJ. C dfuNrol". 11m ~pcl CNa'''''', .. m q"fU 

a(ha pi"/jJJ II .lIa "'a:h,"o oUOI/aU .. a, .. ,,/u I., NII~"M, .. 

/). ,tnJr<"o .. m MIro tO", do .. "'OfOI II I<'/lNrou", ° t ord40 

tO'" "do ... dMI<'.) 

Aqui esul I 

I'ANCRACIO 

Mui bonito I 

O. ANOREZA 

Approya; Iliio approvli 1 

I'ANCRACIO 

Se ;'pprovu! 

D. ANDREZA 

.. ~ P(lTII ver se (I éxuálo AII/aJomo 
promeue, Ou náo p romeue ! .. • 



AS SAB ICHONA S 

PANCRACIO 

Ai, c:oius do demonio! 

Pois ahi eS IAI Aqui ts tão balOques excellt'ntt') 
para IlIpa r 11 boca 80S nossos maldilCnlC~(. 

PANCRACIQ 

Antes Ilao de exclamo r : _ Esta incli ta cidade, 
tem o que nunca houvera em lodll 8 an liguidllde: 
- na travessa de tlll, numero IlInlOS, mora 
II Argonauta dos CeaI sob o nome de Theodora 1 

D. THEODORA 

AgradeciJa! aCtito! 

n. ANDRElA 

~ jus 10: agradecida 
lambem por minha parte. 

O. LAURA 

Oiro que não se oxida 
é e~te ~om que um genia, e gcnio ffillSCu)jno, 
já for j3 aqu i diadema ao sexo reminino. 

-
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PANCRACIO 

I) IiHl emo~. pouco silo: pyramideJ e 811lHU 
Ihl" dera eu 

1). THFOI)ORA 

Voltando IIs coisas sublunares . 
ESh: no~~o Areopogo, indo que todo remeo, 
honr8·~e de Ildmittir Poncrncio !lO seu gremio, 
coso clle qU~lr(l •• 

Acei le! 

I'A"CRACtO 

Ac~itO, ce rtomente, 
e com quanta urania! 

O. I.AURA 

Ê pois correspondente? 

D. TIIEODORA 

D. MWREZA 

E(fectiva j ri conconluncia quer 
A1l'lasona ejl'cctlva. 

"7 
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D. LAURA 

Elh: n:io é mulh~r. 

II. ANORUA 

\Ias é digno de o ser. Portanto, bem podemos 
por figura chamar·lhe o mesmo que nOS semos 

n. TlthOOORA (,".10 <I Mtl" t tJC~VflJO .. -.... Clldtrl«l) 

DepoiS' se verA isso i em lodo o caso insc revo 
o seu nome nu rol. 

PANCR,\ CIO 

Mai s gralldão lhe devo 
illlm orlal president:!. Ha já muitus inscriplas ~ 

O. LAURA 

Trinta e duas por ora. 

D. ANDREZA 

Algumas bem bonllas 
que é para chamariZ'. Todas os seducções 
emprego quem bem sabe armar revoluções. 

PANCRACtO 

DiZ' bem I gra nde nOl icia I e ha já bnslan tes themas 
para os debotes? 



A CTO III 

D. THEOOORA 

Pouco; um een lO de problemas 
por o ru, quando muito; hll pontOS todavia 
da maxima imponancia: um: sobre orlhosnfia, 
que manda nfio só pôr con~oonlU duplicadas, 
mil triplicadas mesmo, e 8 1ê qU!ldruplicaJas, 
ou maiS se tonder Exemplo' 1.1 lermo b.ura 
cOlllém ... a ria ~ noçól:~. e (I inldligencia esbarra; 
mas não esba rrará na escolha do .icnliJo 
quando dois erra tenha a bnrra d'um ve~lido; 
11 harr,1 de dormir, Ires erres; a de um rio 
quatro; a de rerro cinco; a de oiro seis II fio . 
Assim quando eu vir bar,." escriplll, já nfio erro: 
sei se é d'agull ou de pau, d'oiro, rtucnda, ou re rro. 

I'ANCRAC IO 

Acho logico; assim como a cJllrezo o rdeno 
pôr n'umo pena um Clle e dois na out ra penoa. 

O. THEOOORA 

Item: - Conv~m ou não l'I líng.ua o peneirai-a, 
e da semea e roliio que encerra a paula fal13, 
Ulremllr só a flor da mais subtil farinha 
para os gaslos da genle? 

f'ANCRAC IO 

Ê boal 

9 
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D. ANDRUA 

Pois roi minho_ 

PANCRACIO 

J.)ou-lh~ os meus par.bens. 

D. ANOREZA 

A Thcodora approvou·. i 
Lauto, 13mbem 

PANCRACIO 

E eu ncho-II, em todo o extremo, boa. 

D. ANDREZA 

Cada uma de nós vae asstnulndo os lermos 
da sua anlipalhi. ; :assim. depois de os lermos 
enlrt:güe mUluamente :I prost"rip"ão que é jUSlo, 
fica a língua .•. 

PANCRACIO 

Entendi: Lepida, Anlonio, Augusta. 
'IJpotll"ruiO paN tAdt. "_ d'tlltu) 

Em ver de um triumvirlllO, um lriunfeminato I 
Approvo plenamenle, e assigno em bro nco o ptlCIO j 
E nlio é que isto é língua r 

-

, 
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ACTu III ,3, 

O. ANDREIA 

Um idioma de gtnle I 

1'1. LAURA 

Sem palavra rUIm ••• 

D. THEODORA 

nojentll, ou indecente! 
Quer ver nuuo projecto 7 

I'ANCICACIO 

Olé se quero! quero. 

O. THEOOORA 

ESIC ~ o IM;~ ImpOrtante. li a de Dpplaudil·o. espero. 
Consider(lnJo pois que o gosto e (oelO fino 
pertence em moio r copiA 00 sexo feminino; 
considerando o quanlO, indo que o nú,o pareça , 
a mulher sempre obtem que o homem lhe obedeça ; 
considerando emfim as mil vantagens varias 
de bem distribuir 85 palmils hUl!rarias; 
concorda esta Icadémill em que J'oqui évantc, 
lodo e qualquer auclor, profcs)o ou postulan te, 
prosaJor ou potta, ou sabia, ou romancisla, 
critico, dramaturgo, ou simples charadiSta, 
fique em ludo SUjeito á aV.,\!ioç.ío ~up rema 

d'csllI. nOua académia. E o qu~ ai fi.,;tr, que tr~ma, 

pois lodo o enume ~nlão lhe ha de cair em cima 
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D'eSlc modo, jornttcs, livros em prosa ou rimA, 
o rolhelo, o pllmphlcfo, c quanto se imprimir. 
só aqui achar póde ti chove do porvir; 
e ninguem mais {cd. : glo ria, saber, vali". 
seniio nós ou quenl ror da nossa parceria. 

!'ANCRACIO 

Lembra-me agora em bem: já tenho um ffianu5criplo 
para o nOS50 jornnl, de um prestimo infinito, 

D. THEODORA 

Obra sua? 

!'ANCRACI Q 

Obra minha. 

Immenso. 

D. LAURA 

Original? 

PANCRACIO 

POdem r 

n. ANOREZA. 

D. l''''J;:OOORA 

Chamado? .. 
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I'ANCRACIO 

.Ao Lili diz IIOY.1 crn, 
V"dt' IIIccum do Gosto, ou GIl;" de ~,crIpIOre5. 

O. TIIEOOORA 

Que precioso !l<hlldo I 

D. LAURA 

E quantos sulncriplores 
nos nfio ViiI! srangear I 

D. ANIlREZA 

Á pOria do Jornal 
se rá preciso pór guarda municipal! 

D. T H EODOR,\ 

Ora o senhor Pancra cio! islO é a Providencia 
que no\·o deparou. 

D. "AURA 

N'um pego de sciencia 
quem póde dor em seco) 

PANCRAC IO 

Accendo luz lamanha 
II quem lente escrever, que eOlerro eSSII AlJemanha . 
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D. THEODORA 

Nua poderia jli dar-nos um ante-goslo 
do seu livro immortal? 

I'ANCRACIO 

Pois não! eo'o mlior goslo. 
Logo na introducçiio, fallando da c1arctlI, 
provo sef tlla um vIcio OppOSIO d natureza. 
Quem decifra o Universo? o auctor que é divindade. 
O Cto? eu mesmo? o abysmo? cm ludo escuridade. 
O mais escurO poço é o poço mais profundo. 
Eis cm que cu do sublime II theoria fundo. 

D. THEOI)ORA 

Bravo! 

O, I.AURA 

Oplimol 
O. ANORElA 

Que mais? 

PANCRACIO 

Portanto o mais seguro 
para um homem ser Rcnio, é ser de lodo escuro. 
Como é qUI! isto se alcança? 

D. LAURA 

Ai, é verdade: como? 
Solveu esse problcmo I 

• 
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P;l.NCRACIO 

A esthctica explan!.Ju-m'o. 

11. LAURA 

Diga , diga depressa. 

D. ANDREIA 

Isto t que ~ homem raro I 

D. '1 HEOOORA 

D'eua vez (sem elemplo) esforce·se em ser claro. 

PANCRACIO 

Ahi vae : an tes de tudo, ~ nunca entrJr no ponto 
sem vir de muito longe. Exemplo: do lIellesponlO 
para chegar a Alhandra; e semp re bordejando 
Orl!. ao norte, ora ao sul; que se niio s81ba se ando 
se desando; ~e a bordo ha bus~ola ou roteiro, 
ou se viajo ao som do vento em mar banl.eiro. 

n. T HEODORA 

Approvo, sim sen~o r. Em celebres francezes, 
filosofos mormente, ha d'isso immensas vezes. 

P,\NCRACIO 

.l\ 

Ha-o hoje em Ioda a parte. O aUCIOr assim não sua : 



,36 AS S A III C it O NA S 

laz um livro de nada, e Ioda a lertO ~ sua. 
O'um cahOl: sae um mundo, eS la desordem bella I 

D. THEODORA 

Caspité! 

"ANCRACIO 

VEde II meS lrll, ti nluuruo; e d 'clla 

IOruae o uemplo e ti nurma: um ciio! srgue o caminho 
mois dueilO e mais CUrlQ 1 ~ semp re com o fOcinho 
:\ 1611, II farej a r ; slllm de lado 8 lado; 

utrs\'i.-se; torna; onda centu plicado! 
e alt para dormir, os voh(l~ que não dá 
primeiro que se estendo! Então, provado eSlá, 
que n mesua unil'crsol odeia a linho recla. 
Prosador! segue o Cõ.",! Imlla o cão, p01:11I ! 
Um cão é da natura um fi lho niio co rrupto. 
Gloria II quem se conforma :Is normas de 101 brulo I 

O. TH EODORA 

Nâo!la que lhe obJec lar. 

PANCRACIO 

T ombem quan lO ti linguagem 
mO~ lrei que (l boa bOI, é Ioda e sem pr\! imagem. 
Dizer naturalmenle as coisas como siío 
não ~ de engenho culto. O bello ~ a lronslaç ão 
conS IJnle do moral ao physico, e do physico 
3(.1 t'slhelico e ideal, ao s(.Inho e ao me lhaphysico. 
Alegria, Irish:u1 amores, odio, tudo 



------

ACTO III 

se ha de dar em pinlUra e estylo o mais agudo; 
por modo que o leitor, um Edipo completo, 
s6 n poder de estudo extraia o que hR de affecto 
sumido nos paineis do immen," galerill 
Logogrifo continuo, euencia da poesia; 
lia poesia , e da prosa ahiloqull e discreta, 
que eu niio separo já prosaico de poeta. 
Com isto (e cUS la pouco) 11 phro se ~ cambiante, 
vistosa, alia, confusa, enugica, e brilhanl:. 
Logo (aqui paro nós) serd mui bom serviço 
proscrevermos no uso o nalUtIll sedlço, 
a plebeia clareta; em summa : a arte sem afie 
de muiw escrevedor com fa ma cm lodo a pafle, 
mas usurpada fama. Em pubhco não que ro, 
nem os devo apontar : mas, quem alUrB Homero 1 
(foliemos com franqucla) ou Virgilio? ou Vieira? 
Bernardes I F~nelon? Camões? 

1) . ANORIi..ZA (o .. t'do) 

R,mlo Pereira . 

Pois aquillo é llocsia ? ou prosa?. ~emp re claros, 
chõos até no sublime, e de mosaico avaros! 
Outra coisa lambem que imporia immenso brilho 
é a aOlhitese; adoro, adoro o trocadilho. 
Vejam a natureza; eUa tombem o adora: 

", 

que são a lerra e o ma r? que slio occaso e aurora? 
mulher e homem que s!io? que silo os pacs c os filhos? 
que são as es t a~ó<:s 1 . em ludo trocadilhos, 
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lA em peque rruchinho eu sempre em ca~a andava: 
• fna p.p. a ~ga e a rêsR papa a favo. 
Estas leis do bom 80510, agora, felizmf:nle, 
i' viio caindo cm !;uça a muila e boa gente. 
Co'o meu tratado puis, ainda cm nona \'ida 
espero ~c dcsbo.nque a .. Phenix Renascida .• 

SCENA 111 

Os mesmos e ISIDRO (appartce" do d por'a da direit.J) 

ISH>RO (II P""CI'ac.o) 

Meu senhor! está ali á pofi a outrO senhor 
que deseja (alia r-lhe. 

f' ANCRACIO 

A mim? quem e? 
(,...~ .. l). 1'.~oJor .. ) se for 

o sabio que eu lhes disse . 
(F" .... IIIJro) ElIe como é? 

ISIDRO 

Feanchão ; 
fuo prelo; e um (aliar assim de mansarriío. 

PANCRACIQ (In·QII'lIlIdo·u) , 
Nõo ha duvida; é cllc, o sabiu meu amigo, 
que ambiciunou ... 
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D. THEOOORA 

J4 dIsse o que de novo digo: 
sendo elle 101, e ta! a m50 que o apresento 
dá· nos honra e prazer. 

1>/tNCRACIO 

Mil graças, presidentD. 
(5.,.. ~IA ,Jir~, 'a rOlll Idd~o f lua rtcthtr a ~(,,'a) 

• SCENA I V 

As mesmos, menos PANCRACIQ e ISIDRO 

D . THEQOORA 

Quem m'o dera já ver I 

1). ANOREZA 

Ho dois sabios ; que bom 1 

O. LAURA 

Vae· sc a casa. mamã, (ornando um Panlheon. 

1). 'l'II EOOORA 

I)evemos.lhe fazer contlit;no acolh imen to 
tom limo salva real de ditos de tPlenlQ. 
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D. LAURA 

L'. THI:'ODORA 

A ffionn. cllludinho! Escusam-se wlices 
Pen.loe-me 11 advcrtcncia ; a mana é sabiu, :h "eteS, 
ffiOl> is vezes lambem diz coisas de entremeIes 

O, ANOREZA (dr.pt,uI<JIf) 

Merei ! 
(<ii ,..rlt) Tu ql/OqUf! /)rllla I 

Ola! deixe-se estar. 
Inda n;io me enu~ndeu que ICffil,l$ que Iraulr] 

D. HENRIQUETA 

Sobre qué, minha miie 1 

D. THEODORA 

Em breve o sabe rá! 
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'" 
SCENA V 

As mesmas, I)ANc.;n,\C IO e IIONUR ATO (e l1trQl1do 

da direl/Q) 

o senhor lI onorato lIonorio Paes de Sd . 
que tanto amLicionava o ser-lhes presen1ado. 
Disse-lhes d'elle imrncnso; encontrarão dobrado. 

O. T IIEODORA 

o i!l us tre in u odUClor por nós tão conhecido 
de sobejo afiança os dons do introduzido. 

I'ANCRACIO 

Tudo que nos fi cou da sabia antiguidade, 
armazenou-se ali. Ninguem n'U la cidade 
sabe o grego como elte. 

D. THEODORA 

o grego ! a inveja minha I 
o grego, mAna t o grego I 

ll. ANIlREZo\ (p<lr<l D. fAlir,,) 

o grego! ouvio, sobrinha I 
o Srego I 
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D. LAURA 

o grego! oh I et o! 1 que delicioso emprego I 

1), THEODOR" 

Devéru! o senhor sabe realmcnu~ o grego 1 
Amd3 que eSliv~se aqui o meu Gonçalo. 
só pelo amor do grego havia dt ab raçai-o. 

(1I0.0~aIO "tpOl. Jt It' ....... f'''10 II D. TIt«x/orol, .. D. A~d ... !" 
.. O. 1..4 .. ,.,., ....... 4 .. (lbr(l~of .. (jo, """,1 D. " .... ,I'I"r/(1) 

I) 11KNRIQUl:i.T A (rt'C"u"".to) 

Eu n6.o sei grego. 

Ahi es tli mais uma corda. 

n. THEODOR,\ (1."" ... ./0 .. HOllorol/O" cod .. /;" 

t. , ....... Ii~r.;J P.fJltrolrio) 

Quero 
que hoje a ceUa curu\ pertença ao luzo Home ro. 

(St.o, ........ no u.i ,.,.n./o. HOllo.olo ,o.' , .. d ..... a de '''''fO' .t .. 
, .. t,{,J .. ,.",,; d """ d'r,,"" D. I ho.Jora .. D. UIllr,,; li .... 
'lwrJ .. O. ,..";1 .. ",,,. D. H .. ,.rI~ .. ",(J .. P'lJIt."Cjo) 

n. T HEOOORA 

Tenho 00 grego um respei lo! o grego é-me Ino gralO, 
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que indo eu hei de ir II Grecia (agofll, nio; pois IfIIlO 
de concluir primeiro oUlra viagemzila.) 

I' ANCRACIO (pJ'" o. 7.Ndor" t I).LA~r", CO",Q 'i"tt'''' '''''' 
dr fOIIII/rllda t lorr,,,dol 

Dois soes que vAo rater 11 lua uma visha 

1), TIHtOUORA (rOllj,'u""Jo) 

Mos hei de ir mal que possa, Entre oquellas ruina s 
lIerei surgir á luz mil sombras de: he:roinlll : 
Aspllsia, Phrine, Lals, (I D<l l'hne do Peneu, 
e a bello mãe do Amor filha do mM Egeu 
Ah I se jámais 110$ piso, oh I praias de aha fama, 
11010 erguer um aliar ao a/pha bt/a gmlla, 
Desculpem-me o enlhusi:15mo! 

UONORATO 

Eu vim, lalvez, senhoras, 
inlerromper aqui larcofas corcoadoras! ... • N'C'sse caso suppli co um gencoroso induho. 
Culpem o meu fervor em vIr render-lhes cullo. 

n. !.AURA 

Como o grego é polido! 

O. ANOREZA 

E entende-se I 
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D. THEODORA 

Não chego 
II comprehender, senhor, receios IOU; o grego 
in lerrompe r u gente! o grego cSl rllsa r nada! 

P.\NCRACIO 

o senhor lIonoratu, li scit:ncia arm81cnada, 
junta o sef escriptor que apos ta primnsia 
CO'O$ de mo is nomeaJa em prosa e em poesia. 
Se elle quizesse, ogU rIl, em t!'lo dou lU IlreopDgo 
red lnr qualquer coisa, estou que mui bem pago 
ficáro com o pra ler de' damas tiio discretas. 

HO~ORATO 

Um dos grandes senóes que eu noto a alguns pOCIU, 

e que por isso evi lo, é a barba ridade 
de se incamparem Jogo a qualquer sociedade. 
A mesa, nos salões, n'um omnibu5, na rua, 
ninguelrl ha de ler voz senão II musa sua, 
de versos de es tafar leitora inraligovd. 
Nada na d para mim Ião pa rvo e abominavel, 
como andar um auc[Qr, vergonha dos auc [of'ts, 
sempre de porra em pOrla a mendiga r louvores I .. 
nem que as lucubrnções de que eUe anda esquen tado, 
Ih'as devesse pagar o proximo, coi [ado ! 
Nunca eu lat praliquei; po r ma is seguro, sigo 
o que aos sabios prégava um sabio grego antigo: 
Compor muito, e ler pouco. Apenas aqui lenho 
uns versilOS que fiz, coisa de pouco engenho 
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I'ANCRACIO 

Vorsilos I versos seus, sõo sempre de miío cheia I 
ninguem os faz Ino bons! 

HONORATO 

Esplendorosa veia, 
a dos seus, meu amigo I Em qualquer 10m que sejam, 
Venus, Graçll5 e Amor parece Ih'os bafejam. 

I'ANCRACIO 

Acho-lhe semp re o estylo ohiloquo e poelico ! 

liONORATO 

E eu semp re no senhor o elhico e o pathelico. 

P,\NCRACIO 

Nos cormes pastori s, 110 eglogn e no iJyl1io. 
deillll mui 10 após si rheocrHo e Virgilio. 

1l0NORATO 

Qual! no mimo e na furia, a musa de Pancracio 
é quem se póde rir de Pindaro e de Horocio. 

I'ANCRA CIO 

Madrigllcs como os seus ! aquill0 é que sâo mimos I 

'o 
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HONORATO 
• 

SonelOS como os seus! onde é que eguBcs os vimos I 

PANCRACIO 

Nos rondós que elle rOl rescende AnBcreonlel 

HONORATO • 
Nos epigrammas d 'elle oiço a Cas lulia fonte I 

PANCRAC IO 

EnlÍlO vau.~ giganle e enorme, nas bailadas! 

HONORATO 

Lá cn tão sem rival em ehiste, nas charadas! 

PANCRAC IO 

Se a palria bem soubera o que em lal filho lem ... 

HONORATO 

Se o va lor de homem lal se apreciára bem 

PANCRACIO 

Não punha o p~ no chão: voava em coche d'oiro I 
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HONORATO 

J!\ tinha ~Slltua em pé, sob um doct1 de loiro' 
(f4r4 PQ"mlcro) 

O qu~ vou reciu r, e ~ço m~ promt lta ... 

PANCRACIO 

Já viu cerro sonelo Q uma [rança prela? 

tl ONORATO 

Ler3m-m'o eS11l manhã. 

PANCRACIO 

Sabe-lhe o auctor ? 

HONORATO 

Não sei; 
sei só que egual miserill ouvi r já mais pensei I 
Que sonelo I 

PANCRACIO 

Pois hll quem n'o ache incompar!I.Y~1. 

HONORATO 

Não duvido; o que affirmo é que era abomin3veJ! 
Até eu disse enlão, e agora aqui repilo: 

'47 
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Sonelo foi alcunha; li coisa era 50ni10. 
Se o meu confrade o ouviu, !l a de me achar rulo. 

PANCRACIO 

Eu nem mui la, nem pouca. A minha opinião 
é: que o niío ha melhor j e em Ioda o versaria 
segundo como aquelle em viío se buscaria. 

HONORATO 

Deus, por suo immortal e infinda cn ridade, 
me livre de os armar d'aquella qualidade! 

PANCRACIO 

Pois eu digo, Susten lO, afi rmo-lhe 00 senhor, 
que ~ magnifico i e a prova . é que sou eu o 'UtEOrl 

HONORATO 

o senho r 1 que pilheria! 

PANCRACIO 

Eu mesmo. 

HONORATO 

Então, 050 sei 
expl icar como fOI .• . 

Q, 
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"ANCflACIO 

Sti eu. Não olcancei 
a dna d~ agradar.lh~. 

HONORATO 

~ que nilo roi bem lido 
Illlvel .. . ou lalvt:t cu ... eSl3va dlslraídoi 
po rém dei.lcm05 i ~ l o e oiçamos a bailada! 

PANCRAcro 

A b31lada hoje em dio
j 

é coisa dcssalgodo, 
boloren la, sediça I 

HONOMATO 

HII muno bOR gente, 
qUI: a jUlgll não obslllntc um genc ro excdlcníc! 

PA NC RACIO 

lIave rá; eu deleSIU.a . 

HONORATO 

Ella, é que nem pur ISSO 
diminue de valor! 

l'ANCI(ACIO 

lJ05 p;lrv05 é fdtiço. 

'49 
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H ONOR .... TO 

Mas o senhor nno gosla. 

PANCRACIO 

o senhor julga os mail 
po r si mesmo, talvez, suppondo-os animaes I 

(t..r...nt ......... 01 doi •• .. 1060 "'01 todiU 'u ,",110>'01) 

HONORAT O 

Vae-le, esc revinhador! opprnb rio nlé J o almaço ! 

PA NCRACIO 

Vae·t~ poetaslro chôco I 

• H ONORATO 

Arreda, pegamaço I 

PANCRAC10 

Sumeotc, ferro velho I adelo da anti galha I 

HONORATO 

Mirra-te, plagia ria! 

rANCRACIO 

Alvar ! 

-
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UONORI'ro 

Ladrão! 

I' ANCRACIO 

Canalha ! 

1). TH €OOORA 

Meus senhores, que é iS11'l t 
(lIpOIlIIl~do !,lIrll M'" U.r0.111 6'~/oollttcll) 

O seu Virgilio, é prestes 
Q gri tar: tan lu ruria em animos celestcs! 

rANCRACIO (II HOllor<J'O) 

Vae· te resti tuir a05 gregos e aos latin05 
o que lhes tens bifado. 

HO NO RATO 

E tu, meu Yllldevinot, 
vac·te disciplinar ao~ pés do pobr<! 1I0 racio, 
pelo leres delido em calda Je Ptlncracio! 

rANCRACIO 

Já achasle edi tor ~ quem é o bibliopóla? 

HONORATO 

Não ha de ser o teu, que linda a pedir esmola 
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"ANCRACI O 

No ahura cm que eS IQU já, nii o fazem ceno os zurros! 

HONORATO 

Quem eu II! que ro 1\ perna ~ o padre auc lor dos Bllrf'tn/ 

I"ANCRAC IQ 

Sim, que clle ti ti poupou-Ie! 

HONORATO 

Em mim 5Ó de rQspiio 
baleu, e uma só vez. T u és seu malha-pão. 

PANCRAC IO 

.:: que a mim lem-me inveja, e o dar-me sem repouso 
bem provo que já mais se cró! v;Clorioso; 
em quanlQ lá em ti, oraculo dos zOles1 
era luxo de mtus pregar dois piparOlcs. 

HONORATO 

N,io (cm duvido, não; Conl:1 co'a minha pe:nna. 

P;\NCR,\C IO 

Lá verás quem n'um sopro 35 ;Jzas te dcpt!nn3, 

meu gan~o de paul. 
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HO~ORATO 

Desafio- Ie em prOlia, 
versO, grego, e latim 

PANCRACIO 

Pom! Conta-me co'o IOU . 
ISa~ 1I0nO"<l10 arrtNlladamt,,'t) 

SCENA V I 

oS] 

Os mesmos menos II ONOR A TO ('1ut .alu pt/II J;rdla) 

I'ANCRACIO 

Á nOssa presidenta, e As minhas socias, peço 
se dignem perdoa r-me o inlempes tivo ~xce550. 
Não pude em mim ter mão, vendo se desfazia 
no applauso que o soneto achou na ocademia! 

O. THEOOORA 

Ind o. os hei de torna r amigos como d'antcs. 
Deus nos livre de guerra entre homens Ido gigantes! 
Mas agora, outro ossumpto. E~cu le me, Henriqueta, 
co'a devido Ilttenç50. 'Ião sei que mau planeia 
quando eu a conc~hi, rcin:\vo nu altu ras: 
cuidei que a dava :\ IUl, c errei: onda as ~scuras. 

1510 II mim que sou mãt:, consome-me a va1t: r 
quer por si, quer por mim. Que hiío de de nós dizer 
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vcndo-a Ião ignorante 11 c dc raZRO liio POucQ, 
que entre sobios n~o abrc a bem nem moi a boco 1! 
Mos descobri no cabo, após mui ta vigilia, 
sllobiio mora l que lave a nodOR da familill 

D. HENRIQUETA 

Nâo se cance, mamli. fi co· lhe agradecida i 
mas sciencia, dispenso i acho isto melhor vida 
que viver a scismar o vcr st acho r se póde 
algum dito subtil, que raramente acode! 
Custa muito e dá pouco I A mim nem me convinha 
ser sobio. O estudo ralo., e engorda o ser brutinha ! 

1) . l'HEODORA 

Brutlnha! c minha !ilha t é coisa que se admiua I 
é circulo quadrado, c anlilhue que irrita! 
Não quero! n.'io consinto! ha de me ser dIscreta, 
quer lhe agrade quer nio. Prosaica ou poeta, 
isso dei lo-lhe '- escolha. A ser macho dir-Ihe-hia: 
armas ou letlras; remea , ou prosa ou pocsia. 
Digo como o soneto: cu tenho resolllto f 
!'Ia de ser! n50 tolero a sangue meu ser bruto! 
Cuida que a fo rmosuro é só por si bastonlc 1 
O mais lormoso rostO é rosa de um instante! 
c a borboleta d'hoie ha de amanhã ser vermc. 
O ser pulchra, é por dentro, e não pela epiderme. 
Ora pois minha filha: o maternal disvelo 
vae dar· lhe um elilir que a torne o ser mais bello! 

n. HENR IQUI;TA 

Um el.,::lr! 

.. 
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o. THI::OOORA 

Morall um optimo elixir I 

O. H I::NR IQUETA 

Sim ?! o que é! de que t fcito ? e d'ondc o mandou vi r? 

o. T H EOOORA 

Consta do omor do estudo I . .. 

o. HENRIQUET A (co", III'" arJCoN.lllllao) 

Ah [ sim! do amor do eS ludo? 
eua droga é cus tosa! 

o. THEODORA 

Ainda não é tudo 

D. ANOREZA 

Está visto: requtr outros ingurdien tes! 

o. "fH EOOORA 

Lidar com gente sabia e li'·rus excellerlles, 
ancia de gloria, el creua Ora ludo isto agora 
lernos nós muito li mijo sem mandar \ ir de fci rit! 
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n. HENRIQUI:.-r A 

Sim? tudo I$SO? 

O. IHEOOORA 

Por ceno, e do primeira sone. 
Cifra-se em receber Pancracio por cansor/r; 
nio i. preciso mais: da sua convi\'cncill 
lhe ha de vir gosto ao ler, brilho, esplendo r, scicncia. 

D. H E NRIQU~:TA 

A mamií falia seri o 1 isso não é comigo, 
nio? 

1>. T HEODORA 

e:, sim; e ha de ser assim como 111'0 diRO. 
Faça-se agora 10Ia!! 

D. ANnREZA 

ESIOU a adivinhar 
nos olhos, na mudel, no enleio, e no pllSmur 

d'este pobre senhor, O moi que o apoqueruo! 
NUlTe na muno por mim uma pailiío v;u lenla 
que eu mui bem percebi, sem que ~lIe m'o di~seS5e. 
Vendo pois ser diversa a mão que se lhe ofT'rcce. 
não atina resposta (I'.m. P,/f,cracio) Anime-se, alma de anjo! 
Case, homem pudlbundo! estimo o seu nrran lo ! 

(Sa .. , 4 .. ,$/1,.'/0 II If>,/o, CO"'O 'lu~ r·.,,,, .. '/ol ~ II "G~,/ ... '0"" O. 

0110 0') 



AC T O II I ", 
SCENA V II 

Os mesmos menos D. ANDn EZA (911r ">III rrl4 r'911I'Td<l) 

"ANCRACIO C,... .... /I. Ifr~~(,/Nrf4, :Jrpoi , dr a("/tU 

'"0111(1110' dr . ;Ir~tlo ,r~"/) 

M :l 1 lhe posso expressar o UCts$O de alesria 
que por denlro me vue! Quem tal me prediria I 
esposo de I-Ienriquet,,' 

1). HENRIQUETA 

Inda nÍloj devaga r; 
não corra assim! 

D. THEODORA 

Que modo e esse de rallar? 
ol he que se cu .. percebe? escuso mois dizer. 
(I)" ~,, 1).I~tMâo) Meu filhol nudn tema. Elia ha de obedecer. 
Venha comigo. 

(S.U'" dr .~"fo dOIdo D. l"11~or<l r P"lIuac'" ~Iol tl~lIr~dol) 



SA SAB I C H ONAS 

SCENA VlIl 

D. LAURA ~ D, I-IENIUQUETI\ 

O. LAURA 

V~iu • mal~rnal l~rnu rB t 

qu~ « pOSO dio illuslre! 

D. H ENR IQ UI:. TA 

Inveja-o, por ventura? 
Pois tome-o para si 

O. LAURA 

Qu~m I ~u I usu rpadora 
de um mando qu~ ê s~u?! 

O. H ENRIQUETA 

Se eu d'eHe sou senhora, 
cedo-Ih'o desde já; e devo-Ih'o ceder 
que é minha irmÍl mais velha. 

O. LAURA 

E eu, com qua nto prazer 
o acccitava, se fosse atreita ao casamento I 
No platonico amor só laço fundamen to. 



ACTO III 

n. Hli:N IIIQUETA 

Se eu losse como LauTa, amigA de redanlcs, 
quererill A Pancracio. 

D . LAURA 

Ahi lorna li birra d'anltl. 
De g0510$ nno dispulo; e só digo Afinal, 
que obediencia ás miics t dever filial, 
e que ha de obedecer-lhe, enlende! ou gosle ou nno, 
ha de lhe obedecer. 

SCENA IX 

05 mesmos, GONÇA LO, LEONARDO e JORGE 
(mlrGlldoJNII'Of d.l d,rrÍlG) 

ESlenda-me essa mõo, 
e en lTegue-a, mando CU, a Jorge, ao seu marido, 
enlendeu-me ~ orll pois 1 4! caso resolvido. 

D. LAURA 

Para ahi, voe sem custo a mana, ol4! se voe! 

D. H EN RIQuETA 

E de\'er filial a obediencio 110 pac. 



,60 AS SAB I CHON A S 

O. LAURA 

E á miie tambem. 

GONÇALO 

Que é IA I que diz ~SSI1 dou tora? 

D. LAURA 

Digo, qu~ a m:'e, lalvez. como e lambem senhoril. 
poded dlscord:ar e preferir .. . 

GONÇAlO 

Ahi vem 
a pafl~ira do Nuncio; aquillo é outra mãe. 
Vá lá fil oso rar com ella, delambida; 
não queira com seu pae ser Maria Sabida! 
Vá-se. e diga-lhe a ella, e que sou ~u que o digo: 
que eu sou rei, niio me azoe, e mena se comsigo. 

(I'ai u D. UJ"I'O ptla t'/"uda) 



A C T O III 

SC ENA X 

Os mtsmos mtn05 D. LA URA 

I.I:ONA RDO 
Ago ra, sim senhor. 

JORG E 

Que rausla sone I) minha I 

GONÇA LO (4 Jor8t) 

Vamos I presence o braço :I sua mulhersinha; 
váo·se p:u a O piano ensaior o due lo, 
que t U já lá vou ouvir-Ih'o. 

,6, 

" 
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SCENA XI 

GONÇALO e LEONARDO 

Ho iJ dei d'amor ntl ptllol 
como dia e elle ago ra hão de cantar aquillol 
e eu por dent ro em voz baixa, amigo, a repetit-o. 
Cantei·o tania vu tm Roma co'a prince:a I 
Bons tempos. Vejtl então, se devo acha r do/cerra 

vendo a minha Henriqueta e o nosso Jorge, agora 
no mesmo enlevo d'almll em que eu me vi outr·ora. 

FUoI DO ACTO UI 

=-



ACTO I V 

r 





-

A //Irsma sala do primriro ~ do segundo 

SCENA I 

D. THEODORA II! D. LAURA 

D, THEODORA 

CUSl3·me a acreditar I 

D. LAURA 

Pois foi tal qual. Se visse 
como acceilOu D tscolha assim que o pae lh'a disse ! ... 
pareceu mesmo acinte, II! um decla rar calada 
que nisto para t 1la a mãe valia nad a. 

D. TH EODORA 

DeiKII!; eu lhe ensina rei se me ha de obedecer ; 
veremos quem na filha nere!! mais poder: 
se o plt, se a mãe. Beócia! esrupida I idiota, 
que ignora o que eu provei n05 codigos em no la : 
que as fi lhas são das mães por jus da nalU ril!za, 

II! mil QUlras razóes I 
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D. LAURA 

LII isso com ce rte.ul 

D. THEODORA 

E que os pau, não são mais que .•. simplesmen te paes, 
uns enles d'outra especie, uns brutos, nada mail. 

D. LAURA 

Ê daro. E nem ~quer uma 8[tenção primeiro 
com quem II procrecu! G ÓSIO do cavalheiro I 
vi r sem lir'u~ ncm guar'te ... 

O. TliEODORA ('III ' 0'" Jf «,ruu~", IIfIU "'" "lfJ~ .... t) 

J:: baixo estylo. 

D. LAURA 

Eu acho 
que para lalla r d'elle ~ proprio o eS lyl 0 bailO. 
Emfim, vir de chapu: . .. 

T ambem nõo é polid o, 
porém vá! 

D. LAURA 

Incu tir-se â rorça por marido 
da filha, sem saber se II geni lril o approva! 



-
-
-

ACTO I V 

D . TH t:ODOR A 

Le mbrançu de leu pae J jurisprudencia nova I 
mas verá que se engana. Eu sou o impedlmenlO 
em que ha de naufragar. lhe o ideado casa men lo. 

D . I.AURA 

Fu muitiui mo bem. 

D. T HEO DORA 

Eu fer um genro imposlo! J 

Quando elle IC querio, achava· o do meu 80SIO, 
que elle feio niio ~ i quero dize r : achava 
o seu physico bom i mas alma losca e bra va 
semp re Ih'a conheci. Sabendo oplimamenle 
que eu vivo a e ~crevi nhar (e sa be·o toda a gente) 
nem uma vez, que ~ uma , oquell a bruta alminh o. 
me pediu que lhe lesse algu ma cOisa minha I 

.. , 
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SCENA II 

As melmlS e JORGE (que entrou da direita sem Ser pre­
un,jdo e para a escutar) 

D. LAURA 

Se eu fosse a minha mie, nem a bem nem a mal 
deixava que 8 Henriqueta esposasse o animal. 
IsIO cm mim nlio é C1dio, ou zelo, ou sentlmeOlo 
de Ad,doe abandonada. Auscnla-sc um, vem cenlO. 
Grande joia que cu perco I U parvo cuidaria 
que eu era como a Sapno, e a Leucade corria? 
pOIS nlio I graças a Deu~. philosopha iá SQU, 
e a DcmocritO imilo; o que só me irritou 
roi ver ludibriada a slIa dignidade, 
minha mie J ver que a põe na atroz necessidade 
de ostenta r -se furioso, e oppor-se áquelle amor. 

D. THEODORA 

E hei de appar-me. 

O. LAURA 

E fará mui bem de se lhe oppor . 
Jorge, aqui para nós, em quê, ou como, ou quando, 
mostrou nunca apreciar-lhe o vuho venerando? 
minha mãe para elle era um enle vulgar. 

D. THEODORA 

Toleirii o ! 



-

ACTO IV 

D. LAURA 

Toda 8 gente I!I vil-a venerar ... 
e o senhor, nem palavra I 

D. THEODORA 

Alarve I 

D. LAURA 

Se lhe eu lia 
versos de minha mfie, cAiavA-se e sorria I 

D. TH EOOORA 

Atrevido! 
O. LAUR A 

CheRou IIté (mais de uma vez) 
a fazer · me perder de lodo a placidez! 

JORGE (II D. UlIITII) 

Devagar, por favorl ao menos caridade! 
Á ralta de melindre invoco Il urbanidade! 
Fiz. lhe algum mal já mais ! nCio é summa injustiça 
o grstll1tt> ruror com que em meu damno atiça 
a má vontade, o adio, a sede de vingança 
na que póde estO T\·ar· me a bemavenlUrança? 
Se tem de que me acuse, er.ponha·o rrancamente 
agora ame a juiu, Ulando o reo prestnte! 
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D. LAURA 

Ah I quer dar a entender que eu rallo por despeito 1 
E se houvesse rancor deveras nlme peilO 
seria sem motivo? emende o cavalheiro 
que é licito zombar do. que se amou primeiro? 
A doma que ara teve, e nella roi servida, 
não se tia de immolar lUdo, até a propria vida? 
Discorre como um sabio! ha glorio., ha gOSIO, ha nad., 
como ser Il: mulher por outra postergada? 
Sabe o que cu s6 lhe digo? é que um vil desleal, 
um voluvcl n(l amor, é \'ffi montlra no moro!. 

JORGE 

Desleal! Quer que a deixe, eu cump ro-lhe a vontade, 
e agora a obediencia alcunha-o. deslealdade I 
Dois aonos a adorei! (recorde-se) dois annos, 
curtindo fiel sempre os trilnces mais lyranno5! 
ella rind,>, eu chorando! Era mister que um dia, 
ou por tlla, ou por mim, findasse tal porfia! 
por dlil 05.0 Rnda,'a; arranquei.me eu. Quem pois 
lem jus para exprobrar? pergunto: qual dos dois? 

D. LAURA 

Qual? eu . Já que me obri~a, e ia que tudo ignora, 
oiça-me e aprenda; é força abrir-lhe esta alma agora. 
Do amor que ás mentes ralla e prende os coraç6u, 
sempre eu fui panidaria; admi llo adorações, 
puras, angelicaes, sem sombra de baixeza; 



ACTO I V 

dcixo .01 irracionae$ a bruta na tureu. 
Prezo·me de ser Loura. O vate de V.uclusa 
via em Laura II mulher? via sómente a musa. 
Jorge niio roi assim. pois, fisico e terrestre, 
tinho, em vez de Petrarcha, Ovidio por seu mestre i 
e en tendendo II seu modo a uniiio que projectova, 
já na deusa actual previa o abjecta escrava. 
Do platonico amor jámois lhe ent rou a idl!:a, 

JORGE 

Um ai!, Quero mulher i não busco I)uleinca. 
Respeito o seu ideal, senhora; ocho-o sublime, 
sem bcm o comprehender; no entanlO não é crime 
o tcr cu. como tcm o resto do universo 
em pontos de conso rcio um credo mui diverso. 
J' vi! ... 

D. LAURA 

Mas arado! mas a phi!osophia! 
mlls um rorte querer mudal·o n!io podia 1 

JORGE 

Niio i nuncEI ! 

D. LA.URA. 

e pois rataI, rala! como o organismo, 
e invencivd, o horror que sente aO platonismo? 

JORGE 

Sem duvida! 

'7' 
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D. LAURA 

POIS bem. Então 501,1 eu quem cedei' 
e se: li minho momli licença me concede, 
resigno' me: • cISar como essa gente em pro5a. 

JORGE 

Beijo-lhe as mõos, senhora; é mais que: generosa, 
mas recuso. 

D. LAURA 

Recusa! 

JORGE 

E graça, mos lurdia; 
não posso j~ gOl111-0 O que se ofio diria 
COnlTa mim, com ralão, a cu trocar, senhora, 
pela minha assassina, li minha 511h'ado ra 1! ! 

D. 1 H EODORA 

E se cu náo lhe IIpproVoT o 5\;U aC lualu fcCl0? 
se áctrca de lIenriqueta hou\'cr out ro projecto? 

se ul;"cr por sua miie a OU Irem promcllida? 

JORGE 

A Panc:racio lalvu? 

D. THEODORA 

Talvez. 



ACTO IV 

JORGE 

'1 alvc:t? 1 

D. THEODORA 

Duvida? 

Pois póde acredilar. 

JORGE 

Por quem é, mio exponho 
suo filha ti lal morte e a mim a IiII \'ergonha! 
Pnncracio meu riv4l11 I~ancr .. cio e5pO~O d'ella! 
Mil ne~cios hoje em dia alcnnçam c1ien lel1a 
com o impor de saber i e eS le, por mais que arrote, 
na upiniã o ~~ral nunca passou de um lote, 
nem iámni~ passará, Braças aus seus esc riptosJ 

indig<:stos, sem 5.11, roubados, esquizit05, 
vergonhosos até para a mulher mais leigo, 
e mOrlalha usual do arrOI e da mn nteiga. 
Não chego a comp rehc:'nder como um sondeu dcst'arte 
aqui se ha.jn por lince, e onagro em toda a parte 1 

D, THEOOORA 

Ê que nós vemos claro, e ha myopin estranha 
que nem ~equer percebe um vulto de montanha ... 

JORGE 

Que dá ratos R luz! 
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SCENA III 

Os mesmos e PANCRAC IO (qlle v~m da dirtita) 

PANCRACIO (a O T.t.-odor.,.) 

Tremenda novIdade I 

D. TtIEODORA 

D, LAU RA 

Que roi 1 

PANCRAC IO 

Jt\ passou. 

D. THEODORA 

M:JS ralle, pOr piedade' 
CJplique'R I 

PANCRAC IO 

ESla noiu, em quamo os sublunares 
eramos de Morpheo na paz dos no~sos lares. 
escap'mos de boa! 

D. THI!ODORA 

Algum tremor de lerra I 



ACTO I V 

PANCRAC10 

Peor I mui to peor I 
D . THEODORA 

Mio Y€ que n05 atura f 
ab revie, conduR I 

\'ANCRAC 10 

Animem·se I Um comela 
penellcenle ao sy5lema em qu~ antla Cste planeia, 
passou de eseanlilh:'io 10.0 peno aO 1l0S~0 glr,bo .. 
que por um triz n60 (t:z como ao cordei ro ° lobo . 

D. THEODORA 

Absoryer·nos! 

"A NCttACIO 

Pois quê I Ou numa rabanada 
da cauda, dissipar ludo isto em (umo, em nada. 
Respirem; já lá Yae, e voe bem longe ° brut o! 

D. THEODORA 

Sim? 

PANCRAC10 

Corre ccrn milhões de lesuas por minuto. 
Cnlculando nós pois a cem milhóes de leg.uu 

O. T HEODORA 

A calculos ago ra ~ bom que dêmos !reguas 

, " 
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Aquelle covalheiro odeia, por prudenci" 
quo.lquer conYer~aç,jo de engenho ou de scienti •. 
O aotipoda Jà luz é lá u'outro hemlsrerio. 

JORGE 

Perdlio, minho. senho ra; a fallar franco e serio, 
eu dou culto ao saber, aos genios e no falenlo; 
o que porêm me indigna, II que porém lamenlo, 
é que andem pelo mundo applausos usurpando 
la lentos, geniol \-ii05, saber de contrabando. 
Antes nun.::u sair do rol dos ignoranlts, 
que o ser 5Ulil e douto, ii laia de uns pedanu~s 
que cu tenho vislO e vejo ... 

PANCIIACIO 

A minha opinião 

é, se me dá licença ... 

JORGE 

AI, Ioda, e porque não 1 

PANCRAC IO 

Ê que a sciencill em ludo e sempre é bem cabida. 

JORGE 

E eu tenho paro mim que essa arvore da vida 
plantada em chllvascal, em ludo improprio d'eIl8, 
póde degenerar até em manc:inella. 
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ACTO IV '71 

I'ANCRACIO 

Cumo f 

JORGE 

Quer \Iue nos 1$ ponha tl~ pOrltos 1 Vou pól-os: 
Q sciencill bastarda é Il m1ie dos grandu IOlos; 
en tende? 

"A NCR ACIO 

Paradoxo I 

JORGe. 

Acha \I tn(Orill. novo) 
Eu, sem s~ r tall:lI llio pOhO provar Ih'o, 

I'ANCRACIO 

A prova 
talvez uJa cuslOsa. 

JORGE:: 

A provll di Iheoria, 
s pratica a apresento. em sabios d'hoje em dia. 

PANCRACIO 

Mõo sei se apontaria exemplos concludentes. 

JORGE 

Olé! dos de mão cheia. E tenho·os tlio presentes I ... 

" 



\ 

' 78 AS S AUI C H ONAS 

PANCltACIO 

Eu c:' inda 01 nio vi. 

JORGE 

Vi ~u 

PANCRACIO 

Mu sem rerolhos, 
onde estio? 

JORGE 

io mui longe i at~ lhes dou co'os olhos. 

PANCRACIO 

E eu • lU para mim que os tolos de escdlencia 
provinham da ignorancia e nunca da sciencia t 

JORGE 

Pois nada: um 1010 lobio (aflirnlO-lhe, e ~ conslante) 
é mais 1010,. dobrar, do que um tolo ign(Jran te, 

P;\NCRACIO 

Para mim. ignoranll! e 1010 tudo é um; 
.ynonimos ai!! no eSI)'lo mais c:ommUffi. 

JORGE 

Se a synonimia prova, n uso (e não se upaOle) 
diz tolo e toleirão para tlprimir pedll"I!!. 



ACTO IV 

PANCRACIO 

No inIcio I parvoln mostra-se inteira e nua. 

JORGE 

E co'o ler, o pedl!.nle indn I!.crescentu a sua. 

PANCRACIO 

Se.ber, sempre f ub<..r I 

JORGE 

No fUluo degenerai 

PANCRA CIO 

Ou rar rir. 

JORGE 

I'ANCRACIO 

E aguia. 

JORGE 

Ou besta·lera. 

PANCRACIO 

Bem i odeia a sciencia. 

'7' 
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)ORel:: 

Odt.:iu-p, e (eT-Jne enteio 
sempre que em sabichões de ("Cri ... especie a veju. 

"ANCR..\CIQ 

SJbichóe~, que laln:z por seus 10111:010$ rarOi, 
,-plha mais elida um que trinta mIl Ign:lTOS. 

JORGE 

Presumpção e lIgua belllQ ", " 

Eu julgo ... 

Oh! por favor ! 
Se entra Palia!> na liça, as armas vou depor. 
Já com eS le ndver!oario eu suo na contenda; 
que será, quando agora uma éC; idc o defenda! 
Ê desegui.ll, erud, injusto, c pouco bello, 
vir homerica deusa influir nC!olC duello. 
Creio que o seu 1 lOTa cio ale p.ohilJiuf senhoril , 
(531vo I,;rn summa 81lhcçrio) deidade inten"cn lora. 

o. LAURA 

Mas nunca prohibiu pôr termo a repusllldas, 
como !IS seltllS da Parthia infamemente hcrvadas. 



ACTOIV 

JORGE 

Segundo?! eu you fugir 

D. THF.ODORA 

No campo litterario 
nio se o~ len la o yalor, mordendo no adYli!rsario. 

JORGE: 

Se acudis~em Il um fraco, era 810riolo tis damas; 

,8, 

I'llOS aO grande Puncraciu, o ouriço de epigrammatl. .. 
° slItyrico mór r.. Id crillco, nno digo ; 
nus crilical tem cite i~so de bom comsigo: 
chovem-lhe ás mil e mil e nunca lhes retruca. 

O. T u EonORA 

Quando OUve a J>hilisteus Samsão t que embaluu. 

PANCI<AC10 

I)a sii filo sofia e filha a lolerancia. 
O senhor cOnsagrvu-se li caUSa da isnorancia; 
ddende-a, fil: mui bem. N.ío ha que se lhe diga. 

JORGE 

Não ddendo il ignorando.; ahi IOrna II mesma briga I 
Conua 11 sciencia fJ.l sa, ° 80SI0 Jerrancado, 
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a impostu ra insolen te, ~ que cu levanto o brado, 
eu, minima porçio do numero crescido, 
que h., houve, e ha de ha\'cr sempre honesto e esclarecido, 
és boas tradições eureito fiel, 
que 050 cede o oiro fino a trOCO do oi rapel, 
que peJa, mede, conla, e nada crê sem prOYBS; 
gentt que não quer ver c'r6os de minas noy .. 
na fron te da miie pluri., em vez dos mil brilhantu 
que inda a podem lustra r como a lusuavllffi d'antes. 
Ê conlra eu~ (ha lins de laicos e avelorios, 
não é con tra a sciencia, é con tra os palavrorios, 
e TIno conlra o uber, que em alta VOI brada mos. 
Se querem Icr laureis, tra gam da venda os ramos. 
Percebeu-me armai? 

PANCRAC IO 

Percebo optimamente i 
sei como a inveja rala a cssa pob re gente. 

JORG E 

A inveja I é sempre aqucl1c o epilogo e eSlribilho ! 
Não ha n'aquella feira um tuno, um rÔlo, um pilho, 
que a SI se não 5upponha um Papa na cadeira, 
e não impule , in"eja a universal cegueira, 
que ind. o lraz a espera r palacios e obeliscos, 
e nem n'um livro seu poz nunca os olhos piscos I 
Conlra a inveja e ignorancla o que sô os conso la 
~ que Homero, e Camões, lambem pedia esmola. 

O. THEOOORA 

Que eloquencia ! que fogo! eSlá· se vendo a musa 



ACTO IV 

que lhe inspira a verrina e lhe ca~ia escusa: 
~ a rivalidade, o amor commum entre ambos 

,83 

Foi a raiva a que armou a Archiloco em seus iambos, 
como bem dine Hond o, Iloncio, o meu profundo, 
que deu IUIOS de molde II ludo que ha no mundo. 

SCENA IV 

O. mesmos e JULI ÃO (q ue .. t'm tia direi/a) 

JULIÃO (COlOl I,~.o. # UI" f llrllll 

Saberão-me dizer? ". 

Que rude I 

JU LIÃO 

Se aqui mo ra 
Thudora 1 . ' 

D. LAURA 

Uob re a lingua. 

JULIÃO 

A senhora Theadora 1 

D. LAURA 

Dona. 
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JULIÃO 

Pois dona. Asst$lt, ou niio auule aqui 1 

D. TH EODORA 

Sou eu 
JULIÃO 

Enlão ptrd6e; bem ,·e que eu nunca a yi ... 
PaSU5U muilo btm; poil quem me manda d 

~ o senhor Honorll.lo Honorio Paes de Sá. 

Ah ! osabio~! 

JULI.\O 

Um sabão; que eu não entendo d'isso, 
mas Ioda a gente o dil:o Eu raço-Ihe o serviço 
de ir co'as pro,'o's , imprensa e diSlribui r-lhe as obras j 
cosinha r-Ihe, se ha quê, dt:pois rapar-lhe as sobros. 
Casa lil rta nio~; mas ~ bem bom patrão! 
Diz que inda esta manhfí leve elle uma questão, 
(cuido que roi cll mesmo) IIhi com um lal patela, 
que dil que lem ulmbem fumaças de poeta, 
e esteve Yae não YDe para quebrar-lhe as trombu. 

PANCRAC IO 

Ah!sim? 

JULIÃO 

\las afinal, pregou-lhe quatro bombas, 
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que o fi,eram lenir, mu ntm lhe r Ol um dedo; 
6 bOrA homtm, iuo 61 

I'ANCRACIO 

," 

l:: CIse afno , esse enchovedo .. . 

1), THeOI)ORA. 

• que le mandou ca '? 

JULIAO 

Truer mui lU V' )111lf 

, senhora Theadora, e dar-lhe esulS lend las, 
e mil;, is 10 em mão prúpria. 

(~~I ~~iflmdo II ~orlO ~ I'o"do O./",,.N .ob~~ o "fllJ) 

E d;t que é d.e importaneill. 

n. THEonORA 

TIII amo, III criado' abundll\ de ; ~norancia; 

e em 1"011 tos de curtv és uma laboa rata. 
Servos de e,lucaç~o, mandadus II uma casa, 
portam-se de outro modo: upóem o seu recado 
fi quem lhes vem á pOria, ou ramula, ou criado, 
e nno vem como UIll do que o pOTlIl achou patente, 
rle 5ula em sala en trnndo. apresentar-se á gente, 
e inte rromper talvez coHoquio~ imponantes. 

JULIÃO 

Nã o sabia; obrigado, e :amigos como d'anln. 
Ahi tem a ca u a Espero, ou pouo·me ir embora? 
a resposl o I:i vae; nno vae? 
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D. THEODORA 

Niio sei por ora; 
vou ler. 

JULIÃO 

~ que o palrão deu·me hoje pressa immensa, 
que ficlva a arranjar, para eu levar do imprensa. 
um folheto de surra, e quer depressa impol.o 
para arru.ar de todo o t.1 sabia que t 1010. 

I'At\CRAClO lã PI"") 

Ai diabo I ~ comigo I 

D. LAURt\ (c:iJ'<lr't) 

Aquillo é co'o Pancracio. 

O. THEOOORA ("p"r'f'. 

Guerra nada civil da Grecia con u a O Lado I 
("'10,1..".<10 II "01""1 

_Senhora Dona Theodora: 
Julgo minh a obrigação 
declarar-lhe sem prefacio 
que deve iá iii pôr róra 
esse temlvel Pancracio, 
que não t só papelão. 

(,,,,' .... ..,,.' ....... 0) 

Me "erc'/e' nunca vi descoco semelhante I 

-
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O. l .AURA 

Nlio leia mais mamn. 

PA\'ÕCRACIO 

Peço-Ih'o eu mesmo: ava nte I 
que me imporiam a mim dileri05 de um maluco? 1 
a filomela cantil em qUllI\lO cuca o cuco. 

_Gaba_se elle , boca cheia 
de que recebe uma filha 
do senhor Gonçalo Andrê1 

por nôo ser de todo reia, 
e po rque O dOle que pilha 
lhe ma. do lodo o pe. 
Eu , senhoril $0 digo, 
que nio dê ao talamiso 
sua filha, an les de ler 
um pocmll em que trabalho 
sobre o. vida do bandalho 
em que o hei de derreter I 
E em quanto não lae a lume 
esse alentado volulne, 
ahi viio paro 0$ rolheor, 
esse lIoracio, use Calullo. 
Marcial, Propercio, e Tibullo, 
para ver o que ê rUrlar I 
Se ler, como lhe aconselho, 
ludo que a lapis vermelho, 
marcado com um C. utd, 

0"7 
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lera horror II ser ~l8ra 
de uma h.upia e d\lmll og' •. 
As~isnado: - Paes de .sll .• 

(R ... " .. II t,,,,,,) 
Pancracio, pllrabcn\! mil pllfabcns, meu filho r 
t:': 5tmpre quando o sol mais vivo cspande o bri ll\o. 
que mais .tunem tavões, mosquitos e moscardol; 
não conseguem tfocar·lhe o seu diadema cm caNos. 
50ccguc; 11. de c~po'al·a. e agora at~ mais cedo. 

{vou .. ..Jo It IV"" ".,.So! 

Como te chamas lU l' 

JUI. IÃO 

Quem? eu? Juliqo Tuledo, 
parn a servir. 

O. TIIEODORA 

1'0;5 vae, Julião Toledo, já 
dizer da minha parle ao ~enhor Paes de Sá, 
que timo o ç;re~o, mos amo iudo m,.;, a ver\lade; 
que achei o 'lUt .:~"n:veu cheiu de indignidlldt: I 

{ .. "' .. / .... .lo Iltt o'lr.t,."'~'fJ' .III ('dr' .. ) 

Que I;m vu de ccrco,:;u nem Iii no plano feito, 
por iS50 me~mo ,'WHa hei ti.: aprcs53r-lhe fJ cff ... ito i 
que da roçhJ Ti,lrpeiJ. onde qui7 por meu filho 
lhe faço Capitolio, 

JULIÃO 

Olhe, tU, 01" encarri!ho 
esse pala\'rildo; e é penJ, 'Iue é b..,nito' 
."ho muito melhor d,zer-Ih'o p"r esçrirto. 
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o, ' 1 11~onOIt ... (IJI=~/"""O~NI 0.11 __ 

'i"r tl/t lI~h FodO ,ojrt" .... 01) 

Lcva-I~H.: o) livros, leI''', e IU/(nUI-IC 

(}M/,S" rrlollU o. I,~,o.) 

n, LAUR\ 

A c.minho. 

Gra/ill' "Gimus tibi I (,ar .. /), LaM''') iii ttb./ 
(.<;ar I=I/a J .. t/la) 

• 

os,. 

• 

Oro. adeu1inho I 

(ora./r) Portce-me C51a Renh! a modo amalucada 1 
é por J) tU) núo lhe dar para orrumJr pancada_ IS",) 



"lO A S SAB I C H ON AS 

CENA V 

0$ mesmos m~n05 JULI ÃO ~ PANCRACIO 

Auisn.-se hoje mesmo I. escriplUra O Rnho r. 
como inumo da cosa ha de fater favo r 
de vI r ser no conHaclO uma uas I~stt'munhas. 

Poeta não t!s lu, mas vau roer as unhas. 

D. THEODOR,\ ("""4 D.La,.,.II) 

Recado ao tabelião para que vcnha b reve. 
E avise sua irmã. 

Este senhor que leve 
o recado; ~ melhor; e uhonc·a juntamente, 
i' que 10nl0 influe n'dla, a ser obediente. 

D THEOOORA 

NÓ5 veremos quem vence. (V/lNr FdG n""ndG) 
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SCENA VI 

01 mesmos, menos O. TIIEOOORA . 
D. LAURA 

i!: pena o desarranjo 
que iSlo lhe vae fazer, assim como 10 seu anjo i 
cOltadol ! 

JORGE 

Ni.ío se an,j o I espero inda livraI· a 
d'esso penn cruel que !UntO e lan lO a rala. 

D. LAURA 

Deul quein, mas duvido. 

JORGE 

Anime-se; não seja 
tão dcsc renle dos b~ns que tanlO nos deseja I 

D. LAURA 

Ou1 4 ! 

JORGE 

Tenha r~ na minha diligencia; 
ajude-me e verá. 

'9' 
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D, LAURA 

Com lollll Il consciencio, 
conte comigo. 

JORGE 

A i, Conto; assim como comigo 
pode semp re contar quem é tolo nono amigo. 

(!"'~ D. t.. ... r. ~/d tt~wr.t~) 

SCENA VII 

JORGE, GONÇALO, LEONARDO e D. HENRIQUETA 
< ..... t Itt:/l li" tI ..... ~rd") 

JORGIi (a G""fa1o) 

Aculla.mc, senhor I olih, estoU pcrllido, 
e Hen riqueta immolada! A miíe tem decidido 
que receba o Pllncraciu I 

GONÇAlO 

AI! que mulher! que birra 
que tomou pllr Pancracio, homem da minha embirra! 
que lhe ocharti lle bom ( 

LEONARno 

Muitissimo. At~ fu 
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sonelos em lat im t I)'isso nfio é ctlpaz 
o nono nmigo Jorge. 

JOR(ie 

HOJe mesmo o contraclO 
ha de se r ussignado. 

Hoje? I 

I.EONARDO 

Hoje f J 

GONÇA LO 

Bem; pois tracto 
de 05 casar hoje mesmo; é ponto resolvido. 
Nilo sou sua mulher, nem ella o meu marido. 

JORGE 

Att i' mandou vIr o tabelhão. 

GO:>:ÇALO 

Poi5 sim; 
e eu vou-o buscar: eu i nã o vae ninguem por mim. 

Dona Laura ha de ser (n:io tarde) a embaixadora, 
que a decisio materna intime a U fa senhora 
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GONÇALO 

E eu indmo-Ih~ iii co'o m~u pod~r pat~rno 
qu~ s~ hm d~ r~unir com Jor8~ ~m laço ~terno. 
Qu~m manda aqui, sou eu. A mulher fie e comll' 

o 
o hnmem gTllngeie ~ rejm; assim S~ di.r: em Roma. 

(porll O. HCfln</"tl.) 

~ada r~ceies. I1lhll , e5peta-m~ j niío tardo. 
Genro, venha comigo, e (Ijude-n05J Leonardo. 

1). HENRIQUETA (pGrll ~rtlo'" 1'O''''(n) 

• li 

Cnut~l. com meu pae, que não fraqueje ... ou morro I 

LEONARDO 

Quem (alia d~ morr~r! fia-te no socorro 
que ell e ha de achar em mim; ht:i de, a poder que eu pOUI, 

(az~r que o V05S0 amor seja a ventura VOSSI. 

(Sol,.. GOllfD1o t LtoMNio pt14 tI'rt"ÚI) 

SCENA VIII 

D. HENRIQUETA e JORGE 

JORGE 

Fio muito no pae j muitissimo no 110 j 

mas indl muito mais no teu amor confio, 
cara Henriqu~ta minha. 
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O. HENRIQUI:.'A 

Ilei de ser fitmc, luro. 

JORGE 

Que melhor fiador lI'um prospero fut uro? 

1) . IIENR IQUETA 

E havcmU5 de o colher . ou eu, fugida 10 mun·lo, 
ire; salvar o'o mor no clou5 Ho mais profundo. 
OU IUII, ou só de Deus! Nilo ha terceiro esposo. 

JORGE 

Nem Deus por meu rivlIl! 

1). HENRIQUETA 

Não meu gen lil zeloso. 
(Sl'f!<Irlu",l', I~;JD 1). fln"'9I1do porll 111 f'lqwu.J/J. lo",. f!<I~" .. 

d;~(l1I1 

")I DO ACTO IV 

• 



I 
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A //lesma SII/a do pr/rlltlro, s('gundo e quarto acto 

/I t era com 01 opreSlcs p.tr<l tSCrlpt.1. 

SCENA I 

D HENRIQUETA e PANCRAUO 

1). HENRIQUETA 

Ê preciso foliar sob re esse casamenlO, 
sem que ninguem nOs oiço. 

I'ANCRACIO 

Op limomenlt:. 

1). HENRIQUETA 

AHenlo 
que este ol'o'orO IO em c .. so, c guerr" Ião ocCeza, 
s6 poderio te r fim se houver aqui franqueza. 

I',\NCRACIO 

Que dúvida 1 O Cornelio alI!; muilO el0Slo 
um grego que ]ámais, nem II l ombar, mentia. 
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Venha pois a verdade, e ludo mais ~ pelO. 
Falle; póde fall ar, bell issuna Ilenriquetl1. 
P.JftlS panis, pilo pAo. 

O. H ENRI QUETA 

Supponho que imagina 
achar, senhor I'llnc rllóo, 1l1gumll gfllnde mina 
obumd o 11 minho m"o: se bem que dll opulencia 
oiço não fa .cm caso os poços de sciencill. 
Isso é bom para o ,·ul~o. e poucu desalia 
a quem sabe viver de sã philosophia 

I' ANCRACIO 

Certissimo j eu lambem não me ceguei do oiro 
que por venlurn umha . O seu melhor Ihuoiro 
consisu para mim na graço e gentileza; 
dos do lU fez·lhe o dale 8 sabia nalUfua. 

(,.., .. " • .10 do "/"u ...... carteIro t;f .. 't;~"o .... "10./""0l'Il10) 

Modrigol verdadeiro; hei de 1h'o pô r em verso, 
para a glo ri ficar aos olhos do Universo. 

O. HENRIQUETA 

Penhora-me infinito ; e sinto não poder 
eo'o m.lIs prorundo amor ao seu corresponder i 
mus não posso; amM duis, bem v€, n:io é possivel; 
e eu amo :1 Jo rge. Sei, c :1 IOdos é \- isivel, 
quanlO v:.c de um a OUIrO em meritos brilhan tes, 
em sciencio, prosa, verso, e lindos consoantes j 
mas que lhe hei de eu razer? Sou com. a lai MedEa 
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(que a mamii conheccu, sC8undo tenho idc!o), 
quc dilio : eu bem veJo, e opp rovo o que c! melhor; 
mos \Iue querem? pr~firo e sigo O que é peor. 
Fil umll Ifiste escolha, eu proprill nllo o ip;noro, 
mos agora es tá feila 

PANCRACIO 

E:m vendo o que eu a Adoro, 
e quanto hei dc tornal·a /I mai~ contente esposa, 
aproprio co raçlio é que lhe n~o rep!)u~a 

sem que venha elllrcgu-sc a quem de mil carinhos 
lhe tece, arôla, cnnora, o mai~ relil dos ninhos. 

(TO".if~;lo" apORIa,. R" ,,,,Uil'a) 

T ambem e bom, e certo; e dd mai, de um l>oneto. 
Já lhe promelo (I p;loria ; ol~ !c Ih'lI. prometo ! 
Tenho II an e de amar ; \'enl quc lambem tenho 
afie de scr amado. 

1). liENRIQUHA 

Amado o ~eu engenho, 
já o creio; mas agom amai-o por marido 

,., 

depois que adoro a Jorge (ha de perdoar) ... duvido; 
ou anles, sei que nÃo. 

l'At'CR.\CIO 

D'onde houve tal certeta ? 

o. H I:NR IQUFTA 

Do h ... rü que me ensina as \t is da natureza ; 
o meu unico Itvro: O coração 
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PANCRACIO 

E ignora 
que esse auetor mente 1111.1110? 

o. HENRIQUETA 

A mim nunca alé 'gora 
fallou sen1io velJade j ohi esui porque o reltiu 
quando ignoro uu duvido; e em nenhum OUIrO c reio. 

rANCRACJO 

Que lhe disse dilo' enliío? 

n. HFNRIQUETA 

I)it.-ml: a IOdo o momento 
que nio liuhe o que r,u, que cede JO movimento 
de um não ~ei que falaI despotico pot!t:r, 
que o leva: além, II omar; aqui, a aborrecer. 
LindeZll, perfdçóes, Clll ioho, obsequios, famo, 
nada lhe quebro o somno_ Adoram-o'o c desarnll, 
ou despresam-n'o e busca; e nunca ingralo ou I:;roto 
se lhe deve louvor, censura, nem máu lralO, 

pois que vae por virtude e lei do seu dest ino, 
por atttacçi'io, pur força, alonito, sem I1no, 
tomo o ferro au magnete O coração é Ror 
que k.:h:J, ~e tem frio, e se abre au sol Jo amor. 
Aqui eSlã o que <:u 5<:1 do pobre coração, 
que os homens nos criem lI\'re, e é pura esc ravidão. 
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Nio emp regue comigo uma inUll1 violencio.. 
Ao mluuno querer sim devo obed.eneill i 
lenhu-Ih'o, e quero ' lI ICfi mll~ pOIlO ao coraçiio 
ir ellofquir um sim, que sae por furça um nno' 
Quanôo um homem de bem requClIll uma donzello., 
por cono.çuo odmi lle B livre annuencia d'ella; 
e nua v"e, prelulO,ndo Brnor, amo r fiClicio, 
fazer d'el1a no s ha r um lorpe sacrificio. 
ConsBgre o .eu BlTec to o OUlra mais ditosa, 
e mBis digna de ob ter-lhe B dextra generosa. 

PANCRACtO 

Quizl.!r .. obedece r; mos como 1 n60 lhe ouvi 
indo. ho. pouco explicar-me o que se pUMI aqui? 

(",,JI ,,,~tJO ° proprlO '°'''140) 

Amo -a; nlio por querer, mas po r ralalidade 
Amor ou nlio amar nio pende da vuntade; 
esquecei· a .: rugi r é cois8 impraticavel 
Quer que a de same? quer 1 cesse de ser omovel 

D. HENRIQUETA 

Oeilemos madrigaes. Lá com perlincafuzes 
n50 me sl.!i I.!n lcnder; não sou mulher de luzes. 
Um poe ta que Icm no rol das suas bellos 
tanta Ana rdo e Marilio, Armanias, Lais, IsbeUas, 
Natercias. , que ~1;1 eu? 1;m iumma: ladainhas 
de Il\a rty re~ do amor, Jispens3 JS graç,1S ffilfihh; 

e cu .. h>plnso lambem, rival de tantas bell.ts, 
Ir furtar ~rãos de incenso ás PI\11i) c ,b hbdlo~. 

• 
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PANCRACIO 

Ás mois, cllntll-os a musa i II esta, O conção. 
lIenriqucHI é quem reina i as outra s cOne suo_ 

1'. Ht.NRIQUETA 

Por mercl, por merct! •. 

PANCRACIO 

Se es te ral1 0r Il uffende, 
ofTendel-a sem fim O meu amo r pretende_ 

(Pw.u.do '*t~. w.·( .. rJ~I.lm II;" 1 .... ~ ... fO'l 
Optimo, e tambem certo_ 

D. HENRIQUETA 

Acabe I 

PANCRACIO 

Esto poil1io 
que eu sempre lhe occuhei, por nimio adoração, 
uma vet que Irrompeu . . 

1). II ENR IQUETA 

Podemos vi rar rolha. 



ACTO V 

pANCRACIO 

Inda n5 0. Se rejeita a m(lIernnl escolho
j 

devo eu l1 'cUa insistir. Chume mI! embora louco; 
só aspi ro a alcançaI a; o como j ImpOria pouco. 

1). IU!NRIQUIITA 

Deve ras suppbe isso t emende em realidade 
que se Clica sem ,isco a alheia liberdade 1 
que umll Olha obrigaJa a um laço que abomina 
se nlio póde vingar do homem que a assnuina? 
ohl se pódel 

PANCRAC LO 

Percebo a que esse dilO allude; 
mas a philolophia encerra 101 vinude, 
que o sabio que a p, ofessa a tudo ut4 disposto; 
nada o faz recuar, nem lhe demuda o rOsto. 
Desabe todo o ceo, allua-se o universo, 
que elle impavido fica em lantO horro r submerso; 
dil·o Horacio, e diz bem. A nossa pat ou guerra 
depende só de nós ; o mois que aflige e aterro. 
as almas viis do vulgo, a nós raz lanla moua 
como os nuvens ao sol. Temos a luz por nona. 

D. HENRIQUETA 

Pois senhor, não cuidei que o ler philosophia 
fosse coisa tão boa ! 
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P.t, NCRACIO 

Isso ~ . 

ro. HFNR IQUfrA 

Quem me diria 
que um phllo50pho linha em si lal p!l.ra-raLos I 
ViSlo isso, quer do 5o!U fLl~er D!t0rB ensaios? 
pois bem; procure a oUlra; ha de 05 achar 005 cenlOS, 
pre~tes a coadjuvai-o em Ião nobr.:s inlenlOS. 
Eu por mim, que nlio sou curioso de sciencias, 
n!io quero adjectivar-me n Iltes experiencills. 
E adeus. senho r Pancracio; olhe se no cArtei ro 
se esquece de pôr eSla: ~ boa e verdadeiro 

I'ANCR,\CIO 

A verdadeira e boa esper~-a no esc riptura 
que se ha de hoje firmar co'a nossa assignoturo. 

O. HENRIQUETA 

Veremos. 

PANCltACtO 

Vel-o-ha. Vem gen te. Vou no emlllnro 
ali li hLb\iolheca :1 ver se desenC:1n lO 
Dom Francisco Manuel, a Guia de Casados; 
desejo dar·lh'o a ler 
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o - mmR1QUETA 

N5.o lenho oUlros cuidados I 
Veja S~ acha em 'lU d'isso alguma boa guil 
de quem se mellc fr t lrCl ~ infcrnel renuncia 

tS4t ~,""Ilrio rdll t'f~t~:I,,) 

SCENA II 

IIENRIQUETA e lugo Jcpois GONÇALO, 
JORGE ~ MARTINIIA 

D, HENRIQUETA 

Lá vem Jorge, e meu paei não seI que me Idivinha 
o co raçiio de bom Com clln vem Mlrlinhl, 
t ategr6 lodos u u , 

GONÇALO 

Vamos II iSIO, filha I 
não te quero ver tr iste, á hora em que te brilha 
a emergir do horitontc o astro d'amor, a lua 
quc inlilulam de mel. A Ironte d'elle c a tua 
podem-se i\1umina r i i' vejo prascnlcira 
dar-Ie as floru de prata a san la larangeira; 
que eu lambem sou poeta j ° meu inspirador 
l1a80-0 denuo de mim : é o pa lernal amor 
Dizem : as miiell RS mães! só cllas são amantcsl 
E os pau então 1 05 pau! deviam diler antes 
que dias ~ ellcs no amar as suas cruturl$ 

'0' 
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Itm mUlua compelencia - t]lu, com mais brandu ras; 
nós, com ra zão mais dara l!: d'um e d'oulrQ affeC IO 
que Deus e:llrae na somma o puro amor completo. 
Tua móe que r-t e muito i e eu muito; eU. a seu modv; 
eu, ao meu; j_ vês, poi~, que se eu nlio me accommodo 
sobre iS11,) ao seu querer, niío ~ porque nito vej. 
que: as~im como o eu de,eju, ella o te:u bem deseja; 
e po rque a \'cjo errar em tt u prejuizo, e dcyo 
acudir e salyar-te. Ah i tcns porque me At reyO 
eu. que e:'m tudo e por ludo evi to sempre a guerra. 
a contrariai-a agora; tm Jamno teu nno se erra; 
não se ha de errar i n!lu quero; e para lhe mOstrar 
que:' o rei aqui ~ou eu, e escusa de ttlmar, 
cá lhe trago outra ,·tz a st rya que põz rei ra. 
O banquete da bodll IUlyio ser agora 
arranjado (pois n50 I) por essas macambuzias! 
Cozinhei ra, a Marunha I esta niio é das duzlos 
Quem faz ovos reaes (é preciso ser francol 
c toicinho do eco, e creme, e manjar branco 
com lanla perfeição 1 Em Roma "i doceiras 
d, C.lrlello; mo~ L~tO é ,I barcio das copeiras. 

)IAR liNHA (coa 6rol";/~ ""slIrol') 

Gua.rdecida por tudo a sua stnhoria. 

D. HENRIQUETA 

Meu adorado pae 1 Conserve essa entrgi •• 
e dou-me por feliz. Se a miie Itn la r mUda i-o, 
ha-de-Ihe rcsist ir ; pois não 1 



ACTO V 

GONÇALO 

Vetá$. Gonçllo 
nuo uja eu. Pois quê! julgl$-me aleum banana 1 

D. HENRIQuerA 

Deus me livre! 

GONÇAl.O 

A1eum 1010 I algum c"I-:I'lbanll 

D. HENRIQUETA 

Quem? eu ? de nenhum modu. 

GONÇALO 

Um allmo? um caniço 
que vira a qualquer sopro I um vime dobradiço 1 

1). HENRIQUE1.\ 

Quem pensa em lal, meu pile? 

GONÇAlO 

"'9 

Com esles pêlos brancos, 
inda niio sabere i ter·me nos meul tamancos? 

D. HENRIQUETA 

Sabe por certo 



". A S SABICHONAS 

CONÇ ,\lO 

E sei. Não é minha mulher 
que me 11:1 d e 11 mim levar onde mUI bem quirer, 
pelo beiço; eua é bOIL I 

D. HENR IQUETA 

Ali nno I 

CONÇAlO 

Po rque imagino 
enllio is~o que diz? tcm graça esta meninlll 

n. II ENRIQUETA 

e o offend l, pe rdão; foi sem querer .. 

GO:-:Ç.\LO 

Ningutm, 
ou seia serva ou 8mB, ou seja filha ou mãe, 
ha de infringir-me as leis. 

(hDl~"Jo rIJo no cll'o co", II U"~'o/ll ) 

absoluto, e por mim 
Eu lenho 1.1 SCtPlro. Impero 

l). HES81QUETA 
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GONÇ AI.O 

I""io quero, 
nno quero; quero, quero. E n~o hll cá mais nada. 
Não sorro opposições. 

1\, I IEN RIQU ETA 

Nem deve. 

GONÇUO 

E desgraçada 
d'llquellll que os fi1esse. A mim é que pe rlen~e 

o oJj~po r de você, e o ninguem In" j,: fiRO ptn~t. 

O. UENR IQUETA. 

Não peMo, nio senhor 

GONÇAt.O 

Sou pile. 

o. HESR IQUE r ,\ 

Auim o entendo. 

GONÇA LO 

E ha de me obedecer. 

D. HENRIQUETA 

Ê só o que eu pretendo. 

'" 
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GONÇALO 

E I' p~lo que loca • r~c~b~r muido, 
nio é • mie, sou eu, sou ~u, ~u qu~ decido. 

D. HENRIQUETA 

Inda "~m I Que a m~u pa~ obedeçamos todu 
é o que eu só desejo. 

GONÇALO 

lHo de fazer·se as bodu 
como eu quizer, e jd. 'SIOU para v~r agora 
s~ t ella qu~ é Gonçalo, ~ eu Dona Theodon. 

JORGE 

LII v~m ella ! e já Iral o lab~lIião comsigo!! 

GONÇAl.O 

Nâo me d~ixem sósinho i está chegado o p'rigo. 

MARTIN"A 

Quila de se assuuar; s~ for mister, eu sei 
como S~ lU pancada, ou g(110 aqui d·el·r~i! 



ACTO V .. ) 
SCENA III 

os MESMOS e D. THEOOORA, o TABELLIÃO, 
D. ANDREZA O LAURA, 

e PANCRACIO (",lr~.d" tI"".,,,~d4) 

(O THI;:QOORA }'Q~4 II I<I~/III(I) 

O senhor nlio podIa. U58r n'esle conlrato 
OUtrO eSlylo melhor? lequer menos ingralo? 
São de um lal barbari.mo as phrases, os chavões 
que se empreSGm no r6ro I ... 

D. ANDREZA 

E nos taballiões! ... 

TA.8ELLlÃO 

o nossu uLylo e bom i se eu rone hoje invertel·o, 
os mais tabelliáes chamavam·me camel1o. 

D THEOOORA. 

Custa a crer que em nação como i' hoje somos ... 

O. ANOREtA. 

N'um seculo Ite luz, como este em que hoje estomos .. , 
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O. LAURA 

Se pctm;uo t'Screver com use ranço! 

TA8ELLlÃO 

Ê UIO, 

não me toca emenda i-o. 

1) . THEODORA 

Eu lambem não 0'0 Deculo; 
digo só que é vergonha o termos de .,sigou 
papeis de redacção e estyla Ião alvor I 

TA8ELLlÁO 

Que remedia? 

D. THEODORA 

Ó senhor' sequer não poderia. 
por obsequio li scienda e á gente que a apredo, 
computar 1\ moeda em minas e lalenlOs? 
os cruzados e os reis sio já tio bolorçntOl1 . 

TAUELUÃO (4 F"'rlt) 

Mesmo assi m, quem os der .. ! 

D. THEODORA 

E os tempos 1 pôr em ve: 
d'.SfO de anno de foi, • lanlOS de tal met, 



• 
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olympilda lal, lallUSIrO, repulidol 
O~ mues nas tituaes ci,lltndn, nonu, e ido •. 

'fA8ELI.IÁO 

Se eu qui~essc perder o affieio de n 01l1 r;0 

nÃo precisava mais. 

D. THEOOORA 

Pon anlO o calenda rio 
de que usou lodo o orbe I:m quanto (Ol romano ... 

O, LAURA 

E o nosso mesmo povo, o povo lusitano ',. 

D. TH EODORA 

Reputa-se hoje um crime I 

I) . ANDREIA 

Oh I tempos das amoras I 

D. 'rHEOOORA 

Fmlim, \"1\ como rór; paro evitar demoras 
sente-se e empunhe o penna. 

,,' 

(St'~I, ... t" ';f&tl.',lÍo II ""foJ, t l'~tf4rtJ·'t fIIrll t'trtl'l!r. D. T.ro. 
110rll rr"..rIJ .... M .. rl •• ,h) 

e: crivei o que vejo I 
pOIS inJJ esta mulher ... Eu 8llbo·lhe o despejo, 
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senhor Gonçalo Andr~, de pcrmiuir-Ihe entrada' 
Que pretende clla aqui 1" 

MARTINHA 

Ser OUlra vez crudl. 

GONÇALO 

Logo 5e fa lia d'isso; ago ra é da escriplura 
que devemas tralar. 

TABELLlÃO 

Mui bem; que t da rutura 1 
(<<> .... A"O ", .. 'If oMo, tU .t'~lIonu) 

D. ANDREZA 

Não sou eu. 

TABELtlÁO 

Creio bem 

MARTINHA (d par/~) 

Tens graça, ratazana ! 

D . T H EODORA 

Aqui raça favor de estar ca lada, mana. 
(PO~<f o IIIHIJ,ôo) 

Coso a minha mois nova 
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GONÇALO 

Ê UI. aqlJi presente: 
Ilenriquctl da Graça j () pBC lOU eu. 

Corrente; 
• 

ESle senhor. 

GONÇALO (IRdlrllllJO JO~,t) 

Este senhor. 

D. TH!ODORA 

Repilo: 
este aqui . 

GONÇALO 

Este aqui; jA disse, e tenho dilO. 

TABELUÁO (to_ <I~ d, mo) 

Holá I para uma só é muitO dois maridos; 
nia n'o permiue a lei j é como as nonlS e idos, 
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O. THEODOP.\ (F<Im o ,,,H/I.So) 

Que lhe espera? and~, ponha i o homem que lhe eu d~tino 
~ o senhor Poncracio AuguslO BolJevino. 

GONÇALO 

Oeile (aliar. ~Ieu gen ro (e~c re"a) ~ Jorge ' s nado 
da Silvein. 

O. THEODORA 

Não quero. O meu 8enro ~ Panc rado. 

GONÇALO 

Ê Jorge. 

1). THEODORA 

Não é tal. 

GONÇALO 

Ê isto, c is 10. 

TABELLIÃO 

Bello I 
concluam entre si primeiro esse duello, 
e depoi:. quem vence r Jid o que hei de p6t. 

D. THEODORA 

Vencedora !ou eu 

GONÇALO 

Sou eu o vencedor. 



----------~--- -----~==== ....... 
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ACTO V 

1). THEOllORA "oU" (I '.klfi/o) 

Faça, faça O que eu diJi\). 

!F"r. C""f'lPI.) 
E o senhor nilo 5e atrevI 

". 

Faça, faça o que tU mond,,; ucre.". JorRe j escreva! 
lJ'<'ra D. Tltrodo~1I1 

E a senhora, ca luda I 

TADEI.LlÁO 

Em se achando cuncorde, .. 
por mim 1\:iO lenho pressa . 

O. ntEQDORA 

Ê crivei que discordes 
do meu quere r ? tu r lu I 

GONÇALO 

Eu, cu; e niio lolero 
ser eu 50sr J de quem .. "'.ia quero; emfim, não quero. 
Ter uma casa grossa, umo ucellenH~ filha, 
para IS dar ... 

1), THEODORA 

Vá, A quem? 
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GONÇ_\LO 

A quem I a um fa rroupill'll, 
já que: é força dllel-O, e mais dizer pod ul i 
mas nio quero. 

D. TH EOOORA 

Enlilo crê que um homem de poesi., 
um phllo~pho. um senio. 80 cheiro da rOfluoa 
é que nos peJe I filha? 

GONÇALO 

A fome que anda á tuna 
disfarça-se em amor no mundo 8 cada pano. 
Emfim, o genro é Jorge, e ~ que d'a qul nâo passo_ 

D. T HEOOORA 

Nem eu d'aqui Pancracio é que é o gen ro E dine: 

GONÇALO 

Bravo! 

MART I1\ H A 

Olha que: mulher I Eu cá la1 rabulice 
nunca a vi . . Padre! Filho! inlé me ferve o $Iogue J 

Ora vejam vóc:ês se ha coisa que mais zangue 
que ouvIr uma mulher, que diz que tem mimo ria, 
galrarauim ao homt! abr'nuneio! 



-----
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GONÇALO 

Qual hisloria! 
ha de ceder 

MARTINHA 

Se rou~ isto hl co'um 5Iloio, 
iii e1111 tinha (ol!!) sopapo II mais de moio; 

um marido t! maridoj e prllnltffi·me na rua 
se (juilcrem; mail digo: II cua e 8 filha t! sua 

Acabou-se 

GONÇALO 

Diz bem. 

MARTINHA 

Quem tem II falia gr05slI, 
barbas na CIUII, e rorça, inf~ le raum Iroça 
c se deiul menu debaixo da chinella. 

GONÇAlO 

Isso é que é ter luilo_ 

MART INHA 

Eu morrerei donzela i 
mil is se um dia casar, com home prove ou rico, 
con tra O que clle disser nunc:J hE de abrir o bico i 
mais se le refilar. ORO nê de Cslrlnnllr nada 

que me desanque a pau muito bem desancada, 

'" 

, 
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GO~ÇAlO 

FaUam'! muito bem. 

Com note solecismos I 

O. THEODORA 

E em I)onlos de moral qU\lftrl1a bJ.rbari~m(h 

MARTINHA 

Faz muito bem, senhor; niío queirA li $un filha 
casado co'um r,l\lÍo \lUC \'~m iOf'ur o pilhu; 
dC:·le um home capaz, e (,kixe lá fallor, 

GONÇALO 

Justo. 

MARTINHA 

eo'o senhor Jorge, 15S0 é que ~ par com par; 
nan,a lá cu'o sabença! 

GONÇALO 

ExaclO. 

MARTINHA 

A gen le casa 
para andar !l'uma escola? ou para reg!:f casal 
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folgo r com quem sc C~lImll, c servir 110 511'(HOII., 
cn.ndo filhos bons, lem pile muilo doulor? 

O, THEOOORA 

E cu Il a lurar ludo iSlo I 

AlARTJNHA 

Um home de !alemo, 
III n'um pulp.do é bom; mas cd no ClIsamenlO 
nã ~erve i eu c1ispenSll\'Il; IInrtS fiCRr sohêra, 
por co.~a de pllIrÓeS, ao lume, a I'ida inlêra I 
Um honle o scismor sempre! olha que bom marido I 
O meu, se Dcus 111'''' dl'r, 11;;0 o quero IR" sRbido; 
dlspenllo.lhc o A B C; bll~lun\·lhe jui:o; 
eSlUde em mim, <Iue o mois não se \e rIU preciso, 

n 'J H 1<01)0R" (rl/fa C{j~r"(o) 

lnda n!io bastará, senhor Gonçalo André l 
N;io lenho ouvido Iludi Ilquclla IsgJlhé, 
digna iOlerprele sua r 

CO:-':ÇALO 

E que cm lu.tO que disse 
redigiria mRI, mas não mo)truu doidice. 

D. TUJ:.OOORA 

Ponw iA na qucuão, Silencio r é decidido: 
Il entiquctll \'ue ler Pancracio por marido, 

,,3 
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já, já, sem mais tardar; se a Jorge a promelleu, 
a nada se obrigou, po is não promelli eu; 
ou se ° quer contento r. a nossa Laura ahi eslá i 
dE.lh'., que eu não me opponho, e ludo acabari. 

GONÇALO 

Ora al~ que a final chegámos a um accordo I 
julgavam-me la lvu algum doltor Bafordo f 

(pJ .... D. Hu~i-l"rI<J ~ JO~6t) 

Apraz·lhes I vejan} lá. 

Meu pac!11 

~nhor Gonça lo I J J 

D. ANDRElA 

Podiam lhe propor coisa de mais regalo; 
pur~m mais pu ra c elhl:rea isso é que nno por ceno. 
Ai I um consorcIO as~im ~ mesmo um CtO aberto I 



• 
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SCENA IV 

Os dilos e LEONARDO (('nlrando da direita com ar lris'" 
, sole"mr) 

1.EONA RDO 

Pell ·me in 'crromper prazeres e rOflunlS . 

Sou correio iort li!. de novl$ imporlunas. 
Duu CBrlas ... ntio posso . . em lim . .. no con leuJo . 
14 verrio porque a dor me obriga I ficar mudo. 

(. O. n .-.1o'o) 
Manda· me esta do POrlO (} meu procu rador; 

(4 ao"f"/o) 
eJ ta vc m lambem d'eUc, aqui para o senhor. 

D. T HEODORA 

Que inro nunio ser' o que n'ul' mo mento 
nos poua pCrlurbar ? 

o proprio Igoaeio Bcolo 
lambem sobre isso mesmo aqui me ralla. Deve 
inlcirar-s, por si de tudo que clle esc reve . 

• Senhora, (} seu nobre irmão 
o senho r Leonardo Abrantes 

• 
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I h~ durá po r sua mio 
1; ~ la carla, hav~ndo·a anlU 
dispos to II r~sigJlaçÃo. 

Sab~rj Voua Excellencia 
que 1\ d~mtlnda se perdeu, 
pda sua n~g1igencia 
em responder ao sandeu 
de quem Rára esta agencia. 

Faz p~na perder·!e um pleito 
de 111 0 nOlO rin j u~ t jça; 

sem recurso nem di reito 
Je se impu tar a injustiça 
o que foi da incu ria effei lo. 

COz..:ÇAI.O fw/trrllJo) 

POIS perdeu·se a demanda? 

O. THEODO RA 

Emprega bem o espanto I 
~ coisa do oU lro mundo. e pa ra alll igi r lan lO ~ 
niío me s~ja vulga r ; opponha um pei to fOrle 
po r diaman tino ~5cudo aos v; rotôes da so n e. 

(CCI" " ..... " Itllu " d ll , ,,,U) 

Plrdeu pois, por d~5cuidada, 
os dez conlOS da queslão : 
sendo de mais condemnada, 
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no accordliío da l\claç3o. 
és cuslas; somma .",uhada I 

\F/J/I .. ".Jo) 

Condemllada! que Icrmo J os senhores juizes 
scmprf.' usam de um Jallarl.. 1111 como os seus noráe~ 

Pura. um rco de alIO crime o. phrll$~ era IHlequodn ; 
mos di(cr·se 11 uma dama (alarvul) cO l1demnada I 

LEONARDO 

"cm 1\ rnanll rozíio. 

D. I.AURA 

T odo 11 razRo. 

1). ANOR E1.A 

CorradllS 
de razão. Foz horror! 1 scnho ros cOl1dmrrladas I 

O. THEOOORA 

Condemnoda! eu I Theodora ! 

O. Al'IDREZA 

Os becca$ da Moirama 
não punham cOlldellmtlda em autos de um:!. dama. 

LEONARDO 

Ceno~. Que Ihe.s CUSIIIVII 'qudles meus scnhores 
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O. LAURA 

Eflfeilarem uqucr • vicllma com fl oru I 

D. THEODORA. 

A pilul. doirar! 

D. ANDREZA 

I\IclliAuenlal'll ! 

LEONARDO 

Pô< 
ver6. gril/ia: a Jusliça implora por ravor 
que a senhora se digne en lrtg!l f quan to antes 
D Joio Barnabé conlas de réis sonantes, 
dez i e leve a bondade ao generoso excesso 
de pagar scm demora 85 custas do processo. 

Leia a SUB_ 

GONÇALO 

É lambem do mesmo Igo.cio Bento! 
algum novo rtvél ! tenho um pressentimtTlIO 

(lAIrdo) -II1USlrissimo senhor, 
queira vossa senhoria 
perdoa r.me a barbaria 
de ir causar-lhe lanla dor. 

A amilllde, que me liga 
ao Leonardo seu cunhado, 

, 
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(1 conUir-lhe aqui me obrigll 
sem rodeio o que ~ passado . 

SlIlba pois que o 1111 banqueuo 
Oliyeira e compllnhul, 
onde yossa senho ria 
tinho. tod o o seu dinheiro, 

fugiu hoje mesmo; e em COlO 

nio deixou senõo papeis, 
avaliando-se eSla rua 
em seus mil contai de reil. 

('<lIlIJ~dlJ III' Mlllol' lJ.fJIitf40, ~ _"l)'.~do "1;11". rrI'" ". 
mJo.) 

Ceos I lodo o nosso haver perdido de repente I 

O. THEODOIlA 

Seja·me homem, como eu; ~uem perde os bens sómenle 
nad!! pt:rde, le em II leva a philosophia. 
A Alexandre o Universo estreito parecia; 
e a DiogeneJ mundo a pipa e umas cebolas. 

GONÇALO 

Bom; façam-me um lone1 para eu morar co'u 10111$. 

D. THEODOR .... 

Hasta. Vamos a i ~ l o. O have r d'eJle senhor 
("od;t<!Rdo P"1f""'(o) 

(que uma aurea peuna em mão ue Ião fecundo auclor 
vale um morgado) basta a alimentar-nos lodos. 
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t>ANCRACIO 

o seculo lIelUdl é um seculo de godos. 
Nio repUte o u ber Ião pingue benefic io; 
ntm ki porque se ucreve 1 e~crevc·se por vicio; 
quasi nada se vende; e depois Oli ca loles t 
IIVrelf(." lubar6es, imprensas ball.'olts ... 
que ~ci eu? SQe um livro, II bicharia come 
!.lU! miolus do a\lClOr, e elle perece á rome. 
'1130 se ilIudam com iSI\); Homero em Ulissciu 
vendia por doi~ PÚC5 IIi ada e Odysseia 

I) . Tllt:OllORA 

Niío uRgere tanto. J\ ~ obras do consocio 
(que vues nilo Ih 'o ouvi !) d,io gloria, e são negocio. 
Por tanto .. 

f'ANCRACIO 

Nada, nada I escusa, presidenta, 
de insistir mais. Conheço o quanlO descomcnla 
II todos esse enlace Eu desposa r-lhe II filha 
cont ra II geul vonUlde ' é coisa au! que humilha' 
e tem seus riscos, tem; por conseguinte cedo, 
e rel iro-mc 

D. TH EODORA 

!Sim? podia sef mais cedo. 
Se a demanda pe rdida, e o caso da fsllencia 
não rossem Iã o de fresco, achava mais decencia .. 
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I'ANCRACIO 

Não e isso; é que até podiu ser J.e~gtu~a 
uma uniÃ o que ... 

o. THt:OUOR,\ 

Ba'lB. A mlScarl e caraça; 
nio vale trinta r~is; conhece-se de sobra. 

I>,\NCRACIO 

Crê pois? .. 
1). TII EOI)OIl A 

Que andl!.v f\ cegu; entendo-lhe 8 manobra . 

I'ANCRACIO 

Enlenda o que quiter, lalenlo archidi'lino! 
N50 ha de ser Pancracio Augusto B3.hlevino 
quem chore por lal sogra ou ca rpa em elegias 
por mulher em que achou ~omcnle peru riB5. 
Nllllc iII tl!'t crllum vale , ac ''os va/el, _ 

I). ANOM EZA 

Gluria 
9. Jove salvador I 

GONÇALO (li p~rl~1 

Bom t ganha· se a victoria. 
( No "o ... tllIO t lll ql/t I'a~~ro"'o >'O( F~'. lo1(r, (lFrO,tct li ror';t 

"idro) 

• 
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SCENA V 

Os m~5mos e ISIDRO (Ii porta) 

ISIDRO 

Aquelle outro senhor que esteve d aos ralhos 
eom este (muito ri! pareciam dois gralhas I) 
es tá outra ve.z IIhi ã parla; vem eo'o moço 
que lambem ,d cd. veio, c traz um bordiío grano 
que parece uma trancu. 

D. THEODORA 

E que quer? 

PANCRACIO 

Um bordão 1 1 

IS IDRO 

Ê verdade; enio lem já a r de mansarrão. 

U. THEODORA (",I'~ II) 

Offendeu·se lalvez de lhe eu rasgar a carta. 

E eu sem refugiu, e sól Vou ter bo rdoada d faTI a. 
(/lflQ IU"1I 1"'/,11) 

Por quem perguntOu elle ? 

• 
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ISIORO 

EUe só perguntOu 
se o Pucacio cá estava. O tal PlSucio, utou 
que ha de ser o senhor. 

I'ANCRACtO 

Não 'SIOII d. 

IS IDRO 
Mas se eu I' 

lhe disse que o senhor estava ainda cá I 

D. T HEODORA 

,33 

Bem. Saia! em minha casa ~ que eu niio soifro d'isto; 
ral1e·lhe I' na rUI. 

PANCRACIO(d jUlr/t) 

Alanha·me, eSI' visto. 

JORGE 

Tem medo 1! 

PANCRACtO 

Sou prudente. Um homem contra dois! .. 

D. IlENIUQUETA 

NãO Se recorda já do que lhe ouvi depois? 
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desabe toJo o eeo, allua-se o universo, 
o sabio fica a rir. em tanto horror submerso I 

1). THEODORA 

Saia, saia, senhor! 

D. Al\DREZA 

Olha o desassocego 
em que no) vciu pôr o amaldiçoado grego I 

GO~ÇAI.O 

S.ua [ Quem 05 armou é justo que IIS desarme. 

Vã. Se tarda é rear. 

f'ANLRACIO (<I II """"'01 

Valor! vaI! dcsazar-me, 
(5<ltl 

--



-

A c.; r o v 

SCENA VI 

os m~'mo~, menos PANCIl.ACIO e 151 IRQ 

II. 1111· OIIORA (.Irpol. J~ I~r ,'f~ilio por ," .. -.lo .. ( ........ 
d "or/il dil .-MII 

E cu U 5uppór uquill0 um philusopho t Oh t pejo I 

JORG~; 

Senhora, cu n1io n'o sou; rnllS roso-Ihe e descjo 
de todo o coruçiio, me aceite em sociedade 
como filho da tua cm suo adversidade 
Se nlia sou millionorio, ao menos o b!l5101\1C, 

temol-o. 

n. l'HEODORA 

II Unfudo umigo, c vcrdo.deiro amante! 

concedo lhe Ilenri']UCIII, e dar·lh'(J. até quizera 
bem ri~a de sciencill 

JORGE 

Era lnUlil 

1). TIIEODOR,\ 

Não era. 

JORGE 

A quem ilibe encantar, qUe mais \c eXI,I;iria / 
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O. THEOOORA 

Mail, muito mais. 

D. ANDREZA 

Pois sim, mas nAo se fez o'um dia 
Roml, dilo rif40. Co'a nossa convi vencia 
póde ainda eo'o tempo haurir muita sc iencia. 

D. TUEODORA 

CISem. 

D. HENRIQUETA 

N;iO, minha mfie! foi esse o empenho nouo; 
mlil agOr!! mudei. 

JORGE 

Mudou! 

D. THEODORA 

Não quer? 

D. HENRIQUETA 

Não pono. 
JORGE 

Vélo, ou sonho ? lIen riqueta, agora que se abri a 
um eco ao n0$50 amor, é quem me repudia ?! 

-



ACTO V 

D. THEODORA 

Não entendo ... 

GONÇALO III '-/'1 

Nem eu ... 

Ser. possivell ~ 

D. ANDREZA 

Brlva I 
brava! digna s')b rinha, ~5 mais do que eu pensava. 

JORGE 

Mudar tão de repente I eu que lhe fiz? ingula I 
quando a jusliça mala, explica o porque maIl. 
Qual meu crime? declare-o. Eu endo,deço! é crivei 
que ella ... 

D. HENRIQUETA 

Hoje eHa unilio tomou·st-me impossi'l O:I. 
O haver de Jorge t pouco. F.u linhR ambicionado 
co'a minha miio razel-o em lUdo aror1unado; 
mas hoje, persiSlir, querei-o por consorte, 
seria condemnal_o • n05S8 inrau1ta sorte. 
Decidi; nio consinto. 
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JOROI:. 

o eu dlr-Ihe II mio de esposo 
en tende que n:io bastn a me IOrnllf 1'1110501 
ou (ro: (I!CTlO u n;io crel 'lU\! 'I: me repudin, 
não ~tja par" oS doi, C\h: o ~upr.;mu dia? 
Ilenriqutlll, Ilcnriquclil! oh I que se .lIude! cu, eu 
multo melho r cnnh.;ço o meu amor I: o 51:U. 

1) , H ENR IQUETA 

N<io qu~rn ~cmcll r-Ihe ,lnguslias no fu turo. 

JORGE 

E quer IIlatar-m!! ~ quer? teime, e consegul!_Q; juro. 

LFONA ROO O:."Q f) , Hntrl~~tl.,) 

N.io tem oUlra rado de oppór-se ao casamento ? 

O. HENRIQUETA 

No:nhuma; Deus o sabe! e sabe II que IOrmemo 
me condemno a mim propria; e só porque aprecio 
J urge qUllnlo e11e Vlllj que a m:;o lhe renu ncio 

U:ONARDO 

Enl:ia, podem casar-se ; e ~ uatar já das bodas. 
Essos carIas que eu trouxe eram fingidas Iodas. 

-



ACTO V 

Fui eu quem as fHmou, co'o fim de deSrazel·Ol 
do Isl camello Vale, ou vate dOI camellos, 
abrir I minha irmi os olhol obececados, 
e alçar do abysmo II sloria 0$ dois atribulados. 

Graças a Deus! 
CONÇA I,O 

D. THEODOIlo\ 

Fazia agora uma hecatomba 
Só por ver elloirar eSla u n ondosa bomba 
sobre o vil desertor do. si philosophia 
Quem leu no II0raeio a ode á aurel! mediania, 
f&lcr o que el1e rez I ! I Nunca uperei I Pois na dt, 
mesmo para o ralar, csta $olemnidade 
ser co'a mnima pompa. Eu é que IOU madrinha, 
e hei de ir trajada li Juno. 

D . ... NDREIA 

E eu , Venus. 

CONÇAlO 

vês o que eu te dizia 1 eu nunca duvidei 
de que havia de ser como cu determinei 

OHm, Jor&~) 

Marlinha.,. 

Sim senhor ; parabens! está meu genro; vê? 

D. LAURA 

Ah! visto isso a mamã sacrificou·me. 

.,. 
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D. AN DREZA 

Em quE I 
Imite o meu e.semplo. 

D. TH EOOORA 

Em quê 1 ulmbem pe rgunto. 
Se e Oemocriul, ria. 

O. ANDREZA 

E nio lhe fa lta IlSSUmplo. 

GONÇALO (par<l o Iddf4<l) 

Vá Id, senhor nOlario; un re essa escriplU ra 
como eu dine: o fU lu ro é eS le, e esta a futuro. 

f iM 
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